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NOTA DE ABERTURA  

 

Caros (as) Congressistas,  

Celebramos este ano a 25.ª Edição do Congresso Nacional de Zootecnia, o mais 

relevante encontro científico de Ciência Animal em Portugal.  

São 25 edições que contam uma história de dedicação, partilha e evolução. Uma 

história feita de ciência, tecnologia e companheirismo. A responsabilidade aumenta a 

cada edição e é impossível não recordar e agradecer a todos os que, desde o Primeiro 

Encontro de Engenheiros Zootécnicos em  Évora, nos anos 80, contribuíram para o 

sucesso deste percurso. Desde então, o ZOOTEC percorreu praticamente todo o país, 

proporcionando a discussão da Zootecnia e dos diferentes sistemas de produção 

animal em locais tão distintos como a Madeira, Bragança , Castelo Branco, Évora, 

Açores, Ponte de Lima e Vila Real.  

Chegámos, finalmente, a Lisboa, ao Instituto Superior de Agronomia, uma das 

instituições de referência na formação de Zootécnicos. Abraçámos este desafio com 

entusiasmo e empenho, certos de que, a pesar das exigências logísticas de organizar um 

evento desta dimensão na capital, esta edição ficará como mais um marco na história 

do Congresso Nacional de Zootecnia e da APEZ.  

Este ano contamos com 217 congressistas, mais de 150 trabalhos submetidos, 21 

patrocinadores, e um painel de oradores que garantirá discussões ricas e produtivas. É 

também com orgulho que o ZOOTEC'25 conta com o Alto Patrocínio da Presidência da 

República.  

Foram dias intensos de partilha de conhecimento, debate e convívio. A todos o s que 

tornaram possível esta edição, oradores convidados, moderadores, Comissão 

Científica, Comissão Organizadora, membros dos corpos sociais da APEZ, voluntários, o 

ISA e, naturalmente, todos os congressistas, o nosso sincero agradecimento.  

Esperamos que este congresso tenha sido produtivo, que tenham usufruído da 

experiência e que saiam daqui com vontade de voltar.  

Encontramo -nos no próximo ano, em Viseu!  

Até lá!  

Direção da APEZ  
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Dia 23 de outubro  
 
9h00 - Receção aos participantes  

9h30 - Sessão de Abertura  

António Guerreiro de Brito, Presidente do ISA  

Pedro Santos Vaz, Presidente da APEZ  

 

10h00 - Sessão Inaugural Ṏ A eficiência na Era da digitalização  

Moderação: Ana Geraldo, Universidade de Évora  

The Digital Farm: AI and Sensors Across Pigs, Poultry, Cattle and Fish  -  Pieter -Jan 

De Temmerman, Technology and Food Science unit of ILVO  

From Behavior to Digital Insights: Using Sensors, Data and AI for Welfare and 

Sustainability in Livestock  - Daniel Foy, AgriGates  

 
11H30 - Sessão II: Tecnologia ao serviço da Zootecnia  

Moderação: Manuel Silveira, Ruralbit  
 
DigiATLA - Desenvolvimento de capacidades digitais para a inovação na 

aquacultura do Atlântico  - Andreia Raposo, SPAROS 

ZOOTEC 11 - New AMR big data platform for the Food and Animal sector - HubRAM 

project by DGAV, Maria Manuela Guerra 

ZOOTEC 69 - Potencialidades da Agricultura de Precis«o para a identifica­«o e 

controlo da flora t·xica e agressiva em pastagens no Montado, Jo«o Horta 

Marques 

13h00 Ṏ Almoço - Pavilhão de Exposições do ISA  

14h30 - Sessão III: Desafios e Perspetivas dos  Sistemas de Produção Animal e seus 
Impactos  

Moderação: Margarida Maia, ISA  

Preconceitos sobre a Produção e Consumo de Carne -O Papel do MAPA  - Gra­a 

Mariano, MAPA 
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ZOOTEC 9 - Emiss»es de metano ent®rico em sistemas de produ­«o leiteira 

convencionais e biol·gicos em regi»es insulares, Adriana Abreu 

ZOOTEC 20 - Acur§cia de predi­«o gen¹mica de caracter²sticas de emiss«o de 

metano usando diferentes cen§rios de valida­«o, Tainara Soares 

ZOOTEC 21 - Animais eficientes para consumo alimentar residual apresentam 

maior efici°ncia para emiss«o de metano residual?, Tainara Soares 

ZOOTEC 58  - Fecal near-infrared spectra from cattle supplemented with 3-

nitrooxypropanol or Asparagopsis taxiformis and their ability to predict methane 

emissions, Diana Soares 

16h00 - Intervalo para café e Sessão de Posters  
 
16h30 - Sessão IV: Qualidade e Tecnologia de Produtos de Origem Animal  

Moderação: Teresa Matos, ISA 

Tecnologia e sustentabilidade na cadeia de valor da produção de carne , 

Humberto Rocha, Humberto Rocha & Consultores Associados Lda 

ZOOTEC 62 - Da flor ao queijo: avalia­«o de par©metros tecnol·gicos em 

esp®cies do g®nero Cynara, Cristina Concei­«o 

ZOOTEC 78 - Tenderloin and fat quality of Portuguese local Alentejano pigs 

submitted to different immunocastration protocols, Rui Charneca 

ZOOTEC 151 - Avalia­«o sensorial do Queijo Serra da Estrela DOP: uma nova 

abordagem, Jorge Oliveira 

18h00 - Sessão de Posters  
 
18h15 - Avaliação sensorial de Queijo Serra da Estrela (limitado a 15 inscritos)   
 
18h30 Ṏ Assembleia Geral da APEZ (limitado a Associados)  
 
20h00 - Final do dia  
 
------------------------------------------------------------------------------------------  
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Dia 24 de outubro  
 
 
9h00 - Sessão V: Saúde e Bem -Estar Animal  

Moderação: Andr® Almeida, ISA 

ZOOTEC 43 - Potencial da saliva na avalia­«o da transfer°ncia de imunidade passiva 

em vitelos, Fl§vio Silva 

ZOOTEC 143 - Produ­«o de alimento medicamentoso para animais em Portugal: an§lise 

antes e ap·s nova regulamenta­«o, Fl§vio Silva 

ZOOTEC 49 - Assessing cross-species applicability of behavior assessment devices in 

grazing ewes, Melody Pereira 

ZOOTEC 63 - Abordagem one health ¨ criptosporidiose em vitelos de leite: profilaxia vs 

terap°utica, Bruno Gon­alves 

ZOOTEC 99 - Understanding the probiotic-induced response of European sea bass 

juveniles challenged with Vibrio anguillarum, Mafalda Miranda 

ZOOTEC 103 - Impacto da Circula­«o do Serotipo 3 da L²ngua Azul na Taxa de 

Mortalidade em Ovinos das Ra­as Merina Branca e Merina Preta, Mariana Fel²cio 

ZOOTEC 118 - Uso da sombra por vacas leiteiras em diferentes arranjos arb·reos de 

sistema silvipastoril, Thayn§ Alves 

ZOOTEC 132 - Avalia­«o comparativa dos refrat·metros cl²nico e brix na estimativa da 

transfer°ncia de imunidade passiva em vitelos, Fl§vio Silva 

ZOOTEC 146 - Sele­«o darwiniana e infesta­«o por Varroa destructor em Apis mellifera 

iberiensis, Larissa Cunha 

ZOOTEC 147 - Avalia­«o da resist°ncia t®rmica de zang«os Apis mellifera iberiensis 

frente ao estresse por calor, Larissa Cunha 

11h30 - Intervalo para café e Sessão de Posters  
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12h00 - Sessão VI: Pastagens, Forragens e Novas Fontes Alimentares Ṏ Sessão com o 

apoio da SPPF  

Moderação: Vasco Abreu, SPPF 

As Pastagens em Portugal: situação e desafios , Jos® Pedro Fragoso de Almeida, 

ESA-IPCB  

ZOOTEC 81 - Variabilidade nutricional da capota de am°ndoa, Eliana Jer·nimo 

ZOOTEC 66 - Coprodutos da batata-doce em dietas para borregos - Efeito no 

desempenho produtivo, na produ­«o de metano in vivo e na qualidade da 

carca­a, K§tia Paulos 

ZOOTEC 96 - Caracter²sticas e composi­«o da silagem de capim zuri 

(Megathyrsus maximum cv.zuri) com inclus«o de diferentes n²veis de farelo de 

arroz, Elis Regina Vieira 

ZOOTEC 130 - Monitoriza­«o das prefer°ncias alimentares de ovinos e sua 

rela­«o com os n²veis de prote²na bruta em pastagens de sequeiro no Montado, 

Emanuel Carreira 

 
13h00 - Almoço - Pavilhão de Exposições do ISA  
 
 
14h30 - Sessão VII: Produção de Ruminantes  

Moderação: Carlos Vouzela, Universidade dos Açores  

ZOOTEC 53 - Impacto do maneio alimentar em borregos no pr®- e p·s-desmame 

na persist°ncia das vias de bioidrogena­«o ruminal, Let²cia Fialho 

ZOOTEC 54 - Inclus«o de ·leo de peixe em dietas com capota de am°ndoa 

para borregos - efeito no desempenho produtivo e qualidade da carca­a e 

carne, Liliana Cachucho 

ZOOTEC 61 - Semente de cardo na dieta de borregos ð efeito na performance 

produtiva e qualidade da carca­a e carne, Patr²cia Lage 
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ZOOTEC 73 - Avalia­«o de hiperqueratose em dez explora­»es de vacas 

leiteiras do norte de Portugal, Joaquim Lima Cerqueira 

ZOOTEC 106 - Garvonesa breed: an example of the usage of genomic tools for 

itõs preservation and construction of the building blocks for responsible breeding 

practices, Andreia Amaral 

ZOOTEC 112 - Caracteriza­«o demogr§fica dos bovinos da ra­a Aberdeen-

angus em Portugal, ąngela Martins 

ZOOTEC 113 - Efeito da depress«o consangu²nea nos pesos em idades refer°ncia 

em bovinos Aberdeen-angus, ąngela Martins 

16h15 - Intervalo para café e Sessão de Posters  
 
16h45 - Sessão VIII: Produção de Monogástricos  

Moderação: Jo«o Bastos, FPAS 

Imunocastra­«o de su²nos de ra­as aut·ctones ð resultados e perspetivas - Rui 

Charneca, Universidade de £vora 

ZOOTEC 60 - Inclus«o da microalga Dunaliella salina na alimenta­«o de 

galinhas poedeiras: efeitos sobre o desempenho produtivo e as caracter²sticas 

dos ovos, Obete Madacussengua 

ZOOTEC 86 - Effect of 5 % and 10 % house cricket (Acheta domesticus) meal 
dietary inclusion levels in broilers: growth performance and meat traits, Jescka 

Aleixo 

ZOOTEC 135 - Exploring Gene Regulatory Mechanisms Underlying Litter Size 
Variation in Swine with Divergent Prolificacy, Endika Varela Mart²nez 

 
 
18h00 - Mesa Redonda: A eficiência na Era da digitalização  

Moderação: Rui Caldeira, FMV 

Claudino Matos (ACOS), Ingrid Van Dorpe (Premix Lda), Manuel Chaveiro Soares 

(Grupo Valouro) e Rui Sales Lu²s (Benavet) 

19h30 - Sessão de Encerramento  
Assinatura de Protocolos de Colaboração Institucional  

¶ Federação Portuguesa de Associações de Suinicultores  
¶ Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens  

   
 
20h30 - £ǅȼʃǅɭṽī¿¿ûJ;ṜᶠᶣṽṎ Pavilhão de Exposições do ISA - (limitado a inscritos)   
 

  Cerimónia de Entrega de Prémios  
Prémio APEZ-IACA , entregue por Jaime Piçarra  
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Prémio Melhor aluno 1º ciclo , entregue por Ângela Martins  

Prémio Melhor aluno 2º ciclo , entregue por Rui Charneca  

Prémio Zootécnico do Ano , entregue por Pedro Santos Vaz  

Prémio Joaquim Lima Pereira , entregue por Jorge Oliveira  

 
 
23h00 - Fim de dia  
 
 
------------------------------------------------------------------------------------------  
 
Dia 25 de outubro  
 
08h30 - Partida do Ponto de Encontro: Entrada do ISA  
 

 

Visita Técnica ao Projeto Porco Saloio   

 

 

Visita Técnica à Flor -do -Vale  

 
 
14h30* - Fim do dia: Entrada do ISA  
 
* Este horário é apenas uma previsão. Não garantimos que não existam atrasos no 
decorrer das visitas.  
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Posters:  
 

ī¿¿ûJ;ṽᶟṽṌ Lucioperca ( sander lucioperca, l .): o dilema entre ser uma espécie invasora 

ou ser um potencial recurso nutricional para aquicultura,  Frederico Avelar  

ī¿¿ûJ;ṽᶠṽṌ Impacto económico do intervalo entre partos em ovelhas Lacaune, Paulo 

Carvalho  

ī¿¿ûJ;ṽᶡṽṌ Improving rabbit meat fatty acid profile through dietary supplementation 

with pomegranate by -products, Gustavo Levrino  

ī¿¿ûJ;ṽᶢṽṌ Valorization of holm oak acorns in r abbit diets: a mediterranean strategy for 

sustainable meat production, Gustavo Levrino  

ī¿¿ûJ;ṽ ᶣṽṌ Fertilidade de vacas leiteiras inseminadas com sémen sexado, para 

cromossoma -y, fresco ou congelado, Paulo Carvalho  

ī¿¿ûJ;ṽᶤṽṌ Estimativa de parâmetros genéti cos e depressão consanguínea para a 

idade ao primeiro parto e intervalo entre partos de bovinos da raça Minhota,  António 

Mário Silvestre  

ī¿¿ûJ;ṽᶥṽṌ Caracterização demográfica dos ovinos da raça Churra Badana, António 

Mário Silvestre  

ī¿¿ûJ;ṽᶦṽṌ Estudo de coagulantes alternativos para a produção de queijo fresco, 

Susana Dias 

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶞṽṌṽAMR awareness campaign: building up a new concept in the food and 

animal sector (and One Health),  Raquel Almeida  

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶠṽṌṽModelação matemática da curva de lactação e bioindicadores em vacas 

Holstein frísia (2010 -2020), Cátia Lemos  

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶡṽṌṽIncidence and quantification of campylobacter spp. In poultry farms,  Maria 

José Saavedra  

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶢṽṌṽDesign and reliability of a questionnaire to assess veterinariansõ knowledge 

and attitudes about antibiotic use,  Jacinta Pinho  

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶣṽṌṽDesempenho biométrico de zea mays sob aplicação de biocarvões 

produzidos com biomassas locais  dos Açores , Alfredo Borba  

ī¿¿ûJ;ṽᶟᶤṽṌṽProdução de biocarvão com potencial zootécnico a partir de biomassas 

dos Açores, Alfredo Borba  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶠṽṌṽEmissão de metano entérico entre animais com ganho de peso residual 

divergentes,  Tainara Soares  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶡṽṌṽCorrelação entre ganho de peso residual e características de emissão de 

metano em bovinos Nelore,  Tainara Soares  
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ī¿¿ûJ;ṽᶠᶢṽṌṽInfluência da disponibilidade de sombra e aspersores no bem -estar e 

desempenho de fêmeas bovinas em confinamento , Ana G eraldo  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶣṽṌṽEvaluation of the microbiological and physico -chemical quality of francolin 

bushmeat from the lama classified forest, southern benin , Gwladys Gloria Amen 

Ahouanse  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶤṽṌṽDensidade populacional de perfilhos e produtividade do Capim -marandu 

sob doses de resíduo líquido,  Alessandro Santos  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶥṽṌṽRendimento forrageiro e composição bromatológica do Capim -mavuno  

inoculados com microrganismos promotores de crescimento e adubação nitrogenada, 

Clarice Backes  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶦṽṌṽAnálise do impacto do piso plástico nanotecnológico na ocorrência de 

problemas locomotores dos frangos de corte, Rodrigo Garcia  

ī¿¿ûJ;ṽᶠᶧṽṌṽDensitom etria óssea de frangos de corte alimentados com diferentes 

aditivos e criados em ambientes enriquecidos, Rodrigo Garcia  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶞṽṌṽAtitudes dos consumidores frente aos métodos de captura de frangos de 

corte, Rodrigo Garcia  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶟṽṌṽTomografia computado rizada para análise de espondilolistese em frangos 

de corte alimentados com diferentes aditivos e criados em ambientes enriquecidos,  

Rodrigo Garcia  

ZOOTEC 32 - O ·leo de Mosca Soldado Negro como mat®ria-prima para 

biocombust²vel, Ana Cl§udia Carreira 

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶡṽṌṽAvaliação dos níveis de biossegurança em explorações de pequenos 

ruminantes da região de produção de queijo Serra da Estrela,  Alexandra Baptista  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶢṽṌṽConhecimento, atitudes e práticas de produtores de pequenos ruminantes 

da região de produção do queijo Serra da Estrela, Mariana Rosário  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶣṽṌṽAvaliação do bem -estar de frangos de corte suplementados com extratos 

de alho e canela na dieta, Debora Dua rte Moraleco  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶤṽṌṽExtratos de alho e canela como alternativa aos antimicrobianos no 

rendimento de carcaça e cortes de frangos de corte, Debora Duarte Moraleco  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶥṽṌṽMicrobial profiling of the genital tract in guinea pig ( Cavia porcellus ) from 

Ecuador, Débora Seixas  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶦṽṌṽAre more feed -efficient lambs also lower emitters of greenhouse gases?,  

Charleni Crisóstomo Abdalla  

ī¿¿ûJ;ṽᶡᶧṽṌṽParâmetros genéticos para longevidade de vacas da raça holandês 

descartadas por doenças,  Luís Pinto 
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ī¿¿ûJ;ṽᶢᶟṽṌṽCaracterização genética por análise demográfica -  Burro de Miranda,  João 

Pedro Duque  

ī¿¿ûJ;ṽᶢᶠṽṌṽAnálise fenotípica e  metagenómica de alimento composto para suínos de 

engorda ao longo do ciclo produtivo,  Flávio Silva 

ī¿¿ûJ;ṽᶢᶤṽṌṽA pecuária de precisão n a produção de pequenos ruminantes , Ana Teresa 

Belo 

ī¿¿ûJ;ṽᶢᶦṽṌṽAzospirillum brasilense como promotor de crescimento em pastos vedados 

de brachiaria decumbens,  Gelson Difante  

ī¿¿ûJ;ṽᶣᶞṽṌṽFrom sunlight to leds: a critical review of lighting solutions for black soldier 

fly (hermetia illucens) reproduction,  Melody Pereira  

ī¿¿ûJ;ṽᶣᶟṽṌṽEfeito de óleos essenciais na fermentação ruminal e produção de metano 

in vitro,  Daniel Salvaterra  

ī¿¿ûJ;ṽᶣᶠṽṌṽÓleo essencial de esteva e de rosmaninho ð impacto n a produção de 

metano e fermentação ruminal in vitro,  Olinda Guerreiro  

ī¿¿ûJ;ṽᶣᶣṽṌṽEfeito do agente tensioativo òdodecil sulfato de s·dio (sds)ó na viabilidade 

do sémen de bovino após criopreservação,  Joaquim Moreira da Silva  

ī¿¿ûJ;ṽᶣᶤṽṌṽDimensionamento de instalações e equipamentos em efetivos de bovinos 

leiteiros,  Joaquim Lima Cerqueira  

ī¿¿ûJ;ṽ ᶣᶥṽṌṽCaraterização da qualidade nutricional do alimento completo e 

desempenho produtivo em vacas leiteiras,  Joaquim Lima Cerqueira  

ī¿¿ûJ;ṽ ᶣᶧṽṌṽCapota de amêndoa para alimentação animal: conservação por 

desidratação,  Kátia Paulos  

ī¿¿ûJ;ṽᶤᶢṽṌṽEfeitos da extrusão da Chlorella vulgaris  e da suplementação enzimática 

sobre o crescimento de frangos de carne e da qualidade da carne, Rita Mendes  

ī¿¿ûJ;ṽᶤᶣṽṌṽInclusão de capota de amêndoa na suplementação de cabras em 

lactação, Ana Teresa Belo  

ī¿¿ûJ;ṽᶥᶟṽṌṽEfeito do peso vivo inicial e tamanho do grupo no comportamento 

alimentar de suínos durante a engorda,  Divanildo Monteiro  

ī¿¿ûJ;ṽ ᶥᶠṽṌṽPerformances produtivas de suínos em engorda numa exploração 

comercial, Divanildo Monteiro  

ī¿¿ûJ;ṽᶥᶢṽṌṽUsing nir technology to explore and classify the origi n of lambs finished 

under identical conditions, as well as to predict the fatty acid content and composition 

of the rumen contentes,  Chica Manuel  

ī¿¿ûJ;ṽᶥᶣṽṌṽCaracterísticas comportamentais de ovinos em diferentes períodos do ano,  

Rafael Ferro  

ī¿¿ûJ;ṽᶥᶤṽṌṽEnzymatic activities of lactic acid bacteria from maize and grass silage,  

Maria de Lurdes Dapkevicius  
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ī¿¿ûJ;ṽᶥᶥṽṌṽPrevalence of gram -positive cocci in dairy cows, cup liners, gloves and 

hands of milking staff in a dairy farm of terceira island (Azores, Por tugal),  Maria de Lurdes 

Dapkevicius  

ī¿¿ûJ;ṽᶥᶧṽṌṽEfeito da incorporação de bagaço de uva no desempenho produtivo e 

qualidade da carcaça de borrego,  Andreia Silva  

ī¿¿ûJ;ṽᶦᶠṽṌṽDesempenho desportivo do cavalo Puro -sangue Lusitano em dressage: 

primeira abordage m com base em dados de competição nacional e internacional,  

Margarida Mateus  

ī¿¿ûJ;ṽᶦᶡṽṌṽDesempenho desportivo do cavalo Puro -sangue Lusitano em equitação 

de trabalho: primeira abordagem com base em dados de competições nacionais e 

internacionais,  Margarid a Mateus  

ī¿¿ûJ;ṽᶦᶢṽṌṽUtilização de silagem de palma forrageira ( Opuntia cochenillifera ) com 

bagaço de cana -de -açúcar na alimentação de bovinos no semiárido brasileiro,  

Fernando Mata  

ī¿¿ûJ;ṽᶦᶣṽṌṽAnálise de sobrevivência para a cobaia ( Cavia porcellus, l. ) De estimação 
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New AMR big data platform for the Food and Animal sector  

- HubRAM project by DGAV  

Cara dôAnjo, A., Almeida, I., Guerra, M. M., Costa, J., and Guedes Pombo, S. 

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), Campo Grande, 50, Lisboa, 

PORTUGAL. 

 

In the Portuguese context, data related to antimicrobial resistance (AMR) surveillance is 

generated by different public and private entities (reference laboratories, DGAV, 

Academia, General Health Directorate, Environmental Agency), each using different 

recording platforms, non-interoperable. The lack of adequate tools hinders an in-depth 

impact analysis of the measures implemented to combat AMR.  

Aiming at 50% reduction in the consumption of antimicrobials (AMC) in the animal 

sector by 2030 urges the existence of platforms allowing integrated data on surveillance 

management and monitoring including those classified as critical by the WHO and the 

integration of AMR data, the epidemiological assessment of commensal microorganisms 

and zoonotic agents of interest. This means the creation of a platform that integrates all 

information regarding: prescription of medicines (including medicated foods), 

information regarding food safety, AMR surveillance and monitoring, animal welfare and 

health. 

Project PRR-C05-i03-I-000199 (July 24 ï September 25) includes 8 activities; 30 tasks 

in total, with 2 academic partners, 1 state laboratory, 2 producer associations, 2 IT 

companies, 1 tech platform. 3 activities are developing platforms: AMR Surveillance; 

electronic prescription improvement (PEMV 3.0) and HubRAM (integration interface 

system with national, European, and international databases). HubRAM will have 

automatic analysis tools allowing the recommendation of intervention measures and make 

information available within One Health scope. A system is being tested for monitoring 

AMR evolution over time on farms and relate it to the profile of antimicrobials used in 

pilot farms. Training, education, and dissemination actions are being developed and put 

in place.  
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HubRAM platform will allow aggregation of Big Data within the scope of AMR 

stewardship. This platform will be a pioneer across Europe, with a nationwide 

aggregation of Big Data within the scope of AMR stewardship, properly integrated with 

similar platforms at national, European and international levels. 

 

Keywords: Interoperability; big data; AMR stewardship, Veterinary & Food AMR 

monitoring, Animal health.  
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A Agricultura de Precisão (AP) permite auxiliar o gestor pecuário no processo de tomada 

de decisão. O ciclo da AP, de forma genérica, inclui 4 fases: monitorização, interpretação, 

definição de zonas homogéneas de gestão (através de mapas) e gestão diferenciada. O 

Montado é um sistema agro-silvo-pastoril muito complexo, característico da região 

Mediterrânica, constituído por animais (ruminantes ou suínos), árvores (sobreiros e/ou 

azinheiras), e pastagens (naturais ou semeadas) que se desenvolvem normalmente em 

solos pouco férteis, delgados e ácidos. O conhecimento da sua flora natural é crucial para 

a gestão do pastoreio. Os animais em pastoreio apresentam comportamentos 

diferenciados, podendo ingerir somente as espécies mais nutritivas, deixando as restantes 

(pastoreio selectivo) ou ingerir espécies infestantes da pastagem que podem afectar a sua 

saúde, diminuído o bem-estar-animal. Existem espécies pratenses, agressivas, tóxicas e 

medicinais no Montado. Este estudo tem como intuito apresentar a distribuição espacial 

de espécies indicadoras da degradação da pastagem. O ensaio decorreu em Cambissolos, 

na Herdade Experimental da Mitra (Universidade de Évora), em duas parcelas de 
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Montado de azinho (área total de cerca de 20 ha), pastoreadas por bovinos (raça alentejana 

e raça mertolenga, com encabeçamento de 0,6 CN), em pastoreio diferido. Foram 

inventariadas as espécies botânicas existentes em 24 zonas de amostragem (12 debaixo 

da influência da copa das árvores e 12 fora), numa pastagem natural biodiversa, no ano 

de 2020/21. As espécies identificadas foram classificadas em agressivas, tóxicas, 

infestantes, pratenses e medicinais, permitindo a elaboração de mapas das zonas com a 

distribuição das espécies tóxicas e agressivas mais frequentes. Foi utilizado o programa 

Arcmap 10.8.2 e o método de interpolação IDW (ñInverse Distance Weightingò). 

Contabilizaram-se 62 espécies botânicas. Ambas as parcelas apresentaram todos os 

grupos de classificação. Os resultados demonstram elevada heterogeneidade 

intraparcelar. Zonas sob influência da copa das árvores apresentaram maior proporção de 

espécies botânicas nutritivas (40,6 ± 16,6 %) e menos infestantes (39,2 ± 15,5 %), em 

relação a áreas fora da influência da copa das árvores (50,8 ± 13,9 % de espécies nutritivas 

e 53,6 ± 10,6 % de espécies infestantes). O controlo das zonas com maior cobertura de 

infestantes (tóxicas ou agressivas) contribuirá para o bem-estar animal e sustentabilidade 

do Montado. Demonstra-se neste trabalho o potencial da AP para o controlo de infestantes 

no Montado, de forma directa (herbicida, monda, mobilização, corta-mato) ou indirecta 

(fertilização), favorecendo as condições ecológicas à instalação e desenvolvimento de 

espécies benéficas da pastagem. 

Palavras-chave: bem-estar animal, infestante, nutrição, pastoreio selectivo, zootecnia de 

precisão 
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O efeito de estufa é um processo natural essencial para a manutenção da vida na Terra. 

Contudo, a intensificação deste fenómeno, resultante sobretudo das atividades humanas, 

contribuíram para um aumento acentuado das emissões de gases como o dióxido de 

carbono, o óxido nitroso e, em especial, o metano. Este agravamento, tem contribuído 

para alterações climáticas marcadas, refletidas no aumento das temperaturas médias 

globais e na alteração dos regimes de precipitação.  
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A atividade leiteira constitui um dos principais pilares económicos dos Açores, sendo 

responsável por mais de 30% da produção nacional de leite, baseado predominantemente, 

em sistemas de pastagens ao longo de todo o ano.  

Este trabalho, teve como objetivo estimar as emissões de metano entérico de vacas 

leiteiras, em dois sistemas de produção de leite ï convencional e biológico, através da 

avaliação da composição florística, produtividade e qualidade nutricional das pastagens, 

bem como da dieta dos bovinos.  

O estudo foi realizado na Ilha Terceira, Açores, em duas explorações agrícolas, uma 

convencional e outra biológica. Foram recolhidas 36 amostras de seis pastagens, de cada 

sistema e, todos os alimentos incluídos na dieta dos animais. Determinou-se a composição 

florística, a produtividade e os parâmetros nutricionais, incluindo o teor de proteína bruta 

e digestibilidade. As análises químicas seguiram os métodos padrão da AOAC (1999) e 

o sistema de fibras de Goering e Van Soest (1970). A digestibilidade in vitro foi 

determinada segundo o protocolo de Tilley e Terry (1963), com as modificações 

introduzidas, em 1966, por Alexander e McGowan. 

As emissões de metano entérico foram estimadas pela metodologia Tier 2 do IPCC 2019, 

dados de desempenho animal e composição da dieta.  

Os resultados deste estudo evidenciam que as vacas em sistemas convencionais emitiram, 

em média, menos 8,8% de metano (81,33 kg CH /vaca/ano) em compara­«o com os 

sistemas biol·gicos (89,17 kg CH /vaca/ano), registando-se uma diferença absoluta de 

7,83 kg CH /cabe­a/ano. Para al®m disso, o sistema convencional apresentou uma maior 

produtividade de pastagem (59,4%). Estes dados mostram que a dieta desempenhou um 

papel determinante nas emissões de metano entérico, sendo que o sistema biológico 

apresentou valores significativamente mais elevados (p<0,001) quando comparado com 

o sistema convencional. 

Por outro lado, as pastagens continham 27,5% mais espécies vegetais (5,10 vs. 4,00 

espécies/m2) e um teor de proteína bruta 24% mais elevado (20,65% vs. 16,80%).  

Este estudo, realizado em duas explorações, mostrou que os sistemas biológicos de 

produção de leite aumentam a diversidade vegetal nas pastagens, beneficiando a 

resiliência ecológica e a saúde do solo, enquanto os sistemas convencionais demonstram 

maior produtividade forrageira e menor emissão de metano, devido à dieta dos bovinos 

apresentar uma melhor digestibilidade.  
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Assim, é necessário encontrar o equilíbrio entre produtividade, biodiversidade e 

mitigação de emissões em sistemas leiteiros de pastagem. Sugerimos que a melhoria da 

qualidade das pastagens pode ser uma estratégia essencial para promover a 

sustentabilidade ambiental. 

 

Palavras-chave: Mitigação do metano entérico; Biodiversidade de pastagens; 

Sustentabilidade; Sistemas de produção; pastagens.  
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O objetivo deste estudo foi comparar três diferentes cenários de validação para predição 

genômica de características de emissão de metano. Foram mensurados 1156 animais da 

raça Nelore de sete rebanhos diferentes nascidos de 2010 a 2022. A emissão de CH4 foi 

medida de forma direta, utilizando a técnica do gás traçador hexafluoreto de enxofre. As 

características avaliadas foram: emissão de metano (CH4; g/dia) e emissão de metano 

residual (CH4res; g/dia). O valor genético tradicional (Estimated Breeding Value; EBV) 

obtido utilizando apenas informações fenotípicas e de pedigree foi utilizado como 

pseudofenótipo. O método estatístico adotado para a predição genômica foi o GBLUP 

(Genomic Best Linear Unbiased Predictor). Foram avaliados três cenários de validação: 

cross-validação aleatória (k-fold), idade (animais mais jovens foram tratados como 

população de validação) e rebanho (todos os rebanhos foram tratados como população de 

treinamento e validação). A capacidade preditiva dos métodos de validação foi avaliada 

pela correlação entre o EBV e o GEBV (Genomic Estimated Breeding Value) estimado 

na população de validação, raiz do quadrado médio do erro (RMSE) e o coeficiente da 



 
 

78 | P á g i n a 
 
 

regressão (Â) do GEBV sobre o EBV. A média observada foi 175 ± 62 g/dia para CH4 e 

0 ± 27,98 g/dia para CH4res. Para CH4 os valores de RMSE foram 11,30 ± 1,25 g/dia; 

11,57 ± 1,04 g/dia e 14,48±4,35 g/dia; os valores de Â foram 1,00 ± 0,24; 0,92 ± 0,06 e 

0,49 ± 0,61; e os valores de correlação foram 0,71 ± 0,05; 0,64 ± 0,05 e 0,04 ± 0,24 para 

k-fold, idade e rebanho, respectivamente. Para CH4res os valores de RMSE foram 7,95 ± 

0,83 g/dia; 7,73 ± 0,83 g/dia e 9,05 ± 3,75 g/dia; os valores de Â foram 0,96 ± 0,04; 1,16 

± 0,11 e 0,30 ± 0,71; e os valores de correlação foram 0,51 ± 0,04; 0,50 ± 0,05 e 0,08 ± 

0,27 para k-fold, idade e rebanho, respectivamente. A validação por rebanho apresentou 

o pior desempenho preditivo para ambas as características. Para CH4 o método k-fold foi 

o mais eficiente. Para CH4res, embora o k-fold e a validação por idade tenham mostrado 

melhor desempenho relativo, os coeficientes b⅞ indicam leve viés: superestimação das 

predições pelo k-fold e subestimação pelo método idade. Conclui-se que o método k-fold 

é o mais apropriado para a predição de CH4, enquanto para CH4res k-fold e idade são os 

mais adequados apesar do viés observado em ambos os casos. 

 

Palavras-chave: cross-validation, bovinos tropicais, metano entérico, metano residual, 

Nelore 
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O consumo alimentar residual (CAR) é uma característica de eficiência alimentar que 

representa a diferença entre o consumo de matéria seca (CMS) observado em um certo 

período e o CMS estimado para o ganho de peso e o peso do animal neste período e, 

portanto, animais mais eficientes têm CAR negativo. Da mesma forma, a emissão de 

metano (CH4) residual (CH4res) representa a diferença entre a CH4 observada e a esperada 

considerando o CMS, e animais CH4res negativos são desejáveis. O objetivo deste estudo 

foi avaliar se animais com maior eficiência alimentar (i.e. com menor CAR) também 

apresentam menor CH4res. Foram avaliados 956 bovinos machos da raça Nelore, 

nascidos de 2010 a 2022, com idade média de 377 ± 149 dias e peso vivo médio de 374 

± 121 kg. O CH4 foi mensurado individualmente utilizando-se a técnica do gás traçador 

hexafluoreto de enxofre. A emissão de CH4 é dada como a média dos cinco dias de coleta 

de CH4. O CAR foi calculado como a diferença entre o CMS observado e o estimado para 

o ganho de peso e peso metabólico, e o CH4res como o resíduo da equação de regressão 

do CH4 sobre o CMS. As características foram mensuradas durante teste de eficiência 

alimentar com duração média de 72 dias. A correlação de Spearman foi utilizada para 
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avaliar a associação entre a classificação dos animais quanto ao CAR e ao CH4res. Com 

o objetivo de identificar animais simultaneamente eficientes para CAR e CH4res, os dados 

foram divididos em quartis, sendo o primeiro quartil (Q1) considerado como 

representativo dos animais mais eficientes. Posteriormente, foram identificados os 

indivíduos presentes no Q1 de ambas as características. As médias de CAR e CH4res 

foram 0,02 ± 0,71 kg/dia e 0,54 ± 29,51 g/dia, respectivamente. A correlação de Spearman 

entre CAR e CH4 foi -0,21 (p < 0,001). Foram observados apenas 38 animais, 

aproximadamente 16%, em comum no Q1 para ambas as características. O valor da 

correlação indica uma associação fraca e negativa entre as classificações dos animais para 

CAR e CH4res, embora estatisticamente significativa. Isso sugere tendência dos animais 

com maior eficiência alimentar serem menos eficientes em relação ao CH4res. Ainda 

assim, foram identificados indivíduos eficientes para ambas as características, sugerindo 

que a seleção multicaracterística pode ser uma estratégia viável para melhorar 

simultaneamente a eficiência alimentar e ambiental. 
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Current methods for quantifying ruminal methane (CH4) emissions from individual 

ruminants cannot be applied to all types of cattle and are difficult to implement on farms. 

Spectroscopic methods used on milk have been proposed as an alternative approach to 

predict on-farm methane emissions from lactating dairy cows. But some studies have 

extended this approach by analyzing feces, a universal matrix across all ruminants, to 

estimate CH  emissions. The aims of this work were to i) evaluate the effect of feeding 
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two anti-methanogenic additives (3-nitroxypropanol; 3-NOP and Asparagopsis 

taxiformis macerated oil; Bromoil ) on fecal near-infrared (NIR) spectra of dairy cows 

and beef cattle, respectively, and ii) test existing predictive models of CH4 emissions from 

fecal NIR spectra of cows supplemented or not with 3-NOP or Bromoil. This work was 

based on two previous in vivo experiments. The first, conducted on 28 dairy cows, lasted 

15 weeks, and reported the significant effect of 3-NOP (60 mg/kg DM) on mitigating CH4 

emissions. And the second with 20 beef young bulls, where Bromoil (25 mg/kg DM) was 

tested for 2 months. Individual data on CH4 were acquired using 2 GreenFeed® units (one 

for each trial). Individual fecal samples were taken for NIR analyses during the same 

week as CH4 measurement and dried. NIR spectra of the fecal samples from both trials 

were used to test an existing predictive model of CH4 emissions. The results demonstrated 

that fecal NIR spectroscopy successfully identified diet differences. Observed CH4 

emissions were significantly lower by 32% in animals fed with the 3-NOP supplemented 

diet and 67% lower in animals fed the Bromoil diet (compared with the control diets in 

each trial). However, the predicted emissions using fecal NIR spectra are not aligned with 

the observed measurements. For the first trial, prediction errors of the model were notably 

higher and more biased for the 3-NOP treatment (root mean square error of prediction 

(RMSEP) of 174.7 g/day and root mean square error of prediction corrected by bias 

(RMSEPC) of 49.9 g/day), compared to the control group (RMSEP of 75.7 g/day and 

RMSEPC of 72.6 g/day). These results indicate a reduced accuracy and a systematic 

overestimation of CH  emissions of dairy cows fed 3-NOP treatment. For the second trial, 

the model has not yet been tested because it is still being calibrated. These results pave 

the way for CH4 emission prediction models using a proxy based on fecal NIR, but further 

work is needed to refine and calibrate them. 

 

Keywords: GHG emissions; Fecal NIRS; CH4 prediction; 3-NOP; Bromoform. 
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O género Cynara é originário da bacia mediterrânica incluindo as espécies Cynara 

humilis, Cynara algarbienses, Cynara cardunculus L.  e sua subsp. scolymus. Estas 

espécies crescem naturalmente em condições adversas caracterizadas por altas 

temperaturas, elevada salinidade e baixa pluviosidade. As plantas do género Cynara têm-

se afirmado como uma cultura multifacetada, com diferentes utilizações biotecnológicas 

baseadas em perfis bioquímicos extremamente relevantes. A riqueza dos pistilos da 

inflorescência em proteases aspárticas potenciou, durante séculos, a sua ampla utilização 

na produção de queijo com DOP feitos em países como Portugal, Espanha e Itália, com 

um valor socioeconómico muito significativo, especialmente nas zonas rurais.  

Como a maioria dos produtores de queijo adquire a inflorescência da planta já seca e 

embalada, presumindo tratar-se da espécie Cynara cardunculus, vulgarmente conhecida 

como cardo, informações essenciais como a verdadeira origem, a espécie, o tipo de corte 

e o perfil enzimático do material permanecem desconhecidas. Essa falta de informação 

pode comprometer o processo de fabrico e as características do produto final, tornando-

se, por isso, fundamental avaliar previamente a qualidade da inflorescência antes da sua 

aplicação na produção do queijo.  

No presente estudo, foram avaliadas amostras de quatro espécies do género Cynara, 

nomeadamente C. humilis, C. algarbiensis, C. cardunculus e C. cardunculus subsp. 

scolymus, com o objetivo de analisar a qualidade das diferentes espécies e a influência do 
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tipo de corte (fino ou grosso). Para tal, foram determinados o teor em proteína, a atividade 

coagulante, a atividade proteolítica, o índice de especificidade e o perfil enzimático 

(Native-PAGE). Os dados obtidos foram submetidos a uma análise de componentes 

principais (PCA), utilizando o software R. 

As duas componentes principais explicaram cerca de 88% da variabilidade entre as 

espécies, sendo o índice de especificidade e a atividade coagulante os parâmetros que 

mais contribuíram para esta diferenciação. A espécie Cynara cardunculus registou os 

valores mais elevados no índice de especificidade, parâmetro indicativo da qualidade de 

um agente coagulante. O tipo de corte é igualmente diferenciado pelo índice de 

especificidade e a pela atividade coagulante.  

O estudo revelou diferenças significativas entre as espécies do género Cynara, com C. 

cardunculus L. a destacar-se pelo elevado índice de especificidade e atividade coagulante. 

Estes parâmetros foram determinantes na diferenciação entre espécies e no efeito do tipo 

de corte. Os resultados reforçam a importância de avaliar a qualidade da inflorescência, 

que confere características sensoriais autênticas e diferenciadas aos queijos artesanais, 

altamente valorizados por consumidores que procuram autenticidade e sustentabilidade.  

 

Palavras chave: Cynara; cardo; protease, queijo, DOP  
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The Alentejano (AL) pig, a traditional Portuguese breed, is highly valued for its premium 

meat products bearing PDO and PGI labels. These animals are typically raised under 

extensive conditions, reaching advanced ages and high body weights at slaughter. 

Surgical castration of males has been a common practice to prevent boar taint, an 

undesirable trait affecting sensory meat quality. However, with the potential prohibition 

by the European Union of this method, alternative methods must be considered. 

Immunocastration (IMC) is a promising option, although its application in extensively 

reared Alentejano pigs and its impact on meat quality requires further clarification. 

A trial was conducted under the scope of the SUMO project (Sustainability of the 

ñMontadoò) to assess how different immunocastration protocols influence meat quality in 

AL males. Thirty pigs, raised outdoors from 5 to 14 months of age (~52 to 191 kg body 

weight), were assigned to one of three groups (n=10/group): (1) a control group of 

surgically castrated animals (C); (2) an early immunocastration group (IMCP) receiving 

mailto:jmartins@uevora.pt
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four doses of Improvac® starting at 5 months; and (3) a late immunocastration group 

(IMCT) receiving three doses beginning at 10 months. The animals were housed in three 

parks, each offering over 100 m² per pig, with group shelters and individual 

feeding/drinking stations allowing controlled intake. The feeding strategy, based on 

commercial practices for pigs destined for the ñMontanheiraò finishing system, included a 

period of feed restriction prior to fattening. 

Pigs were slaughtered at an average weight of 190.6 kg, and samples of the Psoas major 

(PM) and dorsal subcutaneous fat (DSF) were collected and analysed. In PM, moisture, 

total protein, total ashes, ultimate pH, total collagen and CIE colour values were not 

affected by treatments. However, IMCT pigs showed significantly lower intramuscular fat 

content compared to C ones, with IMCP pigs presenting intermediary values. In DSF, 

moisture and protein were significantly lower in C and IMCP when compared to IMCT 

pigs, while total lipid content was higher in C and IMCP groups. These results suggest that 

early immunocastration yields meat quality characteristics like those of surgically castrated 

pigs, while late immunocastration leads to a leaner meat and fat tissue with reduced lipid 

content, likely due to the delayed Improvac® administration in that group. 

 

Keywords: Alentejano pig, immunocastration, tenderloin, fat, meat and fat quality 
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O Queijo Serra da Estrela (QSE) é um símbolo de excelência de um setor e de uma região, 

reconhecido pelas suas qualidades sensoriais únicas. Para garantir ao consumidor a 

conformidade sensorial definida no Caderno de Especificações (CE), queijos das 

diferentes queijarias são avaliados regularmente por um Painel de Provadores, segundo a 

norma NP1922/85. A aprovação sensorial condiciona o uso da Denominação de Origem 

Protegida (DOP). 

Este estudo teve como objetivo criar e validar uma Ficha de Prova Sensorial (FPS) para 

o QSE, alinhada com o instrumento já utilizado pelo Painel de Provadores. Os atributos 

sensoriais foram discriminados com estabelecimento de um gradiente de valores, visando 

maior facilidade e objetividade na análise. 

A FPS foi estruturada em três categorias: apresentação (crosta, forma e pasta), cheiro, e 

sabor e aroma. Estas categorias foram detalhadas com um total de 19 descritores 

específicos, baseados no CE do QSE, avaliados numa escala de Likert de 1 a 5 pontos. 

Foi ainda incluída uma apreciação geral, usando a mesma escala. 

Este instrumento foi aplicado à avaliação sensorial de 18 QSE com 45 dias de maturação, 

provenientes de seis queijarias, em diferentes épocas do ano. O painel (5 a 7 elementos 

em cinco sessões de prova) era constituído por conhecedores do produto e familiarizados 

com os processos de análise. Foram realizadas análises descritivas, avaliação da 

consistência interna da FPS pelo alfa de Cronbach, e verificação da coerência de avaliação 

de cada queijo inter- 

-provadores por testes de Kruskal-Wallis, considerando um nível de significância de 0,05. 
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A análise conjunta dos descritores revelou consist°ncia interna moderada (Ŭ 

Cronbach=0,667), com valores inferiores quando algum descritor era excluído. Foi 

também criada uma escala de gosto, para identificar a importância relativa atribuída a 

cada descritor, constatando-se maior valorização dos atributos de sabor e aroma. 

Verificou-se, para todos os queijos analisados, que o provador não influenciou os 

resultados da apreciação de qualquer descritor sensorial (p>0,05), demonstrando 

coerência de julgamento e adequada compreensão dos descritores da ficha. Estes 

resultados confirmam a fiabilidade do instrumento e a capacidade dos avaliadores em 

distinguir os atributos sensoriais dos queijos. 

Conclui-se que a FPS desenvolvida constitui uma nova abordagem para a avaliação 

sensorial do QSE com objetividade e facilidade no julgamento de cada atributo, 

sustentando o processo de qualificação e avaliação sensorial do QSE como produto DOP. 

 

Palavras-Chave: Análise sensorial; Queijo Serra da Estrela, Ficha de Prova; 

confiabilidade; painel de provadores; projeto BCheeSE. 
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A transferência de imunidade passiva (TIP) é essencial para o bem-estar dos vitelos e é 

habitualmente avaliada através da concentração de IgG ou de proteína total (PTotal) no 

soro. Contudo, a colheita de sangue pode ser um constrangimento. A saliva surge, assim, 

como uma alternativa menos invasiva. Este estudo teve como objetivo avaliar o potencial 

da saliva na monitorização da TIP em vitelos leiteiros. Foram incluídos 20 vitelos de uma 

exploração leiteira localizada em Évora. Cada animal recebeu uma toma de colostro nas 

primeiras horas de vida, registando-se o volume ingerido (VOL). A alimentação posterior 

consistiu em 6 L/dia de leite de transição durante 3 dias, seguido de leite de substituição 

até aos 7 dias. Foram colhidas amostras de colostro, bem como de saliva e sangue nos 

dias 0 (antes da ingestão), 1, 2 e 7 após o nascimento (±2h). A composição do colostro 

(matéria seca, proteína e gordura) foi analisada segundo os métodos AOAC. A contagem 

de células somáticas (CCS) foi feita com contador DeLaval. A PTotal no soro e na saliva 

foi determinada por refratometria e pelo método de Bradford1, respetivamente. As 

concentrações de IgG, IgA e IgM foram determinadas por ELISA. Modelos de regressão 
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múltipla backward stepwise foram usados para estudar associações entre VOL, 

composição do colostro e variáveis salivares e séricas. Modelos lineares e não-lineares, 

com tempo como efeito fixo e animal como efeito aleatório, permitiram avaliar a 

capacidade preditiva das Igs salivares. O VOL médio foi de 3,8 ± 0,64 L, administrado 

96 ± 73 minutos após o nascimento. A IgG salivar associou-se positivamente ao VOL e 

à CCS (R² = 0,48; P = 0,019). A IgM salivar correlacionou-se positivamente com VOL, 

CCS, concentração de proteína e IgA no colostro, e negativamente com a IgG no colostro 

(R² = 0,73; P = 0,02). A IgA salivar não mostrou associações significativas. A PTotal 

salivar relacionou-se com VOL e IgM (R² = 0,41; P = 0,043). As concentrações salivares 

de IgG e IgA foram identificadas como preditores das respetivas concentrações séricas, 

considerando o tempo como um efeito significativo (R² = 0,40 e 0.91, respetivamente; P 

< 0,001). Concluiu-se que as Igs salivares são influenciadas pelo colostro e têm potencial 

para estimar a TIP. Serão necessários mais estudos para explicar a dinâmica temporal 

associada à transferência de Igs do sangue para a saliva. 

1Bradford, M. M. 1976. A rapid and sensitive method for the quantitation of microgram 

quantities of protein utilizing the principle of protein- dye binding. Anal. Biochem. 

72:248ï254. https: / / doi .org/ 10 .1016/ 0003 -2697(76)90527 -3. 
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A utilização de antimicrobianos é, em muitos casos, essencial para garantir a saúde e o 

bem-estar dos animais e assegurar a produtividade das explorações pecuárias. Entre as 

formas de administração existentes, os alimentos medicamentosos (AM) constituem uma 

via eficaz e prática para tratamentos coletivos. Contudo, a sua utilização envolve riscos 

relevantes, nomeadamente o desenvolvimento de resistência aos antimicrobianos (RAM), 

uma ameaça crescente à saúde pública, animal e ambiental. A emergência de RAM pode 

resultar da presença de substâncias farmacologicamente ativas em alimentos não 

destinados ao tratamento, de práticas incorretas de administração ou de falhas de maneio. 

Estes fatores favorecem a disseminação de agentes multirresistentes, com impacto na 

morbilidade, mortalidade e nos custos associados aos cuidados de saúde. Face a esta 

realidade, e considerando a evolução científica, a transferência de processos de fabrico, 

as condições de mercado e a realidade económica, tornou-se necessária a adoção de nova 

legislação que assegurasse um elevado nível de proteção da saúde e bem-estar animal, 

salvaguardando simultaneamente a saúde pública e o ambiente. O Regulamento (UE) 

2019/4 introduziu alterações significativas nas regras de fabrico, comercialização e 

utilização de AM, incorporando medidas de combate à RAM, limitando o seu uso na 

pecuária e promovendo a sua utilização responsável. O presente estudo teve como 

objetivo analisar a produção de AM em Portugal antes e após a aplicação deste novo 

enquadramento legal, avaliando o seu impacto no setor e no uso prudente de 

antimicrobianos. Para tal, solicitou-se a todos os estabelecimentos aprovados (n = 83) 

para a produção de AM o preenchimento de um questionário referente aos anos de 2017 

e 2018. Posteriormente, foi conduzido novo inquérito aos estabelecimentos aprovados (n 

= 75), abrangendo os anos de 2023 e 2024 (n = 75). Os dados foram agrupados por região, 
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espécie e classe antimicrobiana, sendo as classes categorizadas segundo o risco de 

resistência para a saúde pública, de acordo com os critérios da Agência Europeia de 

Medicamentos (EMA). Procedeu-se à comparação das quantidades totais produzidas, por 

região e espécie animal, bem como das principais classes de antimicrobianos utilizadas 

nos dois períodos. Os resultados desta análise comparativa serão apresentados no XXV 

Congresso Nacional de Zootecnia, contribuindo para a compreensão do impacto da nova 

regulamentação na produção de AM e para a promoção de políticas de uso responsável 

de antimicrobianos em Portugal. 
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Smart farming turns data into action, tracking each animal in real time to boost welfare, 

productivity, and sustainability. Sheep often hide signs of illness, making it difficult to 

detect issues without technology (1). Although sensors exist for cattle in Brazil, no 

devices are specifically designed for sheep. Studies suggest triaxial accelerometers can 

monitor sheep behavior, but validation is still needed (2). Thefore, this study aimed to 

evaluate the precision and accuracy of cattle monitoring equipment adapted for sheep, 

focusing on its ability to classify sheep behavior in pasture systems.  The experiment was 

conducted from November 2023 to September 2024 at experimental farm in Brazil. A 

total of 20 adult crossbred non-lactating ewes were used (Texel, Ile de France, or Suffolk). 

Cattle collars equipped with accelerometer sensors were modified to fit sheep and used 

alongside continuous video recording for validation. The collars recorded behaviors 

related to feeding, rumination, and idleness. Two trained observers analyzed video 

footage using BORIS software, and intra-rater reliability was tested with the Kappa 

coefficient. Observations were carried out during grazing periods in an outdoor pasture 

system with access to water and silage. Behavioral data from the collars were compared 

to visual observations using Pearsonôs correlation, coefficient of determination (RĮ), 

Bland-Altman plots, Mixed Linear Regression, and Concordance Correlation Coefficient 

(CCC).  For feeding behavior, the sensor showed a good level of precision (r = 0.83, R² 
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= 0.80), while idleness and rumination showed lower correlations (r = 0.48 and 0.29; R² 

= 0.46 and 0.49, respectively). Bland-Altman analysis indicated that the collar 

overestimated feeding (+3.07 min/h) and rumination time (+10.79 min/h) and 

underestimated idleness time (-13.80 min/h) (Figure 1). Accuracy measures did not meet 

the required thresholds, with CCC values of 0.80 (feeding), 0.23 (idleness), and 0.14 

(rumination). Regression slopes also indicated underperformance for idleness and 

rumination. In conclusion, while the adapted cattle collar demonstrated moderate 

potential for estimating sheep feeding behavior, its performance for rumination and 

idleness was inadequate under pasture conditions. Further refinements in sensor 

adaptation for sheep are needed to improve behavior monitoring in extensive systems. 

Keywords: sheep, accelerometer, pasture system, sensor validation 

 

 

 

Figure 1:  Agreement between the sensor measurements and visual observations of feeding time 

(A),idleness time (B) and rumination time (C ) displayed in BlandïAltman plots (continuous line indicate 

bias; dashed lines indicate upper and lower limits of agreement (95% CI) of sheep behavior on pasture. 
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A criptosporidiose, zoonose global, representa um desafio à saúde animal, humana e 

ambiental, sendo a principal causa de diarreia em vitelos, causando prejuízos substanciais 

nas explorações leiteiras (mortalidade, atrasos no crescimento, custos com tratamentos e 

prolongamento da recria).  

Reconhecida há décadas, a sua profilaxia e controlo permanecem um desafio, porém 

existem protocolos terapêuticos que exibem diferentes graus de eficácia e custos 

associados. 

Num contexto One Health, esta doença requer abordagens que ultrapassem o tratamento 

curativo e foquem na prevenção e gestão de recursos integrados. Estratégias de maneio 

como: encolostramento rigoroso e higienização do ambiente, objetos e trabalhadores, são 

medidas profiláticas essenciais na interrupção do ciclo da doença.  

Este estudo, realizado entre 22 de fevereiro e 31 de julho de 2024, teve como objetivo 

comparar a eficácia de estratégias profiláticas e terapêuticas dirigidas à criptosporidiose, 

em vitelos Holstein, no primeiro mês de vida.  

Compararam-se dois protocolos orais, um profilático [H]  administrado às fêmeas 

(halofuginona: 8ml q24h, 5dias/ interrupção 72h/ 3dias q24h, n=38) e um terapêutico [P] 

administrado aos machos (paromomicina: 15ml q24h, 5dias, n=32), avaliando-se: 

consistência fecal (CF), temperatura corporal (TC), condição corporal (CC) e 

desidratação (D) através da realização de uma prega de pele no pescoço e observação do 

grau de secura e cor da mucosa oral, a cada 7 dias, pós-refeição da manhã, durante 21 

dias, a partir do 2º dia de vida. Cada vitelo foi submetido a dois testes rápidos diagnóstico 
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de diarreias neonatais, o primeiro ao 3º/4º dia de vida e o segundo no final do protocolo 

(11º/12º dia). Investigou-se a influência do encolostramento (qualidade, quantidade de 

colostro) na recuperação dos animais.  

Foi utilizado o programa Jasp 0.19.1.0 e considerou-se significância estatística quando 

p<0,05, para um intervalo de confiança de 95%. 

H demonstrou maior eficácia que P, com TC inferior, CC superior (F=6,220, p<0,001; 

F=14,571, p<0,001), menor duração e intensidade dos sinais, melhor pontuação de CF 

(F=12,588, p<0,001; efeito do tratamento: F=7,417, p<0,001) e menor tempo de 

recuperação. D não apresentou diferença significativa entre protocolos. A qualidade do 

colostro fornecido teve uma influência significativa na recuperação (t=2,767; p=0,007), 

emergindo como estratégia fundamental na prevenção integrada desta zoonose. 

A profilaxia demonstrou maior eficácia e eficiência que a terapêutica, diminuindo o 

consumo de recursos, reduzindo a duração e intensidade da doença. Desta forma 

minimiza-se as perdas e os custos, contribui para a sustentabilidade da exploração, 

preservação ambiental e salvaguardar a Saúde Pública. 

 

Palavras-chave: Bovinos; Fármacos; One Health; Parasitose; Viteleiro. 
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European sea bass (ESB; Dicentrarchus labrax) aquaculture suffers major losses due to Vibrio 

anguillarum infections. Probiotics are promising tools to enhance fish health and reduce antibiotic 

reliance. This study builds on previous findings showing that two chitinolytic Bacillus spp. (FI645 

and FI658), isolated from ESB gut and incorporated into insect mealïbased diets, improved fish 

survival following V. anguillarum challenge. Here, we evaluated their effects on hematologic, 

humoral and cytokine expression responses following infection. 

Fish were fed for 31 days with a control insect meal-based diet (CTR) or diets similar to the CTR 

but supplemented with FI645 or FI658 (2 x 109 CFU kg-1). They were then intraperitoneally 

challenged with V. anguillarum (1.5 × 107 CFU mL-1) and 6 fish per treatment were sampled at 0, 

4, 24, and 48 hours post-infection. Blood was collected to assess red/white blood cell counts, 

differential leukocytes, plasma immune parameters (peroxidase, total immunoglobulins, 

bactericidal activity, nitric oxide) and head kidney to assess expression of immune-related genes.  

Both probiotics stimulated hematopoiesis, increasing pre-challenge erythrocyte counts, while 

FI645 also increased leukocyte counts, especially post-infection neutrophils count.  
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FI658 triggered higher expression of tnf-Ŭ, il -6, and il -10 compared to the CTR and il -1ɓ and il -

8 at 48 hours post-infection, compared to the CTR and FI645 groups, suggesting a stronger 

inflammatory response that did not translate into improved survival. FI645 increased the 

expression of anti-inflammatory tgf-ɓ compared to the CTR likely regulating inflammation and 

preventing tissue damage, thus enhancing survival. FI645 increased ESB survival rates by 48%, 

supporting its potential as a dietary strategy to strengthen disease resistance. Overall, our findings 

reveal immune mechanisms modulated by probiotics that may contribute to improved survival 

against V. anguillarum, supporting their use for sustainable aquaculture and reduced antibiotic 

dependence. 

 

Keywords: Aquaculture, Bacillus spp., Bacterial challenge, Fish immunity 
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A febre catarral ovina (FCO) é uma doença viral, infeciosa não contagiosa, não 

transmissível aos humanos, afetando ungulados. A virulência altera-se consoante o 

serótipo do vírus, conhecendo-se 24 serótipos. Em setembro de 2024, o serótipo 3 (BTV-

3) foi identificado pela primeira vez em Portugal, no Alentejo (Distrito de Évora).  

Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto da circulação do BTV-3 na taxa de 

mortalidade de ovinos adultos e borregos (TxM), em 99 explorações de associados da 

ANCORME, de raça Merino Branco (MB; n=42) e Merino Preto (MP; n=57), 

representando 3% do efetivo ovino do Alentejo. Os dados coligidos compreenderam 

períodos sem (sFCO; média dos anos 2022/23 e 2023/24) e com ocorrência (cFCO; 

2024/25) de FCO, incluindo informação relativa à exploração, região geográfica, efetivo 

total e número de mortes de adultos e borregos. Calcularam-se as TxM, que foram objeto 

de tratamento estatístico para avaliar a influência da circulação BTV-3, idade e raça, com 

testes não paramétricos de comparação (Wilcoxon, Mann-Whitney). 

A TxM dos adultos aumentou significativamente, de 3,49±4,27% (sFCO) para 

7,03±6,69% (cFCO). Considerando uma TxM aceitável de 5%, este aumento foi 

significativo (W=2888; p=0,03). No período cFCO, TxM atingiu um máximo de 37,50%, 

com 57,4% das explorações acima dos 5% e 25,7% acima dos 10%. Em ambos os 

períodos, TxM_MB (sFCO=4,56±5,96%; cFCO=8,36±7,77%) foi superior à TxM_MP 

(sFCO=2,70±2,11%; cFCO=6,05±5,63%), como demonstrado nos testes Mann-Whitney 

(UsFCO=1466,50; p=0,030; UcFCO=1431,50; p=0,048). 

https://www.google.com/maps/place/data=!4m2!3m1!1s0xd19e5eca919c593:0xfc36f7dab2457ccb?sa=X&ved=1t:8290&ictx=111
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Nos borregos, verificou-se, igualmente, aumento da TxM, de 15,61±12,45% (sFCO) para 

18,44 ±15,28% (cFCO). A TxM máxima foi de 69,23%, com 47,7% das explorações 

acima dos 20%. Comparando com TxM aceitável de 12,50% para borregos em extensivo, 

TxM_sFCO não apresentou diferenças significativas, mas TxM_cFCO foi superior 

(W=3352, p<0,01). Não houve diferenças significativas na TxM entre raças. 

Ocorreram aumentos significativos nas TxM em jovens e adultos. Em adultos, 

TxM_cCFO aumentou em ambas as raças, com TxM_MB superior a TxM_MP, 

independentemente da circulação do vírus, o que poderá indicar uma maior resiliência e 

imunidade de MP no geral, o que será importante determinar em estudos futuros. O 

impacto do surto de BTV-3 foi evidente em 2024/2025, com consideráveis perdas 

económicas dos ovinicultores. 

Não havendo tratamento específico para FCO, é crucial investir na prevenção e controlo, 

para evitar casos graves, reduzir mortalidade e minimizar perdas económicas. É 

fundamental sensibilizar e informar os produtores sobre sinais clínicos, ações a tomar em 

caso de suspeita, e fomentar a profilaxia, essencial para prevenir o aparecimento e 

disseminação da doença.  

 

Palavras-chave: Febre Catarral Ovina, Ovinos, Merino, Mortalidade 
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USO DA SOMBRA POR VACAS LEITEIRAS EM DIFERENTES ARRANJOS 

ARBÓREOS DE SISTEMA SILVIPASTORIL  

THAYNÁ ARAÚJO DE LUCCA ALVES¹*, KAROLINI TENFFEN DE-SOUSA², 

MATHEUS DENIZ³, JOÃO RICARDO DITTRICH , FREDERICO MÁRCIO CORRÊA 
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¹ACADÊMICA DE ZOOTECNIA, UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO 
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DOUTORANDA, INSTITUTO DE ZOOTECNIA, SERTÃOZINHO - SP; ³DOCENTE, 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA , BOTUCATU - SP; DOCENTE, 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ , CURITIBA ï PR; DOCENTE, 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ , DOIS VIZINHOS - PR. 

Eventos climáticos extremos intensificam preocupações com o bem-estar de animais de 

produção, reforçando a necessidade de estratégias que garantam conforto térmico em 

sistemas a pasto. Este estudo teve como objetivo avaliar como diferentes arranjos 

arbóreos em sistemas silvipastoris influenciam o uso da sombra e as visitas ao bebedouro 

por vacas leiteiras não lactantes. A pesquisa foi conduzida no Centro Paranaense de 

Referência em Agroecologia, com 12 vacas não lactantes, divididas em quatro grupos (3 

vacas/grupo) e avaliadas em delineamento quadrado latino. Os animais alternaram entre 

um sistema com árvores dispersas (SSPdisp) e outro com árvores na linha da cerca 

(SSPlinha), ambos com 8 m² de sombra/vaca. As observações ocorreram durante sete 

horas diárias (09hï15h59) ao longo de quatro dias no inverno de 2020. O uso da sombra 

foi registrado por varreduras instantâneas a cada 10 minutos e as visitas ao bebedouro de 

forma contínua. Variáveis microclimáticas foram aferidas a cada 5 minutos e utilizadas 

para calcular o Índice de Temperatura de Globo Negro e Umidade (ITGU). As análises 

foram realizadas no R, utilizando o teste de Wilcoxon pareado para comparar uso de 

sombra e bebedouro, e modelos lineares generalizados para avaliar a influência dos 

sistemas no ITGU. O SSP influenciou (p<0,05) o ITGU à sombra, sendo menor no 

SSPdisp (62,7 ± 5,7) que no SSPlinha (64,2 ± 5,2). O uso da sombra foi maior no SSPdisp 

(698 eventos) que no SSPlinha (537 eventos; p=0,002), enquanto a ingestão de água foi 

mais frequente no SSPlinha (139 eventos) que no SSPdisp (91 eventos; p=0,007). Todas 

as vacas utilizaram a sombra durante o período de observação, mas a intensidade de uso 
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variou conforme o horário e o arranjo arbóreo, com picos no início da tarde em ambos os 

sistemas. Os resultados indicam que, independentemente do arranjo, a presença de 

recursos de mitigação do calor é fundamental para o bem-estar de vacas leiteiras em 

sistemas silvipastoris. Entretanto, além da simples disponibilidade, o planejamento 

adequado da sombra (considerando localização, altura e disposição das árvores), é 

determinante para sua qualidade e efetividade. A compreensão dessas diferenças é 

essencial para o planejamento de sistemas de produção mais resilientes às mudanças 

climáticas, garantindo condições adequadas de conforto térmico e produtividade animal. 

Palavras-chave: Ambiência; bem-estar animal; biometeorologia; produção animal. 
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AVALIAÇÃO COMPARATIVA DOS REFRATÓMETROS CLÍNICO E BRIX 

NA ESTIMATIVA DA TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA EM 

VITELOS  
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A avaliação da transferência de imunidade passiva (TIP) é crucial para a saúde do vitelo, 

sendo feita pela medição sérica de IgG. Como esta análise não é prática na exploração, 

usa-se o refratómetro clínico para estimar a proteína total (PT) no soro e o refratómetro 

Brix para avaliar a qualidade do colostro, ambos como métodos indiretos. Este estudo 

comparou o desempenho dos dois refratómetros para determinar se o Brix pode substituir 

o clínico na estimativa da TIP. Foram recolhidas amostras de sangue da veia jugular de 

76 vitelos, entre as 24 e as 72 horas de vida, em três explorações leiteiras do Alentejo. As 

amostras foram transferidas para tubos de colheita de soro e de plasma. A concentração 

de IgG no soro foi determinada por ELISA (Bethyl Laboratories, Montgomery, TX); a 

PT, através de refratómetro clínico; e a percentagem de sólidos solúveis totais (Brix), 

através de refratómetro digital, tanto no soro como no plasma. As associações entre os 

diferentes métodos refratométricos foram avaliadas com modelos de regressão linear 

simples, analisando: 1) PT no soro vs. plasma; 2) Brix no soro vs. plasma; e 3) PT vs. 

Brix no soro. A capacidade preditiva da PT e do Brix do soro na classificação da TIP foi 

avaliada com modelos de regressão logística ordinal. A TIP foi categorizada em quatro 

classes (Falha < 10; Suficiente ï 10-17,9; Boa ï 18-24,9; Excelente Ó 25 g/L IgG). Os 
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modelos foram comparados com base no critério de informação de Akaike (AIC), pseudo-

R² de McFadden e exatidão global. A concentração de PT e Brix no soro demonstraram 

uma forte relação linear com as concentrações de PT e de Brix no plasma (R² = 0,94 e 

0,97, respetivamente; P < 0,001). Assim, utilizou-se apenas o soro para as análises 

seguintes. Os dois refratómetros apresentaram uma relação linear forte (R² de 0,98 P < 

0,001). O refratómetro Brix apresentou melhor ajuste (AIC = 75,7 vs. 154,7) e maior 

capacidade explicativa (pseudo-R² = 0,653 vs. 0,249) do que o refratómetro clínico para 

estimar a TIP de acordo com as diferentes classes. O modelo com o Brix apresentou uma 

exatidão superior à do modelo com PT (60,0 vs. 51,4%). Estes resultados indicam que a 

percentagem de Brix no soro possui maior capacidade discriminativa das diferentes 

classes de TIP, sustentando o seu uso como método preferencial para a avaliação da TIP 

na exploração. 

 

Palavras-chave: Bem-estar animal, IgG, proteínas totais, refratometria 
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SELEÇÃO DARWINIANA E INFESTAÇÃO POR VARROA DESTRUCTOR EM 

APIS MELLIFERA IBERIENSIS   

Larissa Fonseca da Cunha1,2*, Ana R. Lopes1,2, Séverine Kotrschal3, Delphine Panziera3, 

Dirk C. de Graaf4, M . Alice Pinto1,2 
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3Biointeractions and Plant Health, Wageningen University & Research, Wageningen, 

Países Baixos. 4University of Ghent, Bélgica. 

*E-mail para correspondência: cunha.zootec@gmail.com 

O Varroa destructor (varroa) é um ácaro ectoparasita e é o principal patógeno das 

colónias de abelha melífera, Apis mellifera, prejudicando a sua longevidade e 

produtividade. O comportamento higiénico das obreiras auxilia a diminuir a infestação, 

contudo a eficácia varia. Em algumas regiões do mundo, como no Brasil ou em Cuba, 

onde nunca foram aplicados acaricidas, observam-se populações que desenvolveram uma 

resiliência natural ao parasita. Na Europa, também se encontram populações com 

características semelhantes, sendo que uma das estratégias promissoras para potenciar 

essa resistência consiste na implementação de programas de melhoramento genético 

baseados na Seleção Darwiniana (SD). Através da implementação de estratégias de 

melhoramento genético, como a Seleção Darwiniana (SD), é possível obter colónias mais 

resistentes à varroa. A monitorização do nível de infestação das colónias é fundamental 

para o sucesso da SD, podendo ser realizada pelo método indireto de baixo impacto 

denominado queda natural. Este estudo visa avaliar o desempenho de diferentes colónias 

de A. m. iberiensis expostas à SD através da monitorização da infestação por varroa 

(tamanho da população de varroa na colónia) das colónias pelo método da queda natural. 

Foram analisadas 42 colónias de 20 famílias no segundo ano de exposição à SD, nos 

meses de maio, junho e julho de 2025. As varroas foram recolhidas em placas 

cromatográficas coladas no estrado sanitário por 72 h. Em seguida, realizou-se a 

contagem manual dos ácaros em laboratório. A infestação foi padronizada como média 

diária de queda de varroa por colmeia. A queda de varroas apresentou um aumento 

exponencial ao longo do período avaliado, com diferença significativa (p<0,05) superior 

em julho em comparação aos meses de junho e maio. As maiores médias diárias de queda 
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de varroas foram de 35,1 e 33,3 observadas em duas famílias, nove famílias não diferiram 

das demais, com médias entre 5,2 e 15 varroas/dia. Outras nove apresentaram as menores 

médias (0,6 a 3,9 varroas/dia). Dentro da população é possível observar a formação de 

três grupos, que sugerem variabilidade: resistentes (45%), intermédias (45%) e sensíveis 

(10%). Nas colónias sensíveisas médias altas podem reflectir tanto a susceptibilidade, 

quanto a eficácia do comportamento higiénico. As baixas taxasde infestação observadas, 

quando comparados com outros estudos, que apontaram uma queda média superior a 30 

varroas/dia/colmeia, revelaram-se bastante reduzidos e evidenciam a necessidade de 

monitorização deste parâmetro. Embora diferenças familiares sejam evidentes, a 

avaliação individual é essencial para identificar os fenótipos resistentes, garantindo 

seleção genética eficaz e sustentável. Aliada à análise dos factores ambientais, a seleção 

natural contínua favorece colónias resistentes e reduz o uso de químicos. 

 

Palavras-chave: Seleção Darwiniana, queda natural, resiliência, variabilidade. 
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA TÉRMICA DE ZÂNGÃOS Apis mellifera 

iberiensis FRENTE AO ESTRESSE POR CALOR 

Larissa Fonseca da Cunha1,2*, Ana R. Lopes1,2, Kamiar Torabi3, Dirk C. de Graaf3, M. 

Alice Pinto1,2 

1
CIMO, LA SusTEC, Instituto Politécnico de Bragança, Campus de Santa Apolónia, 5300- 253, Bragança, Portugal. 

2 Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Dois Vizinhos, Brasil. 3University of 

Ghent, Bélgica. 

*E-mail para correspondência: cunha.zootec@gmail.com 

As alterações climáticas têm intensificado eventos extremos de temperatura, ameaçando 

a biodiversidade e a produção animal. Para espécies essenciais à agricultura e aos 

ecossistemas, como as abelhas, garantir a sobrevivência e o desempenho em condições 

adversas é vital para a sustentabilidade ambiental e a segurança alimentar. Numa colónia 

existem três castas: a rainha, única fêmea reprodutora, as obreiras, fêmeas estéreis, e os 

zângãos, machos reprodutores. Estes, apesar de não participarem em nenhuma das tarefas 

da colónia, desempenham um papel crucial na sua reprodução. Porém, a sua resistência 

térmica pode afetar a viabilidade populacional. Poucos estudos têm avaliado a 

variabilidade individual dessa resistência, especialmente na abelha ibérica, A. m. 

iberiensis. Para colmatar esta lacuna, este estudo teve como objetivo analisar a resistência 

térmica de 400 zângãos, através da variação e distribuição dos tempos observados até o 

heat stupor (perda de mobilidade induzida por calor) quando expostos experimentalmente 

a uma temperatura de 45 ºC. Neste estudo, os zângãos foram recolhidos dos quadros de 

criação e individualmente colocados em tubos de ensaio fechados com algodão húmido 

(~0,2 mL de água desmineralizada). Os tubos foram imersos parcialmente em banho-

maria a 45 °C, mantendo a inclinação para evitar a entrada de água. Um cronómetro foi 

iniciado no momento da imersão. Cada indivíduo foi observado continuamente e 

considerado em heat stupor quando permaneceu no fundo do tubo por cerca de 5 s sem 

conseguir realizar um movimento ascendente significativo com o corpo. Para 

confirmação, utilizou-se uma agulha plástica introduzida no tubo para estimular os 

zangãos. O tempo até o heat stupor foi registado para cada indivíduo. Após a perda de 

mobilidade, os zangãos foram imediatamente retirados e armazenados em gelo seco para 
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análises posteriores de expressão génica. O teste de tolerância ao calor revelou que 

32,75% dos indivíduos apresentaram o heat stupor entre 5 e 10 min, 38,75% entre 10 e 

15 min, 13,75% entre 15 e 20 min, 8,5% entre 20 e 30 min, 3,75% entre 30 e 40 min e 

2,5% valores inferiores a 2,5 min, totalizando um tempo média de resposta ao heat stupor 

de 13,2 ± 4,9 min. Os resultados evidenciam que os zângãos, mesmo pertencendo a 

mesma colónia apresentam tempo de resistência diferente até o heat stupor. Dessa forma, 

é possível concluir que os zângãos com maior tolerância térmica possuem potencial 

adaptativo para enfrentar ondas de calor e são candidatos a estudos moleculares com vista 

à identificação de marcadores genéticos associados à resistência. Num cenário de 

alterações climáticas, integrar conhecimentos ecológicos, fisiológicos e genéticos poderá 

contribuir para a sustentabilidade dos diversos serviços prestados pelas abelhas às 

próximas gerações. 
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VARIABILIDADE NUTRICIONAL DA CAPOTA DE AMÊNDOA  
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A capota de amêndoa (CA), coproduto resultante do processamento da amêndoa (Prunus 

dulcis), tem suscitado grande interesse em Portugal para aplicação na alimentação animal 

devido ao seu valor nutricional, constituindo uma fonte de fibra e energia. Representando 

cerca 50% do fruto inteiro, estima-se que a produção de CA tenha superado as 90 000 t 

em 2024. No entanto, a CA apresenta uma grande heterogeneidade, o que pode influenciar 

seu valor nutritivo e a resposta produtiva dos animais. Vários fatores afetam o valor 

nutritivo da CA, nomeadamente o tipo de colheita e o processamento da amêndoa, que 

podem resultar numa maior ou menor proporção de elementos sem ou de menor valor 

nutricional junto com a CA, como pedras, casca rija, e ramos. Com o objetivo de aumentar 

o conhecimento sobre a CA disponível para alimentação animal em Portugal, foi realizada 

a caracterização física, química e nutritiva de 17 amostras de CA, provenientes de vários 

pomares da região do Alentejo, durante a campanha de 2023. Para cada amostra foi 

avaliada a proporção de CA pura e das outras frações, sendo a amostra total caracterizada 

em termos de matéria seca (MS), cinzas, fibra, proteína bruta (PB), extrato etéreo, açúcar, 

energia bruta e digestibilidade da matéria orgânica (DMO) in vitro. A proporção de CA 
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pura variou entre 80,7 e 99,3%, sendo que 52,9% das amostras analisadas apresentavam 

mais de 10% de outras frações, principalmente composta por folhas, casca rija, amêndoa 

e ramos da amendoeira. Grande variação na composição química foi encontrada nas 

amostras de CA, em que o teor de MS variou entre 38,7 e 92,0% e o de cinzas entre 5,83 

e 22,0% MS. A CA é conhecida pelo seu elevado teor em açúcar, que variou entre 12,2 e 

42,4% MS, com 70% das amostras com mais de 20% MS de açúcar. A fibra bruta variou 

entre 10,1 e 19,9% MS. As amostras de CA apresentaram baixos teores de PB e de extrato 

etéreo, que variaram entre 2,85ð7,48% MS e 0,45ð2,55% MS, respetivamente. A 

energia bruta variou entre 3370 e 4158 kcal/kg MS, e a DMO entre 43,7 e 65,8%. A 

presença de impurezas e a heterogeneidade nos teores de nutrientes limitam a 

previsibilidade do valor nutritivo da CA, pelo que a sua utilização na alimentação animal 

deve ser precedida de uma caracterização adequada, garantindo que o desempenho 

produtivo dos animais e o resultado económico das explorações não sejam 

comprometidos.  

 

Palavras-chave: Alimentação animal, coprodutos agrícolas, impurezas, composição 

química, valor nutricional   

 

Agradecimentos: O projeto ñCAPOTACIRCULARFEED ï Projeto piloto sobre a 

utiliza­«o da capota de am°ndoa na alimenta­«o animalò (PL24 ï 00051) é apoiado pelo 

Programa Promove ï O Futuro do Interior da Funda­«o ñla Caixaò, em colabora­«o com 

o BPI e em parceria com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). Projetos MED 

(https://doi.org/10.54499/UIDB/05183/2020; 

https://doi.org/10.54499/UIDP/05183/2020), CHANGE 

(https://doi.org/10.54499/LA/P/0121/2020), CIISA 

(https://doi.org/10.54499/UIDB/00276/2020) e AL4Animals (https://doi.org/10. 

54499/LA/P/0059/2020) e bolsa de doutoramento atribuída a Liliana Cachucho 

(2020.05712.BD), financiados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). 

 

 

 

https://doi.org/10.54499/UIDB/05183/2020
https://doi.org/10.54499/UIDP/05183/2020
https://doi.org/10.54499/LA/P/0121/2020
https://doi.org/10.54499/UIDB/00276/2020
https://doi.org/10
http://2020.05712.bd/


 
 

136 | P á g i n a 
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Na região Mediterrânica, a engorda de borregos baseia-se frequentemente na utilização 

de alimentos concentrados que incluem matérias-primas importadas, encarecendo a 

produção. O presente estudo avaliou os efeitos da substituição parcial de cereais por 

batata-doce (BD), em três formas ï fresca, desidratada ou ensilada, no desempenho 

produtivo, emissões de metano e qualidade da carcaça de borregos em crescimento. 

Foram utilizados 32 borregos da raça Merino Branco, com cerca de 60 dias de idade, 

distribuídos aleatoriamente por 4 grupos (n = 8), com as seguintes dietas: 1) Controlo ï 
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90% concentrado + 10% feno; 2) BDF ï 25% BD fresca incluída no concentrado em 

substituição de parte dos cereais + 10% feno; 3) BDD ï 25% BD desidratada incluída no 

concentrado em substituição de parte dos cereais  + 10% feno; 4) BDSil ï silagem em 

mistura constituída por 25% BD + 65% concentrado + 10% feno. Os animais foram 

alojados individualmente e alimentados ad libitum durante 8 semanas (incluindo 2 de 

adaptação). Durante o ensaio, foi monitorizado o consumo diário de alimento e os 

borregos foram pesados semanalmente. As emissões de metano foram avaliadas 

individualmente, através de um Laser Methane Mini, com três medições por animal. Após 

o abate, foram avaliados os parâmetros da carcaça. A ingestão de matéria seca (MS) foi 

semelhante entre as dietas Controlo, BDF e BDD (1077 g/dia), sendo inferior no grupo 

BDSil (745 g/dia; P<0,01). O ganho médio diário (GMD) foi também afetado pela dieta 

(P=0,013), sendo superior nas dietas Controlo e BDD (243 g/dia) relativamente à dieta 

BDSil (131 g/dia), e valores intermédios na dieta BDF (198 g/dia). Os borregos do grupo 

BDSil apresentaram peso vivo ao abate inferior (29,0 kg) aos borregos das dietas Controlo 

e BDD (33,1 kg), enquanto a dieta BDF apresentou um valor intermédio (31,5 kg, 

P=0,045). Os pesos da carcaça quente e fria não foram afetados pela dieta (P>0,05). A 

dieta BDSil resultou em maiores rendimentos da carcaça (P=0,019), mas menor 

percentagem de músculo na pá (P=0,027) comparativamente com as outras dietas. Não 

se observaram diferenças no pH ruminal nem nas emissões de metano entre tratamentos 

(P>0,05). A forma de conservação da BD tem impacto significativo no desempenho 

produtivo e nos parâmetros da carcaça dos borregos. A BD ensilada em mistura não foi 

bem aceite por alguns borregos, afetando negativamente o crescimento. Em contraste, a 

BD fresca ou desidratada pode substituir parcialmente os cereais sem comprometer o 

desempenho produtivo ou aumentar as emissões de metano. 

Palavras-chave: Borregos em engorda; batata-doce; índice de conversão; metano; 

qualidade da carcaça. 
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CARACTERÍSTICAS E COMPOSIÇÃO DA SILAGEM DE CAPIM ZURI 

(Megathyrsus maximum cv.zuri) COM INCLUSÃO DE DIFERENTES NÍVEIS 

DE FARELO DE ARROZ  
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A produção de silagem é uma estratégia amplamente utilizada para conservação de 

forragens, especialmente em períodos de escassez de pastagem. O farelo de arroz, 

coproduto agroindustrial de elevado valor energético, pode ser utilizado como aditivo na 

ensilagem, contribuindo para a melhoria da qualidade nutricional e da estabilidade 

fermentativa da silagem. Nesse contexto, objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão do 

farelo de arroz na silagem de capim Megathyrsus maximum cv.zuri, ensilado em 

condições de laboratório. O experimento foi realizado entre novembro de 2024 e março 

de 2025, na Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), Campus de Paraíso do 

Tocantins, Brasil. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e cinco repetições cada. Os tratamentos consistiram em: T1: capim Zuri 

(controle); T2: capim Zuri com inclusão de 10% de farelo de arroz; T3: capim Zuri com 

20% de farelo de arroz; e T4: capim Zuri com 30% de farelo de arroz, com base na matéria 

natural da forragem. O capim foi colhido com aproximadamente 80 dias de rebrota, 

picado a 2 cm e homogeneizado com o farelo de arroz conforme os tratamentos. As 
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amostras foram ensiladas em silos experimentais de PVC, dotados de válvula para saída 

de gases produzidos pelo processo de fermentação do material ensilado. A compactação 

foi realizada manualmente com soquetes de madeira. O material foi armazenado por 70 

dias em temperatura ambiente. Foram avaliadas as perdas por efluentes, o pH da silagem 

e a composição bromatológica: matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria 

mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA). A degradabilidade ruminal da MS foi estimada após 48h de 

incubação conforme protocolo de Tilley e Terry (1963). Os dados foram submetidos à 

análise de variância, e as médias comparadas pelo teste Tukey, a 5% de significância, 

utilizando o software SISVAR. A inclusão do farelo de arroz resultou em efeitos 

significativos (P<0,05) em todas as variáveis. Houve aumento linear nos teores de MS e 

PB, redução nas perdas por efluentes e no pH, e melhoria na degradabilidade ruminal, 

com destaque para o tratamento com 30% de inclusão (63,66%). Conclui-se que a 

inclusão de farelo de arroz na ensilagem do capim Zuri melhora significativamente a 

qualidade nutricional e fermentativa, sendo recomendada, especialmente nos níveis de 

20% e 30%, por promover maior teor de proteína bruta, menor pH e melhor 

degradabilidade ruminal. 

Palavras-chave: Aditivos, Digestibilidade, Ensilagem, Fermentação. 
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Os ovinos em pastoreio apresentam muitas vezes seletividade, com diversos efeitos no solo, na 

pastagem e nos ecossistemas em geral. O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre as 

preferências alimentares de ovinos e os níveis de proteína bruta (PB) em pastagens de sequeiro 

no Montado, num período sem restrições alimentares. O estudo, desenvolvido no âmbito do 

Projeto ñSUMO ï Sustentabilidade do Montadoò, foi realizado no campo experimental ñECO-

SPAAò, localizado na Herdade da Mitra ï Universidade de Évora. Uma área de 4 ha foi 

subdividida em 4 parcelas experimentais, sujeitas a diferentes tratamentos (com e sem aplicação 

de calcário dolomítico × 2 encabeçamentos, 1 CN/ha e 2,5 CN/ha). Em cada parcela foram 

previamente identificados, georreferenciados e marcados fisicamente 12 pontos de amostragem, 

representativos das comunidades botânicas existentes. Em quatro datas de 2024 (20 de março, 18 

de abril, 13 de maio e 20 de junho), quando a disponibilidade de biomassa não era limitativa 

foram efetuadas observações dos animais no campo, registando-se os locais de pastoreio. Estas 

observações foram efetuadas por observadores treinados, com recurso a binóculos, a cada 10 

minutos, do nascer ao pôr do sol. No dia anterior a estas datas, foi medida a altura da pastagem, 

seguida de corte para determinação laboratorial do teor de PB. Os resultados destas observações 

mostraram que, a 20 de março (PB > 14% em todos os pontos de amostragem) e a 20 de junho 

(PB < 10% em todos os pontos de amostragem) o teor de PB não parece ter influenciado as 

preferências alimentares dos animais, embora se tenha verificado seletividade em todos os 

tratamentos. Contudo, nas datas intermédias, quando a PB apresentou uma acentuada 
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variabilidade espacial (aproximadamente entre 8 e 20%), os animais manifestando igualmente 

pastoreio seletivo, preferiram áreas com teor mais elevado de PB. Este estudo indica: i) sem 

limitações de biomassa, a seletividade de pastoreio pelos ovinos verificou-se em todos os 

tratamentos, mesmo com encabeçamentos elevados; ii) os ovinos preferiram áreas com maiores 

teores de PB, quando a sua variabilidade era elevada em cada parcela. 

 

Palavras-chave: pastoreio seletivo; qualidade da pastagem; encabeçamento animal. 
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IMPACTO DO MANEIO ALIMENTAR EM BORREGOS NO PRÉ - E PÓS-
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A dieta fornecida aos ruminantes influencia a bioidrogenação ruminal (BR), com 

consequências na composição em ácidos gordos (AG) dos produtos. Dietas ricas em 

cereais favorecem a produção ruminal de 18:1t10, enquanto as pastagens/forragens a de 

18:1t11, precursor do 18:2c9t11. Os AG 18:1t11 e 18:2c9t11 estão associados a 

potenciais efeitos benéficos para a saúde humana, mas o 18:1t10 é considerado 

prejudicial. O objetivo deste trabalho foi avaliar a persistência das vias da BR, através da 

análise da composição em AG da digesta ruminal, em borregos alimentados com dietas 

distintas nas fases pré-desmame e engorda. Após o nascimento, 32 borregos e as suas 

mães foram divididos em dois grupos: um grupo permaneceu na pastagem (grupo P) e o 

outro grupo foi confinado, sendo fornecido às ovelhas alimento concentrado rico em 

cereais e feno (grupo C). Até ao desmame, os borregos ingeriram leite materno ad libitum. 

Ao desmame, metade dos borregos de cada um dos grupos iniciais recebeu uma das 

seguintes dietas: grupos PC e CC receberam alimento concentrado comercial rico em 

cereais, e grupos PF e CF receberam a dieta F composta por luzerna desidratada (40%), 

cereais (17,6%), coprodutos agroindustriais (17,5%), bagaços de soja e girassol (14%), 

óleo de soja (6%). Nesta fase os borregos foram alojados individualmente, e após 10 dias 

de habituação, a ingestão de alimento foi monitorizada durante 27 dias, até ao abate. 

Amostras de digesta ruminal foram recolhidas ao desmame e ao abate para análise da 

composição em AG. Os dados foram analisados através do PROC Mixed do SAS, 

considerando os efeitos do maneio alimentar (MA) e da fase produtiva (FP, até ao 

desmame vs. engorda) e a interação MA×FP. Expressando os resultados em proporção 

do total de AG C18, verificaram-se alterações nos dois principais AG trans presentes na 
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digesta ruminal (MA×FP, P<0,001). No grupo PC, a proporção de 18:1t10 no final da 

engorda aumentou 21,5 vezes relativamente ao desmame. No grupo CF, o 18:1t10 

diminuiu 92% neste período. O 18:1t11 aumentou 12% entre o desmame e o final da 

engorda no grupo PF, enquanto no grupo CF manteve-se e nos grupos PC e CC diminuiu 

entre 33 e 48%, respetivamente. Nos grupos CF e PF o rácio 18:1t10/18:1t11 foi inferior 

a 1, sendo superior a 1 nos grupos CC e PC. Independentemente do MA pré-desmame, a 

dieta F aplicada na engorda promove um padrão de BR mais favorável, que potencia a 

melhoria do valor nutricional dos produtos. 

 

Palavras-chave: bioidrogenação ruminal; maneio alimentar; pré-desmame, acabamento 

engorda; ácidos gordos. 
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A substituição parcial de cereais por Capota de Amêndoa (CA) numa dieta composta por 

40:60 de forragem e concentrado e suplementada com 5% de óleo de soja (OS) permite 

aumentar na gordura intramuscular de borregos os ácidos gordos (AG) t11-18:1 e c9,t11-

18:2, potencialmente benéficos à saúde humana, sem afetar o ganho médio diário (GMD) 

ou a qualidade da carcaça e da carne. Os lípidos marinhos podem inibir as etapas finais 

da bioidrogenação (BH) ruminal, potenciando a deposição de t11-18:1 e de c9,t11-18:2 

nos tecidos. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar se a substituição parcial do 

OS por óleo de peixe (OP) na dieta com CA pode intensificar a produção ruminal de t11-

18:1, e resultar em maiores incrementos de t11-18:1 e c9,t11-18:2 na gordura 

intramuscular, bem como impacto sobre performance produtiva, e qualidade da carcaça e 

carne. Borregos da raça Merino Branco (16 fêmeas e 16 machos), ca. 60 dias de idade e 

peso inicial 19,9 ± 2,65 kg, alojados individualmente, foram distribuídos por quatro 
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dietas: C ï 0% CA e 5% OS; CCA ï 18% CA e 5% OS; COP ï 0% CA, 4% OS e 1% 

OP; e CAOP ï 18% CA, 4% OS e 1% OP. Após 7 dias de adaptação, o consumo de 

alimento e o peso vivo foram monitorizados durante 6 semanas. Após o abate foram 

avaliados os parâmetros da carcaça, e na carne o teor em lípidos totais e a composição em 

AG. Na carne crua, conservada por 0, 4 e 7 dias a 2°C, foi avaliada a oxidação lipídica e 

a cor, e na carne cozinhada, conservada por 0, 2 e 4 dias a 2°C, foi avaliada a oxidação 

lipídica. Os dados foram analisados pelo Proc Mixed do SAS, num delineamento fatorial 

2×2, considerando como efeitos fixos o nível de CA (0 e 18%), o nível de OP (0 e 1%) e 

a sua interação (CA×OP). Para avaliação da estabilidade oxidativa na carne, o dia de 

conservação foi incluindo no modelo como medida repetida. As dietas não afetaram o 

GMD, consumo de alimento, índice de conversão, peso vivo ao abate, parâmetros da 

carcaça, e o teor em lípidos totais do músculo (P>0,05). Os parâmetros da cor da carne 

L* , b*, H*  e C* (P<0,001) aumentaram e o a* diminui (P<0,001) ao longo da 

conservação. O OP aumentou o L* , b* e H*  (P>0,05) na carne. Na carne crua e cozinhada, 

a oxidação lipídica aumentou ao longo da conservação, com níveis mais elevados na carne 

cozinhada das dietas com OP. A CA e o OP aumentaram o t11-18:1 e o c9,t11-18:2 

(P<0,001) na gordura intramuscular, e o OP aumentou os AG polinsaturados n-3 (P= 

0,021). Tanto a CA como o OP mostraram-se eficazes na melhoria do valor nutricional 

da gordura de borrego, sem comprometer o desempenho produtivo e a qualidade da 

carcaça. No entanto, o OP afetou a cor da carne e intensificou a oxidação lipídica na carne 

cozinhada. 

 

Palavras-chave: capota de amêndoa, óleo de peixe, crescimento, ácidos gordos, 

estabilidade oxidativa 
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A semente de Cynara cardunculus L. (cardo), rica em ácidos gordos insaturados, pode 

ser um recurso alternativo para a alimentação de ruminantes, com potenciais benefícios 

na composição lipídica e qualidade da carne. A utilização de semente de cardo na 

alimentação animal ainda se encontra pouco explorada, mas estudos in vitro indicam que 

a sua incorporação na dieta de ruminantes deve ser modera (ca. 10%). O presente estudo 

teve como objetivo avaliar o efeito da inclusão de sementes de cardo na dieta de borregos 

sobre o desempenho produtivo e qualidade da carcaça e da carne, comparativamente com 

uma dieta sem suplementação lipídica e uma dieta com sementes de girassol. Vinte e um 

borregos foram distribuídos por três dietas (7 borregos/dieta): Cï sem suplementação 

lipídica; SGï suplementada com 4,7% de sementes de girassol; e SCï suplementada com 

10% de sementes de cardo. As dietas foram fornecidas ad libitum durante 5 semanas, após 

habituação de 7 dias. Foi monitorizado o ganho médio diário (GMD), a ingestão de 

matéria seca (IMS) e o peso vivo ao abate. Após abate, foram avaliadas as características 

da carcaça e da carne. Na carne, foi avaliado o pH, cor, perdas de água por cozedura, 
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força de corte, parâmetros sensoriais, teor em lípidos totais e composição em ácidos 

gordos da gordura intramuscular. A cor e a oxidação lipídica foram avaliadas em carne 

conservada a 2°C durante 7 dias. A dieta SC apresentou menor GMD (P<0,001, 182g/dia) 

e peso ao abate (P=0,042, 29,4 kg) em comparação com a dieta C (265g/dia e 32,7kg, 

respetivamente). As dietas com oleaginosas reduziram a IMS (P<0,001), sendo essa 

redução mais acentuada na dieta SC (1467, 1324 e 1135g/dia C, SG e SC, 

respetivamente). Os parâmetros da carcaça não foram afetados pelas dietas. A força de 

corte foi mais baixa nas carnes da dieta SC (P<0,001, 32,3 vs 47,1N). A tenrura, avaliada 

pelo painel de provadores, foi mais elevada nas carnes das dietas SG e SC do que da dieta 

C (P=0,003). O teor em lípidos totais e a composição de AG da gordura intramuscular 

não foram afetados pelas dietas. A oxidação lipídica na carne aumentou ou longo do 

período de conservação, mas de forma menos pronunciada nas dietas SG e SC (P=0,002). 

A inclusão de sementes de cardo na dieta de borregos não comprometeu a qualidade da 

carcaça e carne, evidenciando melhor tenrura e estabilidade oxidativa. No entanto, o 

impacto negativo na performance produtiva demonstra a necessidade de otimizar a 

utilização de sementes de cardo na dieta de borregos, de modo a potenciar os benefícios 

nutricionais e produtivos deste recurso. 

Palavras-chave: Cynara cardunculus, suplementação lipídica, crescimento, qualidade da carne, 

estabilidade oxidativa  
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A hiperqueratose do teto é considerada um indicador importante de bem-estar animal, 

influenciada por fatores relacionados com a ordenha e com parâmetros morfo-fisiológicos 

da vaca. Deve ter-se em consideração a incidência de patologias provocadas por um 

maneio inadequado durante o processo de ordenha. Assim a hiperqueratose deve ser 

considerada como uma preocupação de bem-estar, de forma a permitir que os produtores 

evitem situações de desconforto, de dor, incluindo problemas relacionados com a saúde 

do úbere. O objetivo deste trabalho consistiu na avaliação dos níveis de hiperqueratose 

dos tetos em efetivos de vacas leiteiras. 

Visitaram-se dez explorações de bovinos leiteiros para realização de provas de estábulo, 

entre março e abril de 2025, tendo-se efetuado o TCM a cada vaca de acordo com a 

metodologia adaptada de Ruegg e Reinemann (2002) e de seguida avaliou-se o grau de 

hiperqueratose na escala sugerida por Mein et al. (2001), em quatro graus distintos (N, S, 

R e VR). Informatizaram-se os dados e realizou-se a estatística descritiva através do 

Microsoft Excel.  

O número global de lactações por vaca foi de 2,4±1,4, com valores médios de 

187,8±125,4 dias em leite e 459.200 cél./ml. O número de lactações é semelhante ao 

referido para o efetivo de vacas em contraste leiteiro em Portugal (ANABLE, 2024). 

Constatou-se que a maioria das vacas monitorizadas (>85%) resultaram em TCM de grau 

0, ou seja, sem infeção aparente da glândula mamária. Para o grau 1 de TCM a frequência 
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oscilou entre 5 a 9%, com maior incidência nos quartos posteriores do úbere. Para os 

graus mais gravosos de TCM (2 e 3) registaram-se entre 3,2% a 6% nos quartos anteriores 

e posteriores respetivamente.  

Observaram-se níveis elevados de hiperqueratose, com mais de 87% dos tetos 

classificados em categorias positivas (S, R e VR). A categoria S foi a mais representativa 

em todos os quartos, variando entre 46,8% (AE) e 48,0% (PD). A classificação R também 

apresentou valores expressivos, entre 27,8% (AD) e 29,9% (PE). Os valores de VR, grau 

de hiperqueratose mais gravoso, oscilaram entre 9,9% (PD) e 12,5% (AD e AE), tendo os 

tetos anteriores evidenciado maior frequência nesta categoria. Ao efetuar a análise da 

hiperqueratose por exploração constatou-se elevada prevalência em todos os efetivos, que 

se cifrou entre 63,2% (expl. 9) e 97,4% (expl. 5). 

A hiperqueratose do canal do teto é um problema de bem-estar importante, de origem 

multifatorial que importa monitorizar e prevenir, sendo igualmente um indicador fiável e 

de fácil aplicação para inclusão nos protocolos de avaliação de bem-estar ao nível da 

saúde do úbere em vacas leiteiras. 

 

Palavras-chave: Vacas leiteiras, bem-estar animal, TCM, hiperqueratose do teto. 
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USING GENOMIC TOOLS FOR THE CONSERVATION AND RESPONSIBLE 
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Garvonesa, also known as ñChamusca,ò is a Portuguese cattle breed once predominant in 

the Alentejo and Algarve regions. In 1994, it faced a high risk of extinction, prompting 

the launch of a recovery and conservation plan. By 2019, the herd-book of the breed 

registered 22 males and 585 females, from 16 breeders, reflecting growth in numbers and 

interest in its meat products. However, the breed still lacked a thorough genomic 

characterisation to improve conservation efficiency and define future goals according to 

the code for responsible breeding developed by the European Forum of Farm Animal 

Breeders, known as the EFFABAR code. 

Between 2023 and 2025, 218 animals were genotyped with the high-density (HD) SNP 

chip BOV770V01 (Illumina), and 216 with the medium-density (MD) SNP chip 

BOVG100V1 (GeneSEEK). After quality control, checking missing data (<10% of 

SNPs), SNP calling rates (<10%), minor allele frequency (<0.1), and HardyïWeinberg 

equilibrium (<0.001), none of the HD-genotyped animals were removed, and 210 MD-
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genotyped animals remained for analysis. This left 575,454 SNPs (HD chip) and 77,879 

SNPs (MD GGP100K) for genetic diversity, population structure, and paternity testing 

analyses. 

Results indicate low genetic exchange between farms in southern Alentejo and other 

regions. On average, 67.8% (HD) and 64.7% (MD) of markers per animal were 

homozygous, suggesting low heterozygosity and genetic variability. Runs of 

homozygosity (ROH) analysis revealed a high occurrence of such fragments, with the 

frequency of shorter segments (4-8 kb) slightly above 30%, indicating inbreeding within 

the last 10 generations. 

Genomic inbreeding levels (FROH) were consistent with a reduced effective population 

size (Ne) during the 1990s. Historical estimates suggest that 13 generations ago, the 

breedôs Ne was only 47 animals, reflecting a narrow genetic base. 

When applying the SNP subset recommended by the International Society of Animal 

Genetics, pedigree verification in 190 animals with genotyped dams and sires showed 

only 42.6% correct parent matches, highlighting the need for expanded genotyping to 

correct records. 

In conclusion, both HD and MD genotyping are valuable tools for small or endangered 

breeds like the Garvonesa. They enable accurate estimation of genetic diversity 

parameters and pedigree correction. Future analyses will focus on identifying deleterious 

variants for monogenic diseases and discovering novel markers associated with key 

production traits. 

KEYWORDS:  Garvonesa, Genomics, EFFABAR, heterozygosity, inbreeding, 

parentage testing 
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A raça bovina Aberdeen-Angus é reconhecida mundialmente pela qualidade da sua carne 

e capacidade de adaptação a diversos climas e sistemas de produção. Em Portugal, o 

efetivo desta raça tem vindo a aumentar nos últimos anos, sendo criada, quase 

exclusivamente, em sistemas extensivos. A caracterização demográfica, baseada em 

dados genealógicos, é fundamental para avaliar a variabilidade genética, apoiar 

estratégias de conservação e otimizar a seleção de reprodutores e emparelhamentos. Este 

trabalho teve como objetivo caracterizar demograficamente a população Aberdeen-Angus 

em Portugal, utilizando dados fornecidos pela Aberdeen-Angus Portugal (AAP), 

abrangendo o período de 01/04/1950 a 15/12/2024. A base de dados incluía 43927 

animais (26290 fêmeas e 17637 machos), distribuídos por 470 explorações. Os 

parâmetros avaliados incluíram o preenchimento da genealogia, número de fundadores, 

tamanho efetivo da população (Ne), número efetivo de fundadores e ancestrais, 

consanguinidade média e identificação de emparelhamentos problemáticos. As análises 

foram realizadas com os programas JMP Pro 17 (SAS Institute Inc., Cary, NC, 1989ï

2023) e ENDOG v4.8 (Gutiérrez & Goyache, 2005). O grau de preenchimento da 

genealogia foi de 88,6% dos animais com pai conhecido e 88,0% com mãe conhecida. 
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Existem na genealogia 4867 animais sem os dois progenitores conhecidos, 142 animais 

só com mãe conhecida e 407 só com pai conhecido. Verificou-se uma melhoria 

progressiva ao longo do tempo, sendo que, nos nascidos após 01/01/2015, o 

preenchimento era de 99,2%. Identificaram-se 5416 animais fundadores e um Ne de 890 

para essa população. A população de referência, com ambos os progenitores conhecidos, 

era de 38511 animais, com 4385 ascendentes. O número efetivo de fundadores e 

ancestrais para esta população foi de 720 e 259, respetivamente. Apenas 109 ancestrais 

explicavam 50% da variabilidade genética. A consanguinidade média global foi de 

1,26%. Dos 59,1% de animais consanguíneos, a média foi de 21,26%. Por geração 

máxima o Ne foi de 426,38 com um incremento de consanguinidade de 0,12%, enquanto 

a geração completa apresentou um menor Ne (86,75) e um maior incremento de 

consanguinidade (0,58%).  Foram identificados poucos emparelhamentos problemáticos: 

46 entre irmãos completos (0,1%), 1014 entre meios-irmãos (2,31%) e 501 entre 

progenitores e descendentes (1,14%). A introdução recente da raça em Portugal, feita 

através da importação de reprodutores de diferentes origens, contribui para os baixos 

níveis de consanguinidade verificados. Não obstante os resultados evidenciam uma 

gestão eficaz da raça e um bom controlo genealógico. 

 

Palavras-chave: Aberdeen-Angus, bovinos, demografia, consanguinidade 

 

Referência bibliográfica: Gutiérrez, J. P., & Goyache, F. (2005). A note on ENDOG: a 

computer program for analysing pedigree information. Journal of Animal Breeding and 
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A raça bovina Aberdeen-Angus tem vindo a ganhar importância em Portugal, sobretudo 

pela elevada qualidade da sua carne, rusticidade e facilidade de maneio. A crescente 

procura dos consumidores por carne desta raça, aliada à boa adaptação dos animais às 

condições edafoclimáticas nacionais, tem incentivado a sua expansão. Contudo, a 

utilização de um número reduzido de reprodutores pode trazer preocupações quanto à 

consanguinidade. A consanguinidade, ou o acasalamento entre indivíduos aparentados, 

pode levar à depressão consanguínea, com efeitos negativos sobre características 

produtivas importantes, como os pesos a diferentes idades. 

Este estudo teve como principal objetivo analisar a associação entre a consanguinidade e 

os pesos dos animais a diferentes idades de referência da raça: nascimento, 200, 400 e 

600 dias. Além disso, avaliou-se a influência do sexo e do ano de nascimento nos pesos. 

Foram analisados registos de 10720 pesos ao nascimento, 11681 registos aos 200 dias, 

7381 registos aos 400 dias e 4718 registos aos 600 dias de idade. O coeficiente de 

consanguinidade foi calculado com base na genealogia de 43927 animais (26290 fêmeas 

e 17637 machos), entre 1/04/1950 a 15/12/2024, utilizando o software ENDOG 4.8. 

(Gutiérrez e Goyache, 2005). Nas análises estatísticas, recorreu-se ao programa JMP Pro 

17 (SAS Institute Inc., Cary, NC, 1989ï2023), aplicando-se correlações de Pearson, 

regressão linear simples e análise de variância simples, e quando necessário, com o teste 

de comparações múltiplas de médias Tukey HSD. 
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Os resultados revelaram que os machos apresentaram pesos médios superiores em todas 

as idades avaliadas: ao nascimento (37,8±5,9 kg vs. 35,3±5,5 kg nas fêmeas), aos 200 

dias (257,5±48,2 kg vs. 237,4±43,3 kg), aos 400 dias (474,2±80,1 kg vs. 370,7±65,0 kg) 

e aos 600 dias (646,9±115,8 kg vs. 454,0±84,6 kg). A influência do sexo e do ano de 

nascimento nos pesos foi estatisticamente significativa (P<0,0001). Verificou-se que nos 

últimos 10 anos o peso médio ao nascimento, aos 200, 400 e 600 dias de idade aumentou, 

indicando o sucesso do programa de melhoramento para estas características. 

Quanto à consanguinidade, verificaram-se correlações negativas, baixas com os pesos, 

variando entre -0,03 e -0,1 (P<0,001). Estimou-se que, por cada 1% de aumento na 

consanguinidade, a redução no peso variou entre 0,05 kg e 2,96 kg, dependendo da idade 

considerada. 

Em conclusão, a monitorização da consanguinidade através de ferramentas de controlo 

genealógico é essencial para mitigar os seus efeitos negativos e otimizar o desempenho 

produtivo dos animais Aberdeen-Angus em Portugal. 
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A microalga Dunaliella salina (DS) é uma fonte rica em proteína e carotenoides, com 

potencial para melhorar o desempenho produtivo e qualidade de ovos de consumo. 

Adicionalmente, a DS tem o potencial de ser um ingrediente mais sustentável que o 

bagaço de soja pois pode ser produzido localmente e com menor impacto nos fatores de 

produção. Este estudo avaliou os efeitos da inclusão de DS na alimentação de galinhas 

poedeiras sobre o desempenho produtivo e características dos ovos. Um total de 32 

galinhas Brown Nick, com 58 semanas de idade, foram usadas num ensaio de sete 
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semanas. As aves foram distribuídas em quatro grupos homogéneos, cada um com oito 

réplicas, e receberam dietas contendo quatro níveis de inclusão de DS: 0%, 1%, 2,5% e 

5%, determinando-se as características físicas e químicas dos ovos. Para cada tratamento 

experimental, procedeu-se à coleta de três ovos, realizada duas vezes por semana, os quais 

foram destinados às análises. Os dados foram analisados com recurso ao software SAS, 

versão 9.4 (SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA). A inclusão de DS não teve efeitos 

significativos sobre o peso final, produção de ovos ou conversão alimentar (P > 0,05), 

porém, a inclusão de 5% de DS reduziu significativamente o peso dos ovos (P < 0,05). 

As galinhas que receberam 1% de DS apresentaram maior consumo de alimento (P < 

0,05). As características físicas dos ovos (unidades Haugh, área superficial do ovo, índice 

de forma, índice de gema, índice de casca e gravidade especifica) permaneceram 

inalteradas (P > 0,05), com exceção do pH do albúmen, significativamente mais elevado 

em todos os grupos suplementados com DS em comparação com o controlo (P < 0,05). 

Nos parâmetros químicos dos ovos, observou-se um aumento significativo nos teores de 

ɓ-caroteno e ácidos gordos polinsaturados n-3 nas gemas das galinhas alimentadas com 

DS (P < 0,05). Os resultados indicam que a DS é um ingrediente de interesse na 

alimentação de galinhas poedeiras, contribuindo para a melhoria de parâmetros de 

qualidade dos ovos.  

Palavras-Chave: Dunaliella salina; qualidade de ovo; galinhas poedeiras; microalga.  
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EFFECT OF 5 % AND 10 % HOUSE CRICKET (ACHETA DOMESTICUS) 

MEAL DIETARY INCLUSION LEVELS IN BROILERS: GROWTH 

PERFORMANCE AND MEAT TRAITS 
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With sustainability concerns increasing in consumers, insect-based products such as 

cricket meal are emerging as promising alternative feedstuffs for animal nutrition. To 

assess the effect of house cricket (Acheta domesticus) meal on growth and meat traits of 

broilers, 72 one-day-old male Ross 308 chicks were housed in groups of two chicks in 

cages and randomly assigned to three isoproteic and isoenergetic diets with 0 % (control, 

C), 5 % (G5) and 10 % (G10) cricket meal inclusion (n = 12). To assess growth 

parameters, both liveweight and feed intake were measured weekly to calculate daily 

gains and feed conversion ratios. At 35 days, animals were euthanized, and breast meat 

traits (chemical composition, pH, color, drip-, thawing- and cooking losses as well as 

texture parameters) were assessed. Data analysis was performed using the Generalized 

Linear model in SAS. There was a tendency for higher final liveweight in the groups fed 

cricket meal, with average weights of 1198 g, 1330 g, and 1318 g for the C, G5, and G10 

groups, respectively (p = 0.079). Meat of G10 had higher protein content and yellowness 

color (parameter b*, CIELAB system) and lower moisture content (p < 0.001). The other 

parameters were not affected by cricket meal dietary inclusion (p > 0.05). Findings 

indicate that cricket meal can be included in broiler diets at levels up to 10 % without 



 
 

172 | P á g i n a 
 
 

compromising growth performance, while inducing only minor changes in meat traits. 

Further studies are needed to assess the implications of these changes for meat processing 

and consumer acceptance. 

 

Keywords: Alternative Feedstuff; Insect; Meat Quality; Sustainability. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

173 | P á g i n a 
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Selection for increased prolificacy in commercial pig breeds has led to a substantial rise 

in litter size, with current averages reaching 13ï16 piglets per litter. In contrast, the native 

Alentejano (AL) breed of Portugal exhibits an average of five piglets per litter. Although 

there is a size difference between Alentejano and commercial pig lines, this factor cannot 

fully explain the contrasting values of litter size, since other breeds like Malhado de 

Alcobaça, of similar size as commercial also display values similar to Alentejano. We 

hypothesized that uterine gene expression profiles differ between high- and low-

prolificacy breeds. 

This study examines how breed and season influence gene expression in the uterus of AL 

and Landrace × Large White (F1) gilts during early gestation. A total of 120 gilts were 

studied under a bi-factorial design, with three reproductive stages (diestrus, estrus at day 

16 and day 30 post-insemination) examined across two seasons (10 animal per breed, 

stage and season). Serum concentrations of triiodothyronine (T3), thyroxine (T4), and 

progesterone were measured via chemiluminescence immunoassay, while cortisol levels 

were assessed from hair samples using ELISA. At the time of biopsy, corpus luteum 

counts were recorded for all animals, and uterine tissues were preserved for 

transcriptomic analysis. 

High-quality RNA was extracted and used to construct poly(A)-enriched, paired-end 

libraries for RNA sequencing (~40 million reads/sample). Adapters and low quality reads 

were trimmed with Trimmomatic, rRNA reads were removed by alignment to SILVA 

rRNA database with Bbduk and reads were aligned to the Sus Scrofa 11.1 reference 

genome with STAR. Differential gene expression was analyzed using EdgeR, selecting 

those significant genes with an adjusted p-value (Benjamini-Hochberg) less than 0.05. 

Gene interaction networks and functional pathways were explored through GeneMANIA 

and complementary bioinformatics tools. 

F1 pigs had significantly lower T3 concentrations compared to Alentejano (p < 0.001), 

and animals sampled in summer showed reduced T3 levels compared to winter (p = 

0.011). F1 pigs had lower T4 concentrations than the reference breed (p = 0.002). 

Progesterone concentrations were influenced by season, being higher in summer than in 

winter (p = 0.001), while breed had no effect. Corpus luteum numbers differed 

significantly between breeds (p < 0.001) and were slightly higher in summer (p = 0.024). 

Early transcriptomic results suggest differences in gene expression patterns between AL 

and commercial gilts in genes related to hormone activity such as PRL (prolactin), GDF15 
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and SST (Somatostatin), among others. Steroid hormone biosynthesis is enriched due to 

HSD17B2, CYP7A1, other CYP2 family enzymes (CYP2B6B, CYP2C42) and UGT2B31, 

among others. 

Preliminary results suggest regulatory differences between breeds in genes that are known 

to be related with hormone signaling, which may underlie variation in prolificacy. 

Keywords: Swine, Litter size, RNA-seq, Gene regulation, Fertility 
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LUCIOPERCA ( SANDER LUCIOPERCA, L.): O DILEMA ENTRE SER UMA 

ESPÉCIE INVASORA OU SER UM POTENCIAL RECURSO NUTRICIONAL 

PARA AQUICULTURA  
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O Lucioperca (Sander lucioperca, L.) é uma espécie nativa da região ocidental da Ásia 

até à Europa Central, que foi introduzida em Portugal em 1970. Atualmente é uma espécie 

muito procurada pelos pescadores recreativos e profissionais, estando disseminada em 

todas as bacias hidrográficas de Portugal. Perante o seu estatuto de espécie exótica 

invasora, os pescadores lúdicos não podem devolver os exemplares capturados à natureza. 

No atual contexto de sustentabilidade e de economia circular, trabalhos têm mostrado que 

esta espécie tem aptidão para o sector da aquicultura, especialmente de espécies 

omnívoras e carnívoras. Nesta perspetiva, o objetivo deste estudo consistiu em determinar 

a condição corporal e a composição proximal da parte edível de lucioperca capturado na 

barragem do Loureiro (Alentejo) em dois momentos distintos, de forma a avaliar se 

poderá ser um recurso com potencial nutricional para alimentos formulados para 

aquicultura. 
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Avaliou-se a composição proximal de lucioperca capturados na Barragem do Loureiro 

(Alentejo) no princípio dos verões de 2024 e 2025, anos com influência de pluviosidade 

muito distinta. Foram determinados o teor de lípidos totais (ASE), a proteína bruta 

(método de Dumas), humidade (NP-2282) e o perfil em ácidos gordos (Cromatografia 

Gasosa). Para aferição prévia da infiltração lipídica no músculo foi realizada Ecografia 

modo B. Os dados foram analisados com recurso aos programas GraphPad Prism e 

Primer6. 

Até ao momento, só foram analisados os animais capturados em 2024 (ano com baixa 

pluviosidade), os quais se caracterizaram por um comprimento médio de 35,55 cm, peso 

médio de 332,69 g e o seu músculo revelou 79,62% de humidade, 20,38% de matéria 

seca, 3,41% de lípidos totais e 19,03% de proteína bruta. O perfil em ácidos gordos 

mostrou que o teor de ácidos gordos monoinsaturados (MUFA) foram os que obtiveram 

uma maior expressão (42,74%), sendo os ácidos gordos C18:1ɤ9 e C24:1ɤ9 os que mais 

contribuíram. Seguiram-se ácidos gordos saturados (SFA) com 34,60% e nos quais foram 

o C16:0 e o C18:0 os mais relevantes. Finalmente, o músculo revelou 22,66% de ácidos 

gordos polinsaturados (PUFA), mas para estes últimos importa referir que apenas 0,29% 

correspondeu a ácidos gordos altamente insaturados (HUFA) e que foi atribuído ao 

C20:5ɤ3. Relativamente à raz«o ɤ3/ɤ6, esta foi de 1,04, havendo um equilíbrio entre 

ácidos gordos da familía omega-3 e omega-6. Neste momento, estão em análise os dados 

referentes aos animais capturados em 2025. 

Palavras-chave: lucioperca; alimento para aquicultura; ecografia modo B; GCxGC 
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IMPACTO ECONÓMICO DO INTERVALO ENTRE PARTOS EM OVELHAS 

LACAUNE  
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O impacto económico de diferentes estratégias de maneio em ovinos é melhor 

determinado por simulação estocástica devido aos sistemas de produção serem bastante 

dinâmicos e afetados pelas condições de mercado em constante mudança. O objetivo 

deste trabalho foi de desenvolver um modelo estocástico de cadeias de Markov e 

simulação de Monte Carlo para avaliar a receita líquida sobre o custo da alimentação 

(IOFC) de dois intervalos entre partos em ovelhas Lacaune. Um rebanho com 1.000 

ovelhas foi simulado, com cada ovelha a seguir eventos probabilísticos de 

envelhecimento, gestação, parto e substituição. A probabilidade de estabelecimento da 

gestação depende da combinação da probabilidade de inseminação e de conceção. Todas 

as ovelhas não gestantes tiveram uma probabilidade de estabelecimento da gestação entre 

o fim do período de espera voluntário e o limite de dias em lactação para reprodução. 

Após esse limite, as ovelhas foram classificadas como inférteis e substituídas no final da 

lactação. O IOFC de cada ovelha foi calculado subtraindo o custo da alimentação ao valor 

das receitas da venda de leite e de borregos. O modelo MilkBot foi utilizado para ajustar 

as curvas de lactação observadas em três explorações comerciais na Grécia detentoras de 

animais da raça Lacaune. As simulações foram realizadas para um intervalo entre partos 

(IP) de 8 meses (IP8; 3 partos em 2 anos) e para um IP de 12 meses (IP12; 1 parto por 
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ano), com 5.000 iterações. A produção de leite por lactação foi menor (P<0,01) para o 

IP8 em comparação com o IP12 (540,1±2,0 vs 672,0±2,2 kg/d, respetivamente). No 

entanto, a produção anual de leite foi maior (P<0,01) para o IP8 em comparação com o 

IP12 (784,5±2,7 kg vs 669,8±2,1 kg, respetivamente). A receita anual proveniente da 

venda de leite foi maior (P<0,01) para o IP8 em compara­«o com o IP12 (1.176,8Ñ4,1ú 

vs 1.004,7Ñ3,2ú, respetivamente). O custo com alimenta­«o por ano foi maior (P < 0,01) 

para o IP8 comparado com o IP12 (256,9Ñ0,6ú vs 229,4Ñ0,5ú, respetivamente). O IOFC 

por ano foi maior (P <0,01) para o IP8 comparado com IP12 (942,3Ñ3,5ú vs 790,6Ñ2,7ú, 

respetivamente). A melhoria no IOFC deveu-se ao aumento da receita com a venda de 

leite. O aumento nas vendas de leite resultou de um menor número de ovelhas com baixa 

produção no final da lactação. O custo por dia vazio adicional no IP12 foi estimado em 

ú1,0Ñ0,10. Em conclus«o, estrat®gias de maneio reprodutivo para reduzir o intervalo entre 

partos aumentam o IOFC em ovelhas Lacaune. 

 

Palavra-chave: Markov-Chain Monte Carlo, ovelhas de leite, intervalo entre partos, 

Lacaune 
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IMPROVING RABBIT MEAT FATTY ACID PROFILE THROUGH DIETARY 

SUPPLEMENTATION WITH POMEGRANATE BY -PRODUCTS 
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The rabbit meat sector is currently facing a significant economic crisis, prompting the 

need for innovative strategies to enhance product value and sustainability. Improving 

meat nutritional quality through dietary interventions represents a promising approach to 

increase consumer appeal and market competitiveness. This study assessed the effects of 

dietary inclusion of three pomegranate (Punica granatum L.)  by-products (defatted seed, 

peel, and pomace) on intramuscular fat percentage (IMF) and fatty acid composition of 

growing rabbits. Seventy-two New Zealand White rabbits, weaned at 35 days of age, were 

randomly assigned to four dietary treatments (n = 18 per group) for 30 days: a medicated 

control diet (robenidine hydrochloride), replaced by a non-medicated withdrawal feed 

during the final week, or a non-medicated diet supplemented with 20% of one of the by-

products.  Rabbits were slaughtered at 65 days without fasting, and Longissimus dorsi 

samples (18 per group) were analysed for IMF and fatty acid profile by gas 

chromatography. Fatty acids were expressed as percentage of total fatty acids. Data were 

subjected to ANOVA (SPSS v26.0), with significance at p Ò 0.05 and Tukeyôs test for 

multiple comparisons. All dietary treatments resulted in similar IMF (1.16ï1.28%; p > 

0.05). However, significant differences were found in fatty acid profiles. Diets with 

pomace and peel increased polyunsaturated fatty acids (PUFA: 36.68% and 34.80% in 

pomace and peel vs. 32.98% and 27.91%, in control and seed, respectively), and n-3 

PUFA (2.46% and 2.20% vs. 1.72% and 1.42%), as well as saturated fatty acids (SFA: 

43.42% and 41.95% vs. 40.34% and 40.16%), while improving the n-6/n-3 ratio 

compared to the control and seed groups. In contrast, defatted seed increased 

monounsaturated fatty acids (MUFA: 30.85% vs. 25.52% in control, 23.25% in peel, 

19.90% in pomace) but resulted in a less favourable lipid profile, with the lowest PUFA, 

n-3 PUFA, and PUFA/SFA ratio. The bioactive compound punicic acid was detected only 
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in the meat of the pomace group (5.40%).  However, this group also exhibited higher 

atherogenic (AI = 0.88 vs. 0.71 in the other studied groups) and thrombogenic indices (TI 

= 1.28 vs. 1.12ï1.14). The peel group showed the highest peroxidisability index (PI = 

69.73 vs. 50.97ï60.04), suggesting potential implications for lipid oxidative stability. 

Although health-related indices and PI must be considered, the enrichment of meat with 

bioactive PUFA particulary by dietary pomace and peel highlights their potential. 

Furthermore, such natural ingredients studied may support more sustainable and welfare-

friendly rabbit production systems. 

 

Keywords: Rabbit Meat quality, Feeding Regime, Pomegranate By-Products, Fatty Acid 

Profile, Sustainability. 
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The demand for sustainable, health-oriented meat production is driving interest in 

functional, locally sourced agricultural by-products. Quercus ilex acorns, rich in bioactive 

compounds and unsaturated lipids, may provide nutritional and environmental benefits 

when used in monogastric diets. In rabbit production, exploring such alternatives supports 

efforts to reduce medicated feeds and enhance meat quality. In the current critical context 

of the rabbit meat sector, differentiation through healthier and more sustainable products 

is a key opportunity. This study tested the hypothesis that incorporating 20% Q. ilex 

acorns into non-medicated fattening diets would maintain productive performance while 

improving meat quality traits in growing rabbits. Thirty-six New Zealand White rabbits, 

weaned at 35 days, were randomly assigned to two dietary treatments for 30 days: a 

conventional medicated control (with robenidine hydrochloride) and a non-medicated 

diet containing 20% acorns, both offered ad libitum.  Each treatment included 18 rabbits 

(three cages of six), with weekly records of feed intake and body weight per cage. Rabbits 

were slaughtered at 65 days without prior fasting, and after 24 h of chilling at 4°C, 

Longissimus Dorsi muscle samples were collected for instrumental and sensory analyses. 

Statistical analyses were performed using ANOVA (SAS, 1988), with cage means for 

productive traits and individual values for carcass and meat quality, with feeding strategy 

as a fixed effect. Acorn inclusion did not impair productivity. No significant differences 

(P > 0.05) were observed in growth parameters: live weights at weaning (4.65 and 4.58 

kg), slaughter weight (11.63 and 11.93 kg), feed conversion ratio (2.76 and 3.05), or 

carcass weight (1.17 and 1.20 kg) in the acorn and control groups, respectively. Thawing 

losses were also similar (9.42% and 10.79%). The acorn-fed group had significantly 

lower meat pH (5.69 vs 5.77), lighter colour (higher L* and b*), and noticeable colour 
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difference (ȹE). Intramuscular fat (1.94% vs 1.35%) and MUFA (31.85% vs 27.41% of 

total fatty acids) were higher, alongside an improved peroxidability index, suggesting 

enhanced lipid stability. However, this group also showed an increased n-6/n-3 ratio and 

a reduced polyunsaturated-to-saturated fatty acid ratio (PUFA/SFA), reflecting a 

reduction in PUFA (26.52% vs 30.41%), including n-3 and n-6 concentrations. Sensory 

analysis indicated juicier, sweeter meat of acorn group with less residue and flavour 

persistence (P <0.05). Tenderness and overall liking remained unaffected. In conclusion, 

including Q. ilex acorns in non-medicated rabbit diets promotes sustainability, improves 

meat sensory traits, and delivers a healthier lipid profile (high MUFA, lower 

peroxidability), offering a viable alternative to conventional feeding strategies. 

 

Keywords: Rabbit meat quality; Non-medicated diets; Holm oak acorns (Quercus ilex); 

Sustainable animal feeding; Monounsaturated fatty acids (MUFA). 
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FERTILIDADE DE VACAS LEITEIRAS DE ALTA PRODUÇÃO 

INSEMINADAS COM SÉMEN SEXADO DE TOUROS ANGUS, PARA 

CROMOSSOMA-Y, FRESCO OU CONGELADO 
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J. Moreno1, P. J. Ross1 

1 Sexing Technologies, 22575 State Hwy 6 South, Navasota, TX 77868, USA 

2Departamento de Zootecnia, Escola de Ciências e Tecnologia, Universidade de Évora, 

7002-554 Évora, Portugal 

3MED ï Mediterranean Institute for Agriculture, Environment and Development & 
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Mitra, Ap. 94, 7006-554 Évora, Portugal. 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a fertilidade (vacas prenhes/vacas inseminadas) de 

vacas leiteiras de alta produção após inseminação com sémen sexado para cromossoma-

Y fresco ou congelado de touros Angus. Foram utilizadas vacas Holstein multíparas de 

três explorações comerciais com 3000 a 9500 vacas em lactação. As vacas foram 

submetidas para a inseminação com protocolo de Presynch-Ovsynch para a primeira 

inseminação e com o protocolo Ovsynch56 para a segunda ou mais inseminações. No dia 

da inseminação artificial a tempo fixo, as vacas foram aleatoriamente distribuídas em 3 

grupos experimentais de acordo com o tipo de sémen a ser utilizado: 1) sémen 

convencional congelado (CONV, n=2005), 2) sémen sexado para cromossoma-Y fresco 

(SS-Fresco, n=2645), e 3) sémen sexado para cromossoma-Y congelado (SS-Cong, 

n=1772). Foi utilizado sémen de 4 touros Angus igualmente distribuído em cada grupo. 

O sémen sexado foi obtido por citometria de fluxo com um grau de pureza de 90%. O 

número de espermatozoides por palhinha era de 25 milhões para o tratamento CONV e 

de 4 milhões para as doses SS-Fresco e SS-Cong. O sémen foi utilizado dentro de 48 
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horas apos a recolha e processamento. O diagnostico de gestação foi realizado por 

ecografia aos 32 dias e aos 60 dias apos a inseminação, sendo as vacas seguidas até ao 

porto. Os dados foram analisados com o PROC MIXED e GLIMMIX do SAS. O modelo 

incluiu o efeito fixo de grupo experimental, paridade, número de inseminação, produção 

de leite, e a interação entre estas variáveis. O efeito de animal dentro da exploração foi 

incluído como efeito aleatório. No dia da inseminação, o número de lactações (3,2±0,02), 

os dias em lactação (98,1±0,7), e a produção de leite (52,1±0,2 kg) não eram diferentes 

(P>0.10) entre os grupos. Aos 32 dias após a inseminação, a fertilidade era semelhante 

(P>0.47) entre as vacas dos grupos CONV e SS-Fresco (41,2% e 39,7%, respetivamente) 

mas inferior (P<0.01) nas vacas do grupo SS-Cong (32,6%). A perda de gestação entre 

os 32 dias e o parto não foi diferente (P=0.11) entre os grupos experimentais (13,1% vs. 

15,2% vs. 11,4% para CONV vs. SS-Fresco vs. SS-Cong, respetivamente). A 

percentagem de nascimento de machos foi superior (P<0.01) nas vacas inseminadas SS-

Fresco e SS-Cong comparado com CONV (91,4% vs. 92,3% vs. 57,3%, respetivamente). 

A duração da gestação não foi diferente (P=0.66) entre os grupos, sendo em média de 

278,9±0,2 dias. A utilização de sémen sexado fresco permite a obtenção de eficiência 

reprodutiva equivalente a obtida com sémen convencional e aumenta o nascimento de 

machos. 

 

Palavras-chave: bovinos de leite; sémen-sexado; Angus; fertilidade; machos 
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ESTIMATIVA DE PARÂMETROS GENÉTICOS E DEPRESSÃO 

CONSANGUÍNEA PARA A IDADE AO PRIMEIRO PARTO E INTERVALO 

ENTRE PARTOS DE BOVINOS DA RAÇA MINHOTA  

Silvestre A.1,2,3 Martins, A.1,2,3, Santos, V.1,2,3; Araújo, J.4 

1Departamento de Zootecnia, UTAD; 2CECAV; 3AL4AnimalS; 4APACRA, Associação 

Portuguesa dos Criadores de Bovinos de Raça Minhota 

 

A área geográfica de distribuição da raça Minhota encontra-se maioritariamente nas zonas 

de vale do Entre Douro e Minho, sendo atualmente sua principal aptidão a produção de 

carne. O desempenho reprodutivo das vacas é fundamental para a eficiência do sistema 

produtivo desta raça.  O objetivo deste trabalho consistiu na estimativa de parâmetros 

genéticos para a idade ao primeiro parto (IPP) e intervalo entre partos (IEP) e investigar 

o efeito da consanguinidade nestas características. Foram utilizados dados da Associação 

Portuguesa dos Criadores de Bovinos de Raça Minhota de vacas nascidas desde 2000 e 

registos de parto até 2024. Na edição de dados foram considerados os registos de IPP 

entre 21 e 48 meses e IEP até 24 meses. Foram considerados registos de parto até à ordem 

10 de animais com exploração e progenitores conhecidos. A base de dados final apresenta 

24871 registos de IPP e 89552 IEP de 19781 vacas. O modelo misto considerado na IPP 

incluiu como efeitos fixos a exploração, o ano de nascimento da vaca, o ano e o trimestre 

de parto. Para o IEP foi usado um modelo de repetibilidade com os efeitos fixos 

exploração, ano de parto da vaca e o trimestre de parto. Para o estudo da depressão 

consanguínea foi utilizado um modelo de análise de variância simples, considerando os 

animais classificados em não consanguíneos ou consanguíneos. A IPP médio foi de 29,1 

± 5,9 meses e a estimativa da heritabilidade (h2) para esta característica foi de 0,08 ± 

0,014. O IEP médio global foi de 14,2 ± 3,0 meses e as estimativas da h2 e repetibilidade 

(R) foram de 0,06 ± 0,006 e 0,12 ± 0,004, respetivamente. Verifica-se que as estimativas 

de h2 e R foram relativamente baixas, de acordo com o esperado para características 

reprodutivas, pelo que a variabilidade da IPP e IEP depende principalmente de fatores 

ambientais. Na raça Minhota 61,12% dos animais têm pai conhecido e 63,75% dos 

animais têm mãe conhecida, o que poderá ter por consequência alguma subestimativa da 

consanguinidade. No entanto, em nascimentos recentes os níveis de conhecimento dos 
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progenitores são próximos de 100%. Por este motivo, consideraram-se apenas vacas 

nascidas desde 2000. A média do IPP para animais consanguíneos (n=1860) foi de 

28,8±5,5 enquanto para os animais não consanguíneos (n=9571) foi de 28,7±5,6 

(P>0,05). A média do IEP para animais consanguíneos (n=3667) foi de 14,3±3,2 enquanto 

que para os animais não consanguíneos (n=32929) foi de 14,1±3,0 (P<0,05), sendo que o 

elevado número de observações explica o efeito significativo para uma diferença entre 

médias de 0,2 meses. Conclui-se que a proximidade das médias entre animais 

consanguíneos e animais não consanguíneos não evidencia a existência de depressão 

consanguínea e que o melhoramento genético da IPP e IEP na raça Minhota terá uma 

resposta à seleção lenta. 

 

Palavras-chave: minhota, idade ao primeiro parto, intervalo entre partos 
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CARACTERIZAÇÃO DEMOGRÁFICA DOS OVINOS DA RAÇA CHURRA 

BADANA  

Silvestre, A.1,2,3; Martins, A.1,2,3; Santos, V.1,2,3; Martins, S. 4 
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A área geográfica da raça Churra Badana encontra-se maioritariamente no distrito de 

Bragança, nos concelhos Macedo de Cavaleiros, Mirandela, Mogadouro e Alfandega da 

Fé. A Associação Nacional de Criadores de Ovinos de Raça Churra Badana é a entidade 

Gestora do Livro Genealógico. O objetivo deste trabalho consistiu em contribuir para a 

caracterização demográfica da raça Churra Badana com base na informação genealógica. 

Foram utilizados registos de 89441 animais com data de nascimento conhecida (37576 

machos e 51865 fêmeas), nascidos entre 22/10/1984 e 11/11/2024, pertencentes a 116 

explorações. A metodologia inerente aos cálculos apresentados pode ser consultada no 

manual do programa ENDOG versão 4.8. 

O grau de preenchimento da genealogia caracteriza-se por 7429 animais com pai 

conhecido (filhos de 320 carneiros) e 70624 animais com mãe conhecida (8 e 79%, 

respetivamente). Dos animais nascidos em 2015 apenas 4% apresentavam ambos os 

progenitores conhecidos, sendo que este indicador aumentou para 40% nos animais 

nascidos em 2024, o que representa uma evolução muito favorável no grau de 

preenchimento da genealogia. 

Os animais ñfundadoresò s«o todos os animais presentes na genealogia e que n«o possuem 

ambos os progenitores conhecidos. Na genealogia estudada há 82490 animais fundadores. 

A população de referência é definida pelo número de animais que têm ambos os 

progenitores conhecidos. Estes animais são 6951, sendo o número de ascendentes 

(ancestrais) desta população de referência 2407. A consanguinidade global da raça é de 

0,16% e o tamanho efetivo é 996. As explorações apresentam valores médios de 

consanguinidade que variam de 0 a 10%. Os emparelhamentos problemáticos 

identificados foram 8 emparelhamentos entre irmãos, 303 emparelhamentos entre meios 

irmãos e 154 emparelhamentos entre progenitor descendente. Estes resultados são 

consequência do baixo grau global de preenchimento da genealogia, que implica uma 
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subestimação da consanguinidade. No entanto, a identificação de animais consanguíneos 

tem vindo a aumentar ao longo do tempo. A percentagem de animais consanguíneos, por 

ano de nascimento, passou de 6% em 2022 para 18% em 2023 e 2024. A consanguinidade 

média dos animais consanguíneos desceu de 12% em 2022 para 7% em 2023 e 2024. A 

implementação de qualquer programa de conservação ou melhoramento genético implica 

o conhecimento dos progenitores. A raça Churra Badana apresenta uma tendência 

favorável no preenchimento da genealogia, o que reflete o bom trabalho de campo 

desenvolvido pela associação de criadores. 
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Um critério primordial no desenvolvimento de novos produtos alimentares é a 

reutilização de coprodutos da indústria alimentar, numa visão de sustentabilidade 

económica e ambiental.  

Com o presente estudo procurou-se identificar uma alternativa aos coalhos comumente 

utilizados na produção de queijo fresco, pela avaliação do potencial coagulante de extrato 

das folhas da Ficus carica. 

Realizaram-se testes laboratoriais in vitro e à escala piloto, com base na utilização de 

folhas moídas e secas na elaboração de queijo fresco, para determinar as melhores 

condições de extração e concentrações a aplicar ao leite, de forma a conseguir uma 

coagulação rápida, uniforme e um rendimento considerável.  

Os resultados destes testes, permitiram identificar que o extrato de folhas obtido à 

temperatura de 20 ºC por 30 min foi o que apresentou melhor potencial de coagulação, 

verificando-se, contudo, ser necessário uma quantidade de extrato elevada (10%), uma 

vez que quantidades inferiores não apresentaram a capacidade coagulante desejável. 

Queijos frescos, elaborados com o coalho na proporção otimizada nos testes in vitro, 

foram avaliados sob perspetiva físico-química, nutricional, microbiológica e sensorial. 

Nas condições dos ensaios, os parâmetros avaliados revelaram-se dentro dos valores 

expectáveis e considerados seguros, de acordo com valores de referência, determinando-

se valores de pH de 6,41, 79% de humidade, 2,28% de cinza e 7,63% de gordura. 

Relativamente à textura verificou-se que os queijos apresentaram baixa elasticidade, mas 

elevada adesividade. Em termos microbiológicos não foram detetados E. coli, Listeria 
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monocytogenes e Staphylococcus aureus. No que respeita à avaliação sensorial do 

produto, o aroma foi o descritor que apresentou a melhor classificação, sendo que o sabor 

e a adstringência foram os que apresentaram classificações menos desejáveis. 

Os resultados obtidos apontam as folhas de figueira como potencial matéria-prima para 

coalho vegetal. Contudo é ainda necessária a otimização de parâmetros do processo de 

extração e de fabrico que permitam maximizar a aceitação sensorial do produto final. 

 

Palavras-chave: Economia Circular; Coagulante; Folhas de Ficus carica; Extrato; 

Queijo Fresco. 
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The global problem of Antimicrobial Resistance (AMR) impacts the human-animal-

environment interface. Within the scope of DGAV's Mission, several efforts are 

developed, and policies are defined aiming at contributing to reduce the consumption of 

antimicrobials and reducing resistance in all aspects of National production. In 2024, an 

innovative and disruptive action was launched to raise awareness among DGAV's target 

audience and the public in general. The objective was the development of the 2024 AMR 

awareness campaign, in the animal sector (food producing animals and companion 

animals), culminating in the World Antimicrobial Resistance Awareness Week 

(WAAW).  

Starting with a briefing, a challenge was launched for students attending the 3rd year of 

the Communication and Marketing program within the scope of a project course, having 

several interactions between the teamôs coordinators and the students until the products 

were defined. 

The group of four students that accepted the challenge created an embracing Podcast with 

young people (adding humor and lightness to technical information) to bring together 

animal health professionals and young people to discuss AMR and create a more informal 

and dynamic conversation on the topic and to facilitate their participation in this strife. 

Media products included a teaser and several thematic episodes for social media 

(YouTube, Spotify, Portal e Redes Sociais DGAV) involving a popular host (influencer) 

and was launched in WAAW week 2024. The episodes had more than 400 views on 

YouTube and about 80 on Spotify. 
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The urgency of the AMR problem justifies the adoption of innovative tools and practices 

to raise the perception and interest of the community. Involvement of young 

communication academic people was decisive for a different approach to AMR 

communication by DGAV. The model developed is replicable and flexible to different 

contexts beyond animal and plant health and food (human and environmental health), or 

geographies (different countries) and chronological ones (different periods).  

AMR awareness campaign for the animal and plant health and food sectors replicable for 

all health sectors. 

 

Keywords: AMR, WAAW, antimicrobial resistance, AMR communication, innovative 

tools. 
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A curva de lactação é essencial para avaliar a produtividade e o estado fisiológico das 

vacas, permitindo estimar parâmetros como produção inicial (a), crescimento até ao pico 

(b) e persistência (c) pelo modelo de Wood (Zachut et al., 2020; Cole et al., 2023). O 

objetivo foi modelar e comparar matematicamente curvas de produção de leite de vacas 

Holstein Frísia do Norte de Portugal, por ordem de lactação, incluindo os teores butiroso 

(TB%) e proteico (TP%) como bioindicadores fisiológicos. 

Foram analisadas 866 lacta­»es, agrupadas em cinco classes (1Û ¨ Ó5Û lacta­«o), registadas 

entre 2010 e 2020 no contraste leiteiro oficial (ABLN). Excluíram-se registos 

incompletos, lactações <100 dias, outliers e inconsistências. As curvas médias de 

produção de leite, TB% e TP% foram ajustadas com modelos adequados à fisiologia de 

cada parâmetro e até aos 305 dias, para cada ordem de lactação. 

A modelação da produção de leite foi realizada através do modelo de Wood:9Ô Á

Ô Åɀ , adequado para descrever o aumento inicial e o declínio pós-pico. O TB% foi 

ajustado com o modelo quadrático:9Ô Á ÂÅɀ ÄÔ, representando a queda 

inicial e a recuperação posterior. O TP% seguiu um modelo logarítmico com componente 
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linear:9Ô Á ÂÌÏÇÔ ρ ÃÔ, simulando a subida rápida inicial e estabilização 

posterior. 

O parâmetro a (kg/dia) aumentou da 1ª (20,28) à 2ª lactação (26,35), mantendo-se estável 

nas seguintes (25,82; 25,27; 25,19). O parâmetro b, adimensional, foi ligeiramente 

superior em multíparas (0,126 a 0,150), indicando um crescimento mais rápido da 

produção até ao pico. Já o parâmetro c (1/dia) foi superior nas multíparas (até 0,0029), 

refletindo menor persistência da produção nas vacas mais velhas. As produções máximas 

diárias estimadas foram: 32,14 kg (1ª), 38,04 kg (2ª), 39,75 kg (3ª), 39,39 kg (4ª) e 38,38 

kg (Ó5Û lacta­«o), com picos atingidos entre os dias 50 e 52. O cruzamento fisiol·gico 

(TP%>TB%) ocorreu apenas nas duas primeiras lactações (dias 10 e 12, respetivamente), 

não sendo observado nas seguintes, podendo refletir alterações metabólicas cumulativas 

ou estados inflamatórios subclínicos ao longo da vida produtiva. A análise estatística 

(ANOVA de um fator) revelou diferenças significativas (p<0,001) nos parâmetros a, b e 

c entre ordens de lactação. Nos modelos de TB% e TP% não se realizou análise estatística. 

A modelação matemática das curvas de lactação revelou padrões fisiológicos distintos 

entre primíparas e multíparas, oferecendo suporte técnico à gestão nutricional, produtiva 

e reprodutiva das vacas Holstein Frísia. 

 

Palavras-chave: bovinos leiteiros; modelo de Wood; produção; persistência; TB/TP%. 
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The Campylobacter genus, particularly C. jejuni and C. coli, is among the main bacterial 

agents responsible for gastroenteritis in humans and is frequently associated with the 

consumption of contaminated poultry-derived food products. Laying and breeding hens 

can act as asymptomatic reservoirs of these microorganisms, facilitating their 

dissemination within the production environment. Moreover, although less implicated 

than meat in direct transmission, eggs may serve as a vehicle for cross-contamination, 

especially during handling, storage, and processing. The presence of Campylobacter in 

this context poses a risk not only to food safety but also to flock health, requiring effective 

monitoring and control measures. Understanding the incidence and distribution of this 

agent across different matrices of the production system is therefore essential for the 

development of mitigation strategies within the poultry sector. 

The aim of this study was to determine the incidence and contamination load of 

Campylobacter spp. in laying and breeding hen farms, from Portugal, using cultural 

methods and DNA amplification-based techniques as complementary tools. 

A total of 39 faecal samples were collected from poultry farms. Samples were initially 

subjected to selective cultural methods for Campylobacter spp. isolation and 
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quantification, following the ISO 10272 1 standard protocol. In parallel, polymerase 

chain reaction (PCR) was performed for molecular detection of the isolates. 

Thirty six samples (92.3%) tested positive for Campylobacter, resulting in 63 isolates. 

The PCR method showed higher sensitivity compared to culture, detecting positive cases 

in samples where no growth was observed on selective media. The contamination load 

varied from 2.0x 102 and 1.3x 106 CFU/g. Some samples were only considered positive 

after PCR detection, due to the absence of growth in culture media. 

The results indicate a relevant prevalence of Campylobacter spp. in laying and breeding 

hens, even in the absence of clinical signs. The combined methodological approach 

proved effective for pathogen detection and may be integrated into sanitary surveillance 

programs. These findings highlight the need for enhanced biosecurity practices on farms 

and emphasize the importance of monitoring fecal contamination routes. 

 

Keywords: Zoonotic bacteria; Food safety; Molecular detection; Fecal contamination; 

Avian microbiology 
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Antimicrobial resistance (AMR) is a critical global public health challenge, impacting 

human and animal populations, as well as the ecosystems [1]. The One Health approach 

considers the interconnection of these three settings [2,3] and, within this context, 

veterinarians are essential in promoting antimicrobial stewardship to mitigate the 

emergence and spread of resistant bacteria. Therefore, this study aimed to develop and 

evaluate the reliability of a self-administered questionnaire to capture Portuguese 

veterinariansô knowledge, perceptions, and practices on antimicrobial use and AMR. 

The questionnaire was constructed based on a systematic review and insights from focus 

groups with practicing veterinarians. An expert panel refined the instrument to ensure 

content validity. The survey consisted of multiple sections covering sociodemographic 

data, knowledge about AMR, responsible antibiotic use, prescription practices, storage 

and disposal of antibiotics, and communication with farmers. A pilot, approved by the 

Ethics Committee of the University of Trás-os-Montes and Alto Douro (Doc23-CE-

UTAD-2025) was conducted with veterinarians from northern Portugal, employing a test-

retest approach with a four-week interval to evaluate reliability. Reproducibility was 

assessed using the intraclass correlation coefficient (ICC), and internal consistency was 

measured via Cronbachôs alpha. 

Out of 34 invited veterinarians, 31 completed both phases of the pilot study. The 

questionnaire demonstrated good internal consistency, with Cronbachôs alpha values of 

0.81 and 0.78 in the test and retest, respectively. The reliability analysis revealed varying 

ICC values across sections, with the highest in the prescription and antibiotic use section 

(ICC = 0.85, p < 0.001) and the lowest in the AMR knowledge section (ICC = 0.10, p = 

0.285). Based on feedback from participating veterinarians and statistical evaluation, 

some items were reformulated or removed to enhance clarity and reliability. The 

developed questionnaire proved to be a reliable tool for assessing veterinariansô 

knowledge, perceptions, and attitudes towards antibiotic use and AMR. Its future 

application can support the design of targeted educational interventions to disseminate 

knowledge on these topics. In turn, this could contribute to more prudent antibiotic use in 

veterinary medicine and help tackling AMR within the One Health approach. 

 

Keywords: Antimicrobial resistance; veterinary medicine; veterinarians; One Health 

approach; antimicrobial stewardship 
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O milho (Zea mays) é uma das principais culturas para produção de silagem de elevada 

qualidade nos sistemas intensivos de produção leiteira nos Açores. Neste contexto, 

estratégias que reduzam a dependência de fertilizantes podem favorecer uma pecuária de 

baixo carbono. A produção de biocarvões a partir de macroalgas e espécies invasoras 

pode ser alternativa sustentável, contribuindo para a gestão de passivos ambientais, o 

sequestro de carbono e a regeneração do solo. Este estudo objetivou avaliar os efeitos de 

biocarvões de Sargassum sp., Arundo donax L. e Hedychium gardnerianum, obtidos por 

pirólise em duplo tambor, nos parâmetros biométricos de Zea mays, como alternativa à 

adubação convencional. 

O ensaio foi conduzido em estufa por 30 dias, em delineamento inteiramente casualizado, 

com vasos de 3 L e tr°s doses de biocarv«o (1, 5 e 12 tĿha ĭ), convertidas para g/vaso, em 

quatro repetições. A irrigação foi manual, conforme a necessidade. Avaliou-se altura, 

número de folhas, dimensões da folha mais desenvolvida e área foliar. Os biocarvões 

foram caracterizados por espectrometria de absorção atômica (AAS). 

Os parâmetros avaliados incluíram altura da planta, número de folhas verdes e secas, 

comprimento e largura da folha mais desenvolvida e área foliar. Os biocarvões foram 

caracterizados por espectrometria de absorção atómica (AAS). Os resultados foram 

expressos como médias e comparados por ANOVA e teste de Tukey a 5% (p < 0,05. As 

análises estatísticas foram conduzidas utilizando o software AgroEstat. 
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Os resultados indicaram ausência de efeito negativo dos biocarvões no desenvolvimento 

inicial do milho, sem diferenças estatísticas significativas (p > 0,05) em relação ao 

controle. Observou-se ausência de folhas secas com 5 t/ha de Sargassum sp., sugerindo 

efeito positivo na manutenção foliar. A maior altura média (17,25 cm) ocorreu com 12 

t/ha de H. gardnerianum, indicando potencial efeito deste biocarvão 

Os biocarvões apresentaram teores significativos de macro e micronutrientes, sendo o de 

Sargassum sp, requer cautela quanto à dosagem, devido aos elevados teores de sódio 

(7,71 %) e cobre (55 ppm)., Arundo donax L destacou-se em matéria orgânica (77,7%) e 

carbono (45,5%), e H. gardnerianum apresentou alto teor de carbono (44,3%), potássio 

(6,1%) e ferro (443 ppm). Conclui-se que os biocarvões testados têm potencial como 

condicionadores de solo, fornecendo nutrientes ao milho e favorecendo práticas agrícolas 

regenerativas nos Açores. Sua incorporação no cultivo contribui para sistemas de baixo 

carbono e fortalece a sustentabilidade da pecuária leiteira regional, por meio da produção 

de silagem de qualidade e mitigação de impactos ambientais. 

 

 

Palavras-chave: biochar, milho, algas, espécies invasoras. 
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O biocarvão, rico em carbono e obtido por pirólise, tem vindo a ganhar destaque como 

aditivo na alimentação animal por alterar  a microbiota do trato gastointestinal, melhorar 

a eficiência alimentar e reduzir emissões de metano, favorecendo uma pecuária 

sustentável. Sua produção deve seguir os padrões do European Biochar Certificate (EBC-

Feed e EBC-FeedPlus). Apesar dessas normas, sua aplicação nos Açores ainda é limitada, 

mesmo com abundância de biomassa residual. 

 Este estudo avaliou a produção de biocarvão a partir de três biomassas da Ilha Terceira: 

a macroalga Sargassum sp. e as invasoras A. donax L. e Hedychium gardnerianum, 

submetidas à pirólise a 500 e 600 °C por 60 minutos. 

Nos biocarvões determinaram-se cinzas, matéria orgânica, C, Ca, P, Mg, K, Na, Cu, Fe, 

Zn e Mn por espectrometria de absorção atômica (AAS). Os resultados foram expressos 

como médias e comparados por ANOVA e teste de Tukey a 5% (p < 0,05), utilizando o 

software AgroEstat. 

Os resultados mostraram que o tipo de biomassa e a temperatura de pirólise influenciam 

o rendimento do biocarvão. A 500 °C, os rendimentos foram de 37,91% para Sargassum 

sp., 34,77% para A. donax L. e 31,35% para H. gardnerianum. A 600 °C, os valores 

diminuíram, confirmando a relação inversa entre temperatura e rendimento. 

Os biocarvões apresentaram até 44,45% de C em H. gardnerianum, enquanto A. donax 

mostrou maior estabilidade e teor de matéria orgânica de 77,7%, semelhante ao de H. 

gardnerianum (76,35%). O biocarvão de Sargassum sp. destacou-se pelo alto teor de 

cinzas (47,26%), refletindo maior carga mineral. Do ponto de vista zootécnico, quanto a  
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composição de macronutrientes dos biocarvões, Sargassum sp. apresentou altos teores de 

Ca, (3,08 %), Na  (7,71%)  e Cu (40 ppm), podendo atuar como suplemento mineral, 

embora exija cautela devido ao elevado Na e Cu. O biocarvão de A. donax mostrou teores 

de nutrientes moderados, com maiores valores para Fe (550,5 ppm) e Zn (179,0 ppm), 

além do elevado C e matéria orgânica. O biocarvão de H. gardnerianum, apresentou-se 

rico em K (96,18%), Fe (972 ppm) e Mg (72 ppm), com viabilidade de uso, desde que 

adequadamente ajustado à dieta animal. 

Para uma produção segura e eficaz, são necessários estudos para caracterizar 

quimicamente os biocarvões, avaliar metais pesados e garantir conformidade ao EBC. 

Essa estratégia valoriza resíduos vegetais e algas marinas e impulsiona práticas 

agropecuárias mais eficientes e sustentáveis nos Açores. 

 

Palavras-Chave: Biochar; Pirólise; Resíduos vegetais, Algas marinhas; Pecuária 

Sustentável 
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O ganho de peso residual (GMDres) é uma medida de eficiência que representa a 

diferença entre o ganho de peso (GMD) observado e o ganho de peso esperado 

considerando o consumo de matéria seca (CMS) e o peso do animal, sendo animais com 

GMDres positivo mais eficientes. A relação entre as características de eficiência e 

emissão de metano (CH4) tem sido avaliada para entender como a seleção de animais com 

base em uma característica pode impactar a expressão de outra característica. O objetivo 

deste estudo foi avaliar a emissão de CH4 de animais com GMDres divergentes. Foram 

avaliados 956 machos da raça Nelore, nascidos de 2010 a 2022, com idade média de 377 

± 149 dias e peso médio de 374 ± 121 kg. CH4 (g/dia) foi quantificado pela técnica do 

gás traçador hexafluoreto de enxofre (SF6). O GMDres foi obtido como o resíduo da 

equação de regressão do GMD sobre o CMS e o peso vivo metabólico. As características 

de emissão de CH4 avaliadas foram: CH4 (g/dia), CH4 por kg de CMS (CH4CMS; 

g/kg/dia), CH4 por kg de GMD (CH4GMD; g/kg/dia), CH4 por kg de peso vivo médio 

(CH4PVM; g/kg) e CH4 residual (CH4res; g/dia). As características foram mensuradas 
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durante teste de eficiência alimentar com duração média de 72 dias. Foi aplicado um 

modelo linear para avaliar se a emissão de CH4 difere entre animais com GMDres positivo 

e negativo. O modelo incluiu os efeitos fixos de lote e classe de GMDres e idade como 

covariável. Foi observada diferença estatística (p < 0,05) entre animais GMDres negativo 

e positivo apenas para CH4GMD e CH4PVM. Os animais GMDres positivo emitem em 

média -51,53 ± 5,78 g de CH4/kg de GMD e 0,02 ± 0,01 g de CH4/kg de PVM quando 

comparados com animais GMDres negativos. O menor CH4GMD em animais GMDres 

positivos decorre do aumento proporcionalmente maior no ganho de peso em relação à 

emissão de metano, evidenciando menor intensidade de emissão por unidade de ganho de 

peso. Apesar de ser estatisticamente significativa, a diferença entre os dois grupos para a 

característica CH4PVM é de baixa relevância. Conclui-se que o GMDres não influencia 

as características CH4, CH4CMS e CH4res. Animais GMDres positivos emitem menos 

CH4GMD e mais CH4PVM, no entanto, para esta última característica, a diferença entre 

os grupos não foi de grande relevância. 

 

Palavras-chave: eficiência, gado de corte, gases de efeito estufa, metano entérico, Nelore 
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O ganho de peso residual (GMDres) é uma característica associada com a eficiência de 

crescimento dos animais. Animais GMDres positivos são os desejáveis, pois para o 

mesmo nível de consumo, ganham maior peso corporal. Tendo em vista que as 

características de emissão de metano (CH4) apresentam relação desfavorável com 

características de consumo e crescimento, é importante avaliar também essa relação com 

as características de eficiência. O objetivo deste estudo foi avaliar a correlação entre 

GMDres e características de emissão de metano. Foram avaliados 956 animais machos 

da raça Nelore, nascidos de 2010 a 2022, com idade média de 377 ± 149 dias e peso médio 

de 374 ± 121 kg. O CH4 (g/dia) foi quantificado pela técnica do gás traçador hexafluoreto 

de enxofre durante cinco dias. As características foram obtidas durante teste de eficiência 

alimentar com duração média de 72 dias. O GMDres foi obtido como o resíduo da 

regressão do ganho médio diário sobre consumo de matéria seca e peso vivo metabólico. 

As características de emissão de CH4 avaliadas foram: CH4 (g/dia), CH4 por consumo de 

matéria seca (CH4CMS; g/kg/dia), CH4 por ganho médio diário (CH4GMD; g/kg/dia), 
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CH4 por peso vivo médio (CH4PVM; g/kg), e emissão de CH4 residual (CH4res; g/dia) 

obtida como o resíduo da regressão do CH4 sobre o CMS. Os animais foram divididos em 

dois grupos de GMDres: negativo e positivo. Foram estimadas correlações de Spearman 

para avaliar as relações entre GMDres e as características de emissão de CH4. As análises 

foram realizadas com auxílio do software R. Os valores de correlação foram de 0,08, 0,11, 

-0,62, 0,19 e -0,03 entre GMDres e CH4, CH4CMS, CH4GMD, CH4PVM e CH4res, 

respectivamente. As correlações foram variáveis e significativas (p-valor < 0,05) para 

todas as características, exceto CH4res. Apesar de significativas, os valores foram de 

baixa magnitude, sendo mais elevada apenas com CH4GMD. Essa associação mais forte 

entre GMDres e CH4GMD ocorre porque ambas as características compartilham o GMD 

em sua composição. Esses resultados demonstram que animais mais eficientes para ganho 

de peso emitem menos CH4 por kg de ganho médio diário. Foi observada uma associação 

positiva, porém fraca entre GMDres e CH4PVM. Os valores baixos de correlação, 

menores que zero, de GMDres com CH4 e CH4res indicam independência de GMDres e 

as características CH4 e CH4res. Conclui-se que o GMDres apresenta correlação favorável 

com CH4GMD e correlação quase nula com as características CH4 e CH4res. 
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O bem-estar de bovinos mantidos em climas quentes pode ser comprometido pelo stress térmico, 

resultando em alterações comportamentais, desafios respiratórios e redução do desempenho 

produtivo. A oferta de sombra adequada e o uso de sistemas de aspersão são estratégias 

fundamentais para mitigar estes efeitos, ao reduzir a radiação solar direta, a temperatura ambiente 

e a poeira em suspensão. Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto da área sombreada e 

da pulverização por aspersores no bem-estar e desempenho produtivo de fêmeas bovinas em 

confinamento. 

 

Foram utilizadas 248 novilhas cruzadas de Aberdeen Angus, com 7 a 10 meses de idade, 

distribuídas homogeneamente por três parques experimentais de 5000m² cada. As estruturas 

incluíam zona de alimentação (comedouro de 25m), bebedouro e área sombreada em tela plástica 

(375m²). O Parque 1 dispunha de uma segunda área sombreada (painéis solares) e sistema de 

aspersores; o Parque 2 também possuía dupla área sombreada; e o Parque 3 contava apenas com 

uma área de sombra em tela. Os aspersores foram acionados cinco vezes ao dia (10hï18h), por 

ciclos de dois minutos. O ensaio decorreu durante cinco meses (abril a agosto), sob condições 

ambientais quentes e secas típicas de clima mediterrânico, com pesagens realizadas a cada 21 

dias. A frequência de episódios de tosse foi registada em seis dias de observação, com oito horas 

diárias por parque. Neste estudo, o ganho médio diário (GMD) foi utilizado como principal 

variável de avaliação do desempenho produtivo, em articulação com a monitorização de 

parâmetros climáticos e frequência de tosse.  

 

Os resultados evidenciaram que o aumento da área sombreada teve um efeito positivo 

significativo (P<00,1) no desempenho produtivo. Nos parques com sombreamento adicional 

(Parques 1 e 2), os animais apresentaram GMD superiores e um peso acumulado final mais 

elevado em comparação com o Parque 3. Este efeito traduziu-se num aumento do peso final dos 

animais e, portanto, numa maior quantidade de carne produzida por ciclo de engorda, 

repercutindo-se diretamente num acréscimo do rendimento económico da exploração. Observou-
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se ainda redução substancial da frequência de tosse nos parques com maior sombra, sendo mais 

marcada no Parque 1 (P<0,5), indicando efeito benéfico adicional da aspersão no controlo de 

poeiras e na saúde respiratória. 

 

A pesquisa reforça a importância do maneio ambiental que considera sombra adequada e 

condições que reduzam poeira e calor excessivo como estratégias eficazes para promover o bem-

estar e a produtividade em bovinos confinados, especialmente em climas áridos ou 

mediterrânicos. 

 

Palavras-chave: aspersores, bem-estar animal, bovinos, desempenho produtivo, sombra 
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Bushmeat, commonly known as game meat, is widely consumed in many regions, 

including Benin, due to its distinctive taste and flavor. In southern Benin, Francolin 

(Francolinus bicalcaratus) is among the most popular bushmeat species. However, 

processing and handling practices often raise concerns regarding hygiene and food safety. 

This study aimed to evaluate the impact of hygienic conditions on meat processing, 

quantifying and identifying microbiological hygiene and safety indicators, to assess the 

physico-chemical quality of francolin meat, and provide recommendations for 

improvement. Francolin meat samples were randomly collected from bushmeat vendors 

at the two major markets: Tegon (n=6) and Allada (n=6), with a four-days interval 

between samplings. Microbiological analyses included enumeration of total aerobic 

bacteria at 30°C (TA), Enterobacteriaceae, E. coli, and detection of Salmonella spp. and 

Listeria monocytogenes, performed according to ISO standards. Physico-chemical 

parameters measured were water activity, pH, moisture, ash, chloride, protein, total fat 

content, and color by CIE L*a*b*, also using ISO protocols. Data were analyzed using 

one-factor analysis of variance (ANOVA) with SAS to compare means parameters 

between markets. Microbial loads did not differ significantly between the markets (p > 

0.05). However, both markets exhibited extremely high TA levels (>8 log CFU/g), 

exceeding the European hygiene threshold of 6-7 log CFU/g. Enterobacteriaceae and E. 

coli counts were also above hygiene limits: E. coli averaged 4.1 log CFU/g in Tegon, 

surpassing the range of 2.7-3.7 log CFU/g, while in Allada, the values obtained were 2.8 

log CFU/g, and can be considered acceptable. Neither Salmonella spp. nor L. 

monocytogenes was detected in 25g samples. Significant differences were observed in 

physico-chemical parameters such as moisture, lipid content, and L* values, likely due to 

variations in bird age, handling practices after post-mortem. Protein content showed no 

significant difference between markets, with a high content in both Tegon (24.65% ± 
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0.60) and Allada (25.56% ± 0.93). Fat content was low overall but slightly higher in 

Allada (2.2% ± 0.32) than in Tègon (1.7% ± 0.22), indicating good nutritional quality. 

despite its favorable nutritional profile, the francolin meat safety is unsatisfactory, with 

bacterial levels reflecting inadequate hygiene. To protect consumersô health, urgent 

improvements are necessary in processing hygiene practices and consistent maintenance 

of refrigeration at points of sale are needed in both markets. Implementing these measures 

is essential to ensure safety and promote healthier consumption of bushmeat. 

Key words: Bushmeat, Francolin, hygiene, safety, nutritional quality 
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O capim-marandu (Urochloa brizantha cv. Marandu) apresenta elevado potencial 

forrageiro para produção de carne e leite, sendo amplamente utilizada na pecuária 

brasileira. Entretanto, a produção de forragem no Cerrado é limitada pela baixa fertilidade 

natural dos solos, exigindo reposição de nutrientes via fertilizantes químicos, de alto 

custo. Como alternativa, fontes orgânicas podem fornecer nutrientes essenciais ao 

desenvolvimento vegetal. Este estudo teve como hipótese que o uso do resíduo líquido de 

sangue bovino poderia aumentar a produção de forragem do capim-marandu. Assim, 

objetivou-se avaliar o desempenho agronômico dessa forrageira sob doses crescentes de 

resíduo líquido de sangue. O experimento foi conduzido em São Luís de Montes Belos, 

Brasil, em área de capim-marandu, no delineamento de blocos casualizados, com seis 

tratamentos e quatro repetições: aplicação de resíduo líquido de sangue nas doses 0, 150, 

300, 450 e 600 mį ha ĭ, al®m de um tratamento com aduba­«o qu²mica (AQ ï 100 kg ha ĭ 

de P O ). Avaliaram-se densidade populacional de perfilhos (DPP, perfilhos m Į), massa 

seca de forragem (MF, Mg ha ĭ) e a produ­«o acumulada de forragem (PMF). A an§lise 

estatística considerou ANOVA, regressão para as doses e teste de Tukey a 5%. A PMF 

apresentou ajuste quadr§tico, com produ­«o m§xima de 14,77 Mg ha ĭ para 583 mį ha ĭ. 

Conclui-se que a adubação orgânica com resíduo líquido de sangue aumenta a DPP, a MF 

e a PMF do capim-marandu, especialmente sob doses de 450 a 600 mį ha ĭ, sendo uma 

alternativa promissora à adubação química no Cerrado. 

 

Palavras-chave: Adubação orgânica; sustentabilidade; resíduo líquido de sangue; 

produção de forragem 
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A baixa fertilidade natural dos solos do Cerrado limita a produção de forragem e exige 

reposição de nutrientes via fertilizantes químicos, de alto custo. Nesse cenário, 

alternativas sustentáveis têm sido investigadas, destacando-se o uso de microrganismos 

benéficos capazes de melhorar a disponibilidade de nutrientes e o desenvolvimento 

vegetal. Entre eles, destacam-se bactérias do gênero Azospirillum spp., associadas à 

fixação biológica de nitrogênio, e Pseudomonas spp., com capacidade de solubilizar 

fosfatos. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inoculação com 

Azospirillum brasilense e Pseudomonas fluorescens, associada a doses reduzidas de 

nitrogênio, sobre o rendimento forrageiro e composição química do capim-mavuno. O 

experimento foi conduzido entre novembro de 2022 e maio de 2024, na Universidade 

Estadual de Goiás, em São Luís de Montes Belos (GO), em delineamento de blocos ao 

acaso, com quatro repetições e oito tratamentos: controle sem inoculação e sem N 

(CTRL); inoculação de A. brasilense com 50 kg ha ĭ N (AZO+N); A. brasilense sem N 

(AZO); P. fluorescens com 50 kg ha ĭ N (PSD+N); P. fluorescens sem N (PSD); 

coinoculação A. brasilense + P. fluorescens com 50 kg ha ĭ N (AZO-PSD+N); 

coinoculação sem N (AZO-PSD); e aduba­«o com 100 kg ha ĭ N (AD). A inoculação foi 

realizada nas sementes no primeiro ano e, no segundo, por pulverização. Avaliaram-se o 

rendimento forrageiro (RF) por cortes sucessivos em parcelas de 1 m² e a composição 

química por espectroscopia no infravermelho próximo, obtendo-se teores de proteína 

bruta (PB), digestibilidade da FDN, FDN, FDA, lignina, amido, carboidratos não 
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estruturais (CNF) e nutrientes digestíveis totais (NDT). Os dados foram analisados por 

modelos lineares mistos, considerando manejos como efeitos fixos e anos e repetições 

como aleatórios. Os tratamentos PSD+N e AZO-PSD+N proporcionaram os maiores RF, 

permitindo reduzir em 50% a aplicação de N. Quanto à composição química, PSD+N, 

AZO-PSD+N e AD resultaram em maiores teores de PB, evidenciando benefícios do 

estímulo radicular promovido pelos microrganismos, especialmente Pseudomonas. Para 

as demais características bromatólogicas, como FDN, FDA, amido, CNF e NDT, não foi 

observado efeitos de manejos (573,67g kg-1, 367,69 g kg-1, 32,59 g kg-1, 164,24 g kg-1 e 

562,98 g kg-1, respectivamente), cujos níveis estão próximos dos valores preconizados 

para pastagens de clima tropical. Conclui-se que a coinoculação (AZO-PSD+N), 

associada a doses reduzidas de AD, constitui alternativa promissora para melhorar a 

produção e qualidade do capim-mavuno, reduzindo o uso de insumos sintéticos, enquanto 

a inoculação isolada sem N (AZO, PSD, AZO-PSD) mostrou-se insuficiente. 

 

Palavras-chaves: Capim-mavuno; Cerrado; Nitrogênio; Pastagens; Rendimento 

forrageiro. 
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O bem-estar animal, especialmente a saúde locomotora dos frangos de corte, é uma 

preocupação crescente na avicultura. A alta incidência de problemas locomotores, 

impacta negativamente o desempenho físico e a qualidade de vida dos animais, afetando 

também o crescimento e a produtividade. A qualidade do material da cama é crucial para 

o bem-estar dos frangos, já que as aves passam grande parte de suas vidas em contato 

com a superfície, especialmente após as três semanas de idade, quando passam mais 

tempo deitadas. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes tipos de 

pisos, com e sem aditivos nanotecnológicos antimicrobianos, no desenvolvimento de 

problemas locomotores em frangos de corte. A pesquisa envolveu 1.500 frangos da 

linhagem Ross 408®, distribuídos aleatoriamente em cinco grupos experimentais, cada 

um criado em um tipo de piso diferente: piso de maravalha, piso plástico sem aditivos, 

piso plástico com aditivo antimicrobiano (óxido de zinco), piso plástico com serragem de 

madeira, e piso plástico com aditivo antimicrobiano e serragem de madeira. Os frangos 

mailto:rodrigogarcia@ufgd.edu.br
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foram avaliados aos 20, 27, 34 e 41 dias de idade. As análises de problemas locomotores 

incluíram escore de marcha (gait score), pododermatite, deformidades nas pernas (valgus 

e varus). O nível de significância adotado nos testes estatísticos foi de 5%, todas as 

análises foram feitas usando o programa SAS, (2015). A escolha do piso teve impacto 

significativo na ocorrência de problemas locomotores. Frangos criados sobre piso plástico 

apresentaram mais problemas em comparação aos criados com piso de maravalha. As 

principais questões observadas foram pododermatite, lesões nas articulações do tornozelo 

e deformidades angulares nas pernas, com uma progressão negativa nos últimos dias de 

criação. O gait score também foi pior para os frangos em piso plástico, que apresentaram 

mais dificuldade para caminhar e maior latência para se deitar. A adição de aditivos 

antimicrobianos não resultou em melhorias, mas a combinação de plástico e serragem de 

madeira teve benefícios, com menores lesões e melhores escores de marcha. O piso 

plástico mostrou ser uma alternativa viável apenas na fase inicial de recria, até 28 dias de 

idade. Para frangos criados até 42 dias, o uso exclusivo de piso plástico teve efeitos 

negativos sobre os parâmetros locomotores. A combinação de piso plástico e maravalha 

é recomendada para mitigar esses efeitos e melhorar o bem-estar dos frangos. 

 

Palavras-chave: aditivo antimicrobiano, bem-estar animal, frangos de corte, piso 

plástico, problemas locomotores. 
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O melhoramento genético aplicado aos frangos de corte resultou em aves com alto 

desempenho, rápido crescimento, elevado ganho de peso e rendimento de carcaça em 

curto período. No entanto, esse avanço provocou um elevado surgimento de problemas 

locomotores. Esses desafios estimulam a busca por soluções nutricionais e estruturais, 

como o uso de aditivos alimentares e enriquecimento nos aviários. Entre os aditivos 

utilizados estão os antibióticos, tradicionalmente usados na avicultura, que atuam na 

prevenção e tratamento de infecções bacterianas e melhoraram o desempenho. Os 

probióticos são uma alternativa mais natural, viabilidade econômica, menor risco de 

resistência bacteriana e maior segurança alimentar, sendo benéficos à saúde intestinal e 

ao desempenho animal. O uso de enriquecimento ambiental é empregado para promover 

o bem-estar das aves, reduzir o estresse e estimular comportamentos naturais, podendo 

influenciar positivamente o desenvolvimento ósseo. Diante disso, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar a densidade mineral óssea das pernas de frangos de corte 

submetidos a diferentes aditivos (antibiótico e probiótico) e enriquecimento ambiental. O 

experimento foi conduzido no aviário experimental da Universidade Federal da Grande 

Dourados, com 1.440 pintainhos da linhagem Ross TM4®, machos, alojados em 48 boxes 

(30 aves por box), no período de 1 a 42 dias de idade. Utilizou-se um delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 3x2, totalizando 6 tratamentos com 8 

repetições. Os tratamentos foram compostos por: T1 ï controle negativo com 
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enriquecimento; T2 ï controle negativo sem enriquecimento; T3 ï antibiótico com 

enriquecimento; T4 ï antibiótico sem enriquecimento; T5 ï probiótico com 

enriquecimento; T6 ï probiótico sem enriquecimento. Os enriquecimentos eram 

constituídos em uma combinação entre rampa plástica permanente e os temporários que 

constituíam de espelhos, fitas metálicas brilhantes, feno, correntes e bolas coloridas, 

rotacionados a cada três dias. Aos 42 dias de idade, uma ave por box foi abatida para 

coleta das pernas, que foram radiografadas junto a uma escala de alumínio com 22 níveis, 

com valores de 0,85 a 9,45 milímetros para análise de densitometria óssea. Os dados 

foram analisados no programa SAS e não houve diferença estatística entre o uso de 

antibióticos e probióticos. Contudo, o enriquecimento ambiental promoveu maior 

densidade mineral no fêmur e na tíbia, enquanto as aves sem enriquecimento 

apresentaram menores valores. Conclui-se que o enriquecimento ambiental contribui 

positivamente para a melhora da saúde óssea, podendo reduzir problemas locomotores 

em frangos de corte e consequentemente, melhorar o bem-estar. 

 

Palavras-chave: bem-estar, membros locomotores, desempenho animal, análise de 

imagens, avicultura de corte. 
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O manejo pré-abate de frangos de corte é uma fase crítica para o bem-estar animal, e os 

métodos convencionais de captura geram preocupações éticas, físicas e morais. A captura 

mecanizada surge como uma alternativa viável para minimizar esses danos. Este estudo 

teve como objetivo avaliar a percepção da população brasileira sobre o bem-estar dos 

frangos de corte e identificar os fatores que influenciam as preferências pelos métodos de 

captura manual ou mecanizada, com foco em aspectos socioeconômicos, demográficos e 

culturais. Foi aplicado um questionário estruturado a 508 indivíduos, abordando variáveis 

como classe socioeconômica, perfil demográfico, tipo de dieta, envolvimento com a 

avicultura e disposição a pagar mais por produtos com certificação de bem-estar animal. 

O questionário foi complementado por um vídeo demonstrando ambos os métodos de 

captura. A análise dos dados foi realizada por meio do teste de qui-quadrado para verificar 

associações entre variáveis categóricas. Os resultados indicaram uma forte preferência 

pela captura mecanizada, que foi vista como mais confortável e menos prejudicial 

fisicamente aos frangos. No entanto, essa técnica também foi associada ao aumento do 

medo e do sofrimento emocional dos animais. A percepção do bem-estar animal variou 

com o local de residência (urbano vs. rural), sendo que os residentes urbanos mostraram 

maior preocupação com o bem-estar animal, enquanto os rurais apresentaram uma visão 

mais positiva em relação à captura mecanizada. Apesar de o bem-estar não ser um fator 

decisivo para a maioria dos consumidores na hora da compra, muitos demonstraram 

disposição para pagar mais por produtos que garantam melhores condições para os 
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animais. Embora o método mecanizado seja relativamente desconhecido entre os 

consumidores brasileiros, a pesquisa sugere que o aumento da conscientização sobre seus 

benefícios pode melhorar a compreensão pública e apoiar o desenvolvimento de políticas 

públicas e estratégias de comunicação para promover melhores práticas de bem-estar no 

setor avícola. A disposição para pagar mais por produtos que garantem maior bem-estar 

animal está associada a fatores como educação e nível de renda. 

 

Palavras-chave: carne de frango, captura manual, captura mecanizada, manejo pré-abate. 
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O aprimoramento genético intensivo ao longo dos anos proporcionou aos frangos de corte 

um crescimento acelerado, com maior ganho de peso, elevado rendimento de carcaça e 

um período de criação reduzido. Contudo, esse desenvolvimento rápido pode acarretar o 

surgimento de problemas locomotores, dentre os quais se destaca a espondilolistese, uma 

deformação na coluna vertebral caracterizada pelo deslizamento de uma vértebra sobre 

outra, o que resulta na compressão da medula espinhal e paralisia dos membros 

posteriores. As principais consequências da espondilolistese é o surgimento de dor e o 

comprometimento do bem-estar da ave. O uso de antibióticos para melhorar o 

desempenho das aves e para a prevenção de doenças bacterianas vem sendo abolido na 

avicultura. Por outro lado, os probióticos, que representam uma alternativa natural que 

favorecem a microbiota intestinal, estimulam o sistema imune e melhoram a 

digestibilidade de nutrientes, tem se mostrado uma opção segura. O enriquecimento 

ambiental pode contribuir para o desenvolvimento das aves, com melhoria do bem-estar, 

redução de problemas locomotores e o impacto positivo sobre o desempenho. Diante 

disto, o presente estudo utilizou a tomografia computadorizada como ferramenta para 

melhor visualização e análise da coluna vertebral de frangos de corte submetidos a 

diferentes aditivos e criados em ambientes enriquecidos. A pesquisa foi conduzida no 

aviário experimental da Universidade Federal da Grande Dourados, onde foram alojados 

1.440 pintainhos de corte RossÊ TM4®, machos, distribuídos em 48 boxes com 30 aves 
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cada, durante o período experimental de 1 a 42 dias. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 3×2, totalizando seis tratamentos e oito 

repetições: T1- Controle negativo com enriquecimento ambiental; T2- Controle negativo 

sem enriquecimento; T3- Antibiótico com enriquecimento; T4- Antibiótico sem 

enriquecimento; T5- Probiótico com enriquecimento; T6- Probiótico sem 

enriquecimento. Os enriquecimentos consistiam na combinação de um elemento 

permanente (rampa plástica) com elementos temporários, como espelhos, feno de alfafa, 

fitas metálicas, correntes e bolas coloridas, que eram rotacionados a cada três dias. Aos 

42 dias, uma ave de cada box foi abatida e submetida à tomografia computadorizada, 

seguida da análise das imagens obtidas. Os dados foram analisados por meio do software 

SAS e não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos. Apesar de não 

terem sido observados resultados significativos dos diferentes aditivos e enriquecimentos 

ambientais, a tomografia computadorizada revelou-se uma ferramenta eficaz para o 

diagnóstico e análise da espondilolistese em frangos de corte. 

 

Palavra-chave: Desenvolvimento ósseo, probióticos, problemas locomotores, saúde 

óssea. 
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No âmbito da instalação do Centro de Investigação e Desenvolvimento Experimental em 

Biorremediação no INIAV - Estação Zootécnica Nacional (CIB-EZN), pretende-se 

efetuar a gestão de biorresíduos (p.e. resíduos sólidos urbanos, efluentes pecuários) com 

recurso a larvas de inseto. Os insetos são reconhecidos pela sua capacidade de 

biorremediação e bioconversão de resíduos orgânicos em biomassa sustentável, 

permitindo o aproveitamento de produtos comercializáveis que contribuem para o 

desenvolvimento de uma economia mais circular1,2.  

A Mosca Soldado Negro (MSN), por apresentar um ciclo de vida curto e uma forma de 

criação controlável, é uma das espécies mais estudadas no âmbito da gestão de 

biorresíduos3. As larvas de MSN consomem uma ampla gama de substratos. Durante o 

processo de bioconversão, estes substratos podem ser reduzidos em 50 % a 60 %4 e a 

biomassa larval resultante poderá ser valorizada através da extração de biomoléculas 

(óleo/lípidos, proteína, quitina/quitosano) para diversas aplicações. 



 
 

232 | P á g i n a 
 
 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a aplicabilidade do óleo extraído de larvas de 

MSN como matéria-prima para a produção de biocombustível. As larvas alimentadas com 

alimentação padrão (AP) e resíduos de catering (RC) foram desidratadas e submetidas a 

extração aquosa do óleo5. De seguida, determinou-se o perfil de ácidos gordos nos óleos 

extraídos6 e com base nesse perfil recorreu-se ao software BiodieselAnalyzer©7 para 

prever os parâmetros de qualidade do biocombustível obtido a partir destes óleos. 

O ácido láurico foi o ácido gordo (AG) mais abundante em ambos os óleos extraídos (44,2 

± 0,11 % do total AG, AP; 40,2 ± 0,06 % do total AG, RC), tendo-se verificado que o 

óleo extraído das larvas alimentadas com AP e RC apresenta um grau de insaturação de 

34,9 % e 48,2 %, respetivamente. Através do perfil de ácidos gordos estima-se a produção 

de biocombustível com uma estabilidade oxidativa entre 11 e 13 horas. Os valores do 

índice de iodo foram de 33,1 e 44,9 g I2/100 g de gordura e o número de cetano superior 

a 51. Deste modo, comparando com os padrões europeus (Norma Europeia EN 14214), 

os resultados indicam que o biocombustível produzido a partir do óleo de MSN 

apresentará características desejáveis que atendem a parâmetros de qualidade exigidos 

para comercialização, independentemente do tipo de alimentação utilizada neste estudo. 

Esta poderá ser uma alternativa promissora com potencial para reduzir a dependência dos 

combustíveis fósseis atualmente utilizados. 

 

 

Palavras-chave: Biocombustível; Biorrefinaria; Biorresíduos; Mosca Soldado Negro; 

Óleo de inseto  
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A adoção de medidas de biossegurança nas explorações de pequenos ruminantes é 

essencial para garantir a saúde dos animais e a qualidade dos subprodutos. Este trabalho 

teve como objetivo categorizar explorações de pequenos ruminantes da região do Queijo 

Serra da Estrela relativamente às práticas de biossegurança implementadas. 
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Foi criado e validado um questionário para avaliar a implementação de medidas de 

proteção física e gestão nas explorações, com 17 questões binárias, estruturadas para 

produzir uma categorização. A pontuação foi calculada somando as respostas que 

refletem a aplicação das medidas de biossegurança (1 ponto) ou a sua ausência (0 pontos), 

permitindo categorizar as explora­»es em ñMauò (0-5), ñRazo§velò (6-11) e ñBomò (12-

17). O questionário foi aplicado presencialmente nas explorações e em eventos 

agropecuários, tendo-se obtido 132 respostas. Os dados foram sujeitos a análise estatística 

descritiva e inferencial (teste Qui-quadrado). 

A pontuação atribuída à biossegurança das explorações foi de 8,3 ± 3,4 (média ± desvio 

padr«o). O n²vel de biosseguran­a da maioria das explora­»es (62,1%) foi ñRazo§velò, 

enquanto 18,9% foi ñBomò e 18,9% ñMauò. A maioria dos produtores n«o adotava 

medidas para evitar a entrada de animais de companhia na exploração (57,6%), não fazia 

controlo de pragas (56,1%), nem possuía rodilúvio funcional (86,4%). Cerca de 68,2% 

dos produtores não realizava limpeza e desinfeção semanal das instalações, 75,8% não 

utilizava equipamento de lavagem por pressão. Apenas 36,4% dos funcionários e 6,8% 

dos visitantes trocavam de indumentária à entrada da exploração. Observaram-se 

diferenças estatisticamente significativas no nível de biossegurança, dependendo da 

espécie produzida (p= 0,011). A classifica­«o ñMauò foi obtida por 36,2% das 

explorações mistas, 7,6% de ovinos e 17,6% de caprinos. Também foram observadas 

diferenças estatisticamente significativas (p<0,001) relativamente ao objetivo produtivo. 

A classifica­«o ñBomò foi obtida em 33,3% das explora­»es leiteiras e apenas em 14,8% 

de carne. 

O n²vel de biosseguran­a foi considerado ñBomò numa pequena percentagem de 

explorações (18,9%), o que pode estar relacionado o sistema de produção semi-extensivo 

(86,4%), que dificulta a implementação de medidas de biossegurança, nomeadamente a 

limpeza, a entrada de animais e controlo de pragas. Os melhores resultados foram obtidos 

por explorações leiteiras, o que pode estar associado às exigências dos controlos oficiais 

para garantir a qualidade do leite. Os resultados obtidos apontam para a necessidade de 

sensibilizar produtores para a implementação de planos de biossegurança ajustados ao 

sistema produtivo, de forma a assegurar a sustentabilidade das explorações e qualidade 

da produção.  
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O uso excessivo e inadequado de antibióticos em animais produtores de alimentos, resulta 

no desenvolvimento de resistências antimicrobianas e na acumulação de resíduos 

medicamentosos em alimentos de origem animal. A legislação europeia veio regular a 

prescrição médico-veterinária e a utilização de antibióticos. No entanto, os produtores 
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pecuários devem estar envolvidos no esforço conjunto para reduzir a utilização de 

antibióticos. Este trabalho teve como objetivo, avaliar o conhecimento, atitudes e práticas 

(CAP) dos produtores de pequenos ruminantes da região da produção do Queijo Serra da 

Estrela, relativamente ao uso de antibióticos, resistências antimicrobianas e resíduos 

medicamentosos. 

Foi criado e validado um questionário com 3 secções, destinado a avaliar o CAP dos 

produtores. As secções, constituídas por 7 questões de escolha múltipla, foram 

estruturadas para produzir escalas de classificação. A classificação foi obtida com base 

na soma das respostas corretas (1 ponto) e das incorretas (0 pontos). O CAP dos 

produtores foi classificado em ñmauò (0-2), ñrazo§velò (3-5) e ñbomò (6-7). O 

questionário foi aplicado presencialmente nas explorações e em eventos agropecuários, 

tendo sido obtidas 132 respostas. Os dados foram sujeitos a análise estatística descritiva 

e inferencial (teste Qui-quadrado). 

A pontuação média±desvio padrão para cada secção CAP foi de 4,6±2,0, 5,8±1,3 e 

4,8Ñ1,8, respetivamente. A maioria dos produtores (66,7%) obteve classifica­«o ñBomò 

nas atitudes, mas apenas 37,1% obtiveram esta classificação no conhecimento e 40,2% 

nas práticas. O grau de escolaridade influenciou significativamente o conhecimento 

(p<0,001), atitudes (p<0,001) e práticas (p=0,036) dos produtores. A classifica­«o ñBomò 

no conhecimento, atitudes e práticas foi obtida, respetivamente, por 60,0%, 85,0% e 

60,0% dos produtores com ensino superior, mas apenas por 15,7%, 41,2% e 29,4% com 

o 1º ciclo de escolaridade. Os níveis de conhecimento (p=0,004) e a qualidade das práticas 

(p=0,015) foram influenciados pelos anos de experiência dos produtores.  Mais de metade 

dos produtores com menos de 20 anos de experiência profissional obtiveram a 

classifica­«o ñBomò no conhecimento (52,9%) e nas pr§ticas (54,9%), no entanto, apenas 

27,2% e 30,9% dos produtores com mais de 20 anos de experiência alcançaram a mesma 

classificação, respetivamente. 

Conclusões:  Os produtores com maiores níveis de escolaridade e menos anos de 

experiência profissional, apresentaram um melhor desempenho no questionário CAP, o 

que aponta para a necessidade da renovação geracional na produção agropecuária. Estes 

resultados permitem desenhar intervenções educacionais dirigidas a esta população, que 

permitam colmatar as lacunas observadas em termos de utilização de antibióticos, 

resistências antimicrobianas e resíduos medicamentosos. 
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O uso de aditivos naturais na alimentação animal tem ganhado destaque como alternativa 

ao uso de antimicrobianos melhoradores de desempenho, especialmente quando 

associados à promoção do bem-estar dos animais. Dentre esses aditivos, os extratos de 

alho e canela têm sido estudados por suas propriedades antioxidantes, antimicrobianas e 

potencial efeito sobre o comportamento e a fisiologia das aves. Sendo assim, objetivou-

se com esta pesquisa avaliar o efeito da inclusão de extratos de alho e de canela na dieta 

de frangos de corte em substituição aos antimicrobianos, e seus efeitos em parâmetros 

relacionados ao bem-estar animal. O experimento foi conduzido na Universidade Federal 

da Grande Dourados (UFGD), utilizando 1.200 pintinhos machos de um dia da linhagem 

Ross TM4®, durante o período de 1 a 42 dias de idade. As aves foram distribuídas em 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos: T1 ï controle positivo 

(com bacitracina); T2 ï controle negativo (sem bacitracina e extrato); T3 ï 0,250 kg/ton. 

de extrato de alho e canela; T4 ï 0,500 kg/ton. de extrato de alho e canela; e T5 ï 0,750 

kg/ton. de extrato de alho e canela. Foram utilizadas seis repetições por tratamento, com 

40 aves por unidade experimental. O produto utilizado como alternativa à utilização de 
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antimicrobianos melhoradores de desempenho foi o Excential Alliin Plus® ORFFA, que 

é uma mistura rica em compostos de alho e canela. Foram realizadas análises de bem-

estar por meio dos testes de Latency to lie, apanha, aproximação, termografia ocular e do 

bico, além da mensuração dos níveis séricos de serotonina. Os dados foram analisados 

pelo procedimento MIXED do SAS (versão 9.4). Quando o modelo estatístico foi 

significativo, as estimativas das diferentes inclusões do aditivo foram submetidas à 

análise de regressão polinomial. Adicionalmente, os diferentes níveis de inclusão (0, 250, 

500 e 750) foram comparados ao controle positivo com bacitracina de zinco pelo teste de 

Dunnett. Para todas as análises foi considerado o nível de 5% de significância.  Os 

resultados mostraram que não houve diferença significativa entre os tratamentos nos 

testes de Latency to lie, apanha e nas termografias. No entanto, o teste de aproximação 

apresentou diferenças significativas (P=0,0183), sendo o nível de 250 kg/ton. do extrato 

de alho e canela o mais efetivo, com 31,073% das aves permitindo o toque do avaliador 

imóvel. Houve diferenças significativas nos níveis séricos de serotonina, sendo observada 

uma resposta dose-dependente: quanto maior a inclusão do extrato de alho e canela, 

maiores os níveis de serotonina, com destaque para o tratamento com 750 kg/ton. com 

322,67(ɛg/mL) (P < 0,0001). Conclui-se que os extratos de alho e canela podem ser 

utilizados como alternativa viável aos antimicrobianos, promovendo efeitos positivos no 

bem-estar de frangos de corte, especialmente em parâmetros comportamentais e 

fisiológicos. 

Palavras-chave: extratos naturais, serotonina, testes de bem-estar, termografia. 
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A substituição de aditivos antimicrobianos por compostos naturais tem ganhado destaque 

na avicultura, especialmente quanto aos efeitos sobre o rendimento de carcaça e cortes 

comerciais. Entre esses compostos, os extratos de alho e canela se apresentam como 

potenciais alternativas. Sendo assim, objetivou-se com essa pesquisa avaliar o efeito 

sobre parâmetros de rendimento de carcaça e cortes da inclusão de extratos de alho e 

canela na dieta de frangos de corte em substituição aos antimicrobianos. O experimento 

foi conduzido na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), utilizando 1.200 

pintinhos machos de um dia da linhagem Ross TM4®, durante o período de 1 a 42 dias 

de idade. As aves foram distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos: T1 ï controle positivo (com bacitracina); T2 ï controle negativo (sem 

aditivo); T3 ï 0,250 kg/ton. de extrato de alho e canela; T4 ï 0,500 kg/ton. de extrato de 

alho e canela; e T5 ï 0,750 kg/ton. de extrato de alho e canela. Foram utilizadas seis 

repetições por tratamento, com 40 aves por unidade experimental. Aos 42 dias, duas aves 

por repetição foram selecionadas, transportadas para o abatedouro da Faculdade de 
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Ciências Agrárias (FCA) na UFGD. As aves foram abatidas (deslocamento cervical), em 

seguida foi feita a sangria (por 3 minutos) e em sequência as demais etapas do abate. As 

carcaças foram pesadas antes e após o resfriamento, e os principais cortes foram 

separados e pesados. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

procedimento MIXED do SAS, com comparação dos tratamentos ao controle positivo 

pelo teste de Dunnet, ao nível de 5% de significância. Os resultados indicaram efeito 

significativo para o peso da carcaça quente (P = 0,0010) e resfriada (P = 0,0012), sendo 

os pesos nos tratamentos com extrato de alho e canela superiores aos dos animais do lote 

controle positivo. Quanto ao rendimento de asas, houve diferença significativa (P = 

0,0065), com menores valores no controle negativo e no nível de 500 g/ton. Conclui-se 

que a inclusão dos extratos de alho e canela pode ser uma alternativa viável à substituição 

de antibióticos melhoradores de desempenho, promovendo melhorias no rendimento de 

carcaça e apresentando resultados promissores para a produção de frangos de corte. 

Palavras-chave: avicultura, fitoterapia animal, cortes comerciais 
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Guinea pigs (Cavia porcellus) are widely used in animal production and biomedical 

research. They hold cultural and nutritional importance in the Andean region, where they 

serve as a traditional source of animal protein. In addition to their socioeconomic 

relevance, their physiological similarities to humans have made them valuable 

experimental models, particularly in reproductive microbiology and Chlamydia 

trachomatis infection studies. Understanding their genital microbiota is therefore 

essential to contextualise experimental results and assess the influence of ecological and 

host-related factors. 

This study aimed to characterize the genital microbiome of Ecuadorian guinea pigs and 

assess the influence of sex, phenotype (coat type), and altitude on microbial diversity and 

composition. Genital swabs were collected from the vaginal mucosa of females and the 

penile mucosa of males using sterile dry swabs, which were preserved in DNA/RNA 

shield and stored at -20ºC. One hundred twenty-nine animals (79 females and 50 males), 

primarily adults, were sampled from altitudes ranging between 250 and 4000 meters.  



 
 

245 | P á g i n a 
 
 

Genomic DNA was extracted from the swabs, and the V3ïV4 hypervariable regions of 

the 16S rRNA gene were sequenced using high-throughput methods. Taxonomic 

classification was performed with the MINT database, and downstream analyses were 

conducted in QIIME and R.  

Only one juvenile female was included, and although her results were not representative, 

juvenile males showed higher variability than adults, consistent with progressive 

microbiota stabilization. 

Preliminary results indicate that the genital microbiome varies by sex, phenotype, and 

altitude. In females, the most representative genera included Aerococcus and 

Staphylococcus, whereas Neisseria, Campylobacter, and Corynebacterium predominated 

in males. While coat type showed only modest associations, altitude emerged as a key 

driver of diversity, particularly in females. Alpha diversity increased with elevation, and 

beta diversity analysis revealed significant compositional differences across altitude 

groups. 

These findings provide novel insights into ecological and host-related factors shaping the 

genital microbiome in Cavia porcellus. Ongoing work will expand the dataset and explore 

additional variables better to understand hostïmicrobiota interactions in this species. 

Keywords: Bacteriome; High-Altitude Environment; Metagenomics; Diversity 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

246 | P á g i n a 
 
 

ARE MORE FEED-EFFICIENT LAMBS ALSO LOWER EMITTERS OF 

GREENHOUSE GASES? 

C. Crisostomo1, V. O. da Silva1, A. L. Abdalla Filho2, L. B. de Vecchi1, H. Louvandini1, 

R. L. D. da Costa3, S. P. A. Alves2, R. J. B. Bessa2, A. L. Abdalla1 

1Centro de Energia Nuclear na Agricultura, Universidade de São Paulo, Brasil. 

2 Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa, Portugal. 

3 Instituto de Zootecnia, Agência Paulista dos Agronegócios, Brasil. 

In ruminant production, two of the most widely used metrics for estimating feed 

efficiency are Residual Feed Intake (RFI) and Residual Intake and Gain (RIG). The 

objective of this study was to assess whether more efficient lambs, in addition to 

consuming less feed, also produce lower enteric emissions of greenhouse gases (GHG), 

particularly methane (CH ), as well as other gases associated with livestock production, 

carbon dioxide (CO ), such as nitrous oxide (N O). A total of 38 Texel lambs, with an 

average body weight of approximately 46 kg and an average age of 7 months, were 

monitored over 60 days using an automated feeding system (Intergado Science, Ponta®, 

Brazil) to record daily dry matter intake (DMI) and weight gain for subsequent 

classification based on their feed efficiency. The animals were fed a commercial diet, 

which remained the same throughout the entire experimental period. Afterward, they 

were placed in respiration chambers, and enteric gas emissions were measured using a 

G2508 gas analyzer (Picarro Inc., Santa Clara, California, USA). Statistical analyses were 

performed in R, using linear, quadratic, and cubic regression models with RFI and RIG 

as independent variables and gas emissions as response variables, with a significance 

level of 0.05. The results showed that none of the models yielded statistically significant 

associations between feed efficiency indicators and gas emissions (p > 0.05). Although 

quadratic and cubic models slightly improved the fit (higher R² for some gases, especially 

CH ), the overall explanatory power remained very low (RĮ < 10%) and lacked statistical 

support. Overall, more efficient animals did not show consistent reductions in GHG 

emissions compared to their less efficient counterparts. These findings suggest that, under 



 
 

247 | P á g i n a 
 
 

the experimental conditions evaluated, feed efficiency measured by RFI and RIG is not 

directly associated with enteric GHG emissions. However, since more efficient animals 

consume less feed without compromising weight gain, selection for feed efficiency 

remains a promising strategy for improving sustainability, potentially contributing to 

reduced environmental impact and lower resource use in ruminant production systems.  

Keywords: CH4, CO2, N2O, RFI, RIG  

Acknowledgments: The authors thank the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) for the research scholarship granted to the first author. 

Table 1. Comparative Summary of Regression Models (Linear, Quadratic, Cubic) for Methane, Carbon Dioxide and 

Nitrous Oxide Emissions According to Feed Efficiency Indicators (RFI and RIG) 

Variable Predictor Model Intercept x1 x2 x3 R² AIC  p value 

CH4 (g/kg DMI) RFI Linear 5.56 -2.22   0.0142 176.24 0.4760 

CH4 (g/kg DMI) RFI Quadratic 6.02 -1.87 -30.56  0.0958 174.95 0.1717 

CH4 (g/kg DMI) RFI Cubic 6.02 -1.72 -30.51 -3.42 0.0958 176.95 0.3242 

CH4 (g/kg DMI) RIG Linear 5.56 -0.01   0.0001 176.78 0.9571 

CH4 (g/kg DMI) RIG Quadratic 5.56 -0.01 0.004  0.0001 178.78 0.9982 

CH4 (g/kg DMI) RIG Cubic 5.51 0.20 0.042 -0.051 0.0047 180.6 0.9832 

CO2 (g/kg DMI) RFI Linear 206.02 -60.05   0.0191 415.39 0.4078 

CO2 (g/kg DMI) RFI Quadratic 210.50 -56.72 -296.29  0.0332 416.84 0.5536 

CO2 (g/kg DMI) RFI Cubic 210.50 -52.22 -295.05 -99.02 0.0333 418.83 0.7609 

CO2 (g/kg DMI) RIG Linear 206.03 1.71   0.0017 416.06 0.8071 

CO2 (g/kg DMI) RIG Quadratic 204.20 1.44 1.13  0.0038 417.98 0.9363 

CO2 (g/kg DMI) RIG Cubic 201.12 16.07 3.61 -3.39 0.0405 418.55 0.6993 

N2O (mg/kg DMI) RFI Linear 44.13 -11.28   0.0017 380.33 0.8044 

N2O (mg/kg DMI) RFI Quadratic 47.17 -9.01 -201.29  0.0184 381.69 0.7226 

N2O (mg/kg DMI) RFI Cubic 47.17 -0.26 -198.86 -192.72 0.0188 383.67 0.8837 

N2O (mg/kg DMI) RIG Linear 44.20 -1.49   0.0032 380.27 0.7346 

N2O (mg/kg DMI) RIG Quadratic 41.97 -1.81 1.38  0.0111 381.97 0.8221 

N2O (mg/kg DMI) RIG Cubic 40.23 6.45 2.78 -1.91 0.0413 382.79 0.6931 

DMI ï Dry matter intake, RFI ï Residual feed intake, RIG ï Residual intake and gain. 
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PARÂMETROS GENÉTICOS PARA LONGEVIDADE DE VACAS DA RAÇA 

HOLANDESA DESCARTADAS POR DOENÇAS  
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A seleção de vacas para maior longevidade produtiva pode resultar em ganhos 

econômicos para o setor leiteiro e melhoria do bem-estar destes animais. Assim, o 

presente estudo objetivou estimar parâmetros genéticos para longevidade em um total de 

56.238 vacas da raça Holandesa descartadas por problemas de saúde com idades entre 1 

(12 a 23 meses) e 15 anos (Ó180 meses). Este banco de dados foi cedido pela empresa 

Lactanet (Québec, Canadá). A longevidade foi tratada como uma variável longitudinal 

bivariada, sendo atribuídos valores (1) para vacas em produção em uma determinada 

idade e (2) quando a vaca havia sido descartada. Foi ajustado um modelo de regressão 

aleatória com polinômios ortogonais de Legendre de quinta ordem, via amostragem de 

Gibbs e algoritmo de Monte Carlo em Cadeias de Markov (MCMC). O MCMC foi 

implementado com 600.000 iterações (burn-in de 400.000 iterações e thinning de 40). Os 

testes Heidelberger/Welch e Geweke e a inspeção visual das cadeias geradas foram 

usados para detectar convergência. O modelo incluiu os efeitos aleatórios genético aditivo 

direto (VA), ambiente permanente (VAP), grupo de contemporâneos (fazenda, ano e 

estação de nascimento da vaca; VGC) e resíduo (VE). Foram incluídos como efeitos fixos 

a ecozona de criação da vaca, a idade da vaca ao primeiro parto, a facilidade de parto e o 

efeito concatenado de rebanho-ano de nascimento da vaca. Os componentes de variância 

tiveram valores entre 0,0007 ± <0,0001 (aos 14 anos) e 0,0367 ± 0,0016 (aos 4 anos) para 

VA, 0,0003 ± <0,0001 (12 anos) e 0,0609 ± 0,0014 (4 anos) para VAP e entre 0,0001 ± 

<0,0001 (12 e 14 anos) e 0,0244 ± 0,0008 (4 anos) para VGC. A estimativa de VE (0,0312 

± 0,0001) foi assumida constante entre idades. As estimativas de herdabilidade variaram 

entre 0,02 ± 0,001 (de 12 a 14 anos) e 0,25 ± 0,01 (3 anos). As correlações genéticas entre 

as idades variaram de -0,87 ± 0,01 (1 e 15 anos) a 0,99 ± 0,001 (4 e 5 anos). As tendências 
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genéticas do período de 1990 a 2019 apresentaram coeficientes negativos nas idades de 1 

a 4 anos e positivos nas demais idades, com valores entre -0,02 (1 ano) e 0,01 (8 anos). 

Conclui-se que existe variabilidade genética para longevidade de vacas Holandesa 

descartadas por motivo de doença e a seleção aos três anos de idade pode resultar em 

maiores ganhos genéticos dada a maior estimativa de herdabilidade nesta idade. Além 

disso, os resultados do presente estudo sugerem ser importante determinar a causa de 

descarte ao avaliar longevidade, pois as estimativas de herdabilidade aqui reportadas são 

consideravelmente maiores que em prévios estudos onde a causa de descarte não foi 

definida.  

 

Palavras-chave: bovinicultura, produtividade, seleção, sobrevivência 
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ANÁLISE DEMOGRÁFICA NO BURRO DE MIRANDA  
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A preservação da variabilidade genética assume um papel determinante na conservação 

das raças autóctones que se encontram em risco de erosão genética. Este estudo apresenta 

uma análise demográfica da população asinina de Miranda, desenvolvido pela AEPGA ï 

Associação Para o Estudo e Proteção do Gado Asinino. Deste modo, este trabalho baseou-

se nos dados genealógicos de 5018 indivíduos (1586 machos e 3432 fêmeas), nascidos 

entre 1973 e 2024, distribuídos por 2534 criadores da raça. Toda a informação foi 

recolhida através do software GenPro (Ruralbit) e analisada segundo o programa ENDOG 

(v4.8). Verificou-se uma melhoria progressiva na identificação genealógica dos animais 

ao longo das últimas décadas, com todos os Burros de Miranda registados a partir de 2021 

a apresentarem ambos os progenitores identificados. A percentagem de ascendentes 

conhecidos corresponde a 41.56%, 16.90% e 3.64% para a primeira, segunda e terceira 

gerações completas, respetivamente, ainda assim, 2989 indivíduos da raça asinina de 

Miranda têm ambos os progenitores desconhecidos, o que pode condicionar a estimativa 

real da consanguinidade. O número efetivo de fundadores e de ascendentes que 

contribuem para a população de referência (2029 animais não consanguíneos) é de 490 e 

489, respetivamente, sendo que apenas 24 ascendentes explicam 50% da variabilidade 

genética observada. O estudo indica que cerca de 4.68% da população é consanguínea, 

sendo a consanguinidade média nesses indivíduos de 18.75%. Foram detetados 205 

acasalamento entre parentes próximos, incluindo 9 entre irmãos, 88 entre meios-irmãos e 

108 entre pais e filhos. O número de animais consanguíneos demonstrou uma tendência 

para aumentar, tendo atingindo um máximo de 35 indivíduos registados no ano 2021, um 

total de 128 nascimentos. Em relação à consanguinidade média dos reprodutores 

consanguíneos, esta tem-se mantido constante desde 2010, demonstrando uma ligeira 

tendência para diminuir. O intervalo médio entre gerações consoante os dois tipos de 

cálculos efetuados, encontra-se aproximadamente entre 8.80 e 9.07, denotando-se que 
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este valor é sempre maior entre pais e filhos, quando comparado com ligações maternas. 

Em suma, os resultados verificam o progresso na gestão dos registos genealógicos da raça 

asinina de Miranda e consequentemente o trabalho da AEPGA, junto dos criadores, na 

promoção das boas práticas de maneio e na importância do registo zootécnico. Contudo, 

os dados revelam desafios no que respeita à gestão da variabilidade genética da raça, 

reforçando a importância na definição de futuras estratégias de conservação da mesma, 

orientadas para o aumento da diversidade genética e para uma seleção reprodutiva mais 

equilibrada e controlada. 

 

Asinino, consanguinidade média, diversidade genética, genealogia, raça autóctone 
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A resistência aos antimicrobianos é um tema de importância crítica para a saúde pública. 

Os alimentos compostos para animais de criação podem ser contaminados por 

microrganismos ou substâncias farmacologicamente ativas, resultantes de contaminação 

cruzada durante a produção, transporte e armazenamento. Neste contexto, pretendeu-se 
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avaliar, de forma exploratória, o metagenoma de alimentos fornecido a suínos, entre o 

nascimento e o abate, numa exploração suinícola intensiva de ciclo completo. Na 

exploração foram colhidas 4 amostras de alimento composto completo (ACC) de quatro 

fases distintas ao longo do ciclo produtivo de 2 ninhadas de leitões às quais correspondem 

diferentes formulações de ACC: F1 ï recolhido no dia do nascimento: ACC de porcas em 

lactação; F2 ïrecolhido no pré-desmame: ACC de iniciação; F3 ï recolhido na fase de 

recria: ACC de recria; F4 ï recolhido na fase de acabamento: ACC de acabamento. Em 

todas as amostras foram realizados isolamentos bacteriológicos, testes de suscetibilidade 

a antibióticos pela técnica de microdiluição, pesquisa de resíduos de antibióticos pelo 

teste de inibição bacteriana, e análise metagenómica shotgun recorrendo à sequenciação 

Nanopore. Escherichia coli comensal foi isolada em todas as amostras de ACC (n=4) e 

Enterococcus faecium foi identificado no ACC de iniciação (n=1). Duas estirpes de E. 

coli apresentaram fenótipo multirresistente (cloranfenicol, sulfametoxazol e tetraciclina) 

enquanto E. faecium apresentou suscetibilidade completa. Todas as amostras foram 

negativas para a pesquisa de E. coli ESBL e Salmonella spp. Não foram detetados 

resíduos de antibióticos. A análise metagenómica revelou uma maior abundância de 

dados associados à identificação das espécies vegetais presentes na formulação dos ACC. 

Foram também identificados genes da classe Insecta, nomeadamente Sitophilus oryzae e 

Tribolium castaneum. Foi ainda possível constatar a presença de bactérias, 

nomeadamente Pantoea spp. e Pseudomonas spp. com maior abundância nos ACC 

referentes à F1, F3 e F4 e Streptococcus thermophilus no ACC relativo à F2. 

Concomitantemente, detetaram-se genes de resistência a antimicrobianos nos ACC das 

fases F2, F3 e F4, associados a algumas classes de antibióticos, maioritariamente 

macrólidos, lincosamidas, estreptograminas, tetraciclinas e penicilinas. Não foram 

encontrados fatores de virulência em nenhuma das amostras. Pelo exposto, a aplicação de 

uma abordagem integrada do estudo fenotípico com a análise metagenómica dos 

alimentos, poderá contribuir para a prevenção de problemas sanitários e produtivos, 

através da caracterização atempada do microbioma, da deteção de agentes patogénicos, 

resistências a antimicrobianos e fatores de virulência presentes nas fontes alimentares.  

Palavras-chave: suinicultura, ração, microbioma, resistência antimicrobianos, 

metagenómica 

 


